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lí|^A dezoito annos ({ue desapparoceu a mo- 
il narchia e vae-se esbatendo, cada dia 
■íl|^; /^ T mais, a lembrança dos grandes aconteci- 
%í^,#J^;: mentos daíjaelle i)enodo da nossa vida 

nacional. 

Occorreií-me, por isso, senhores, relembrar as 
antigas luis, quo serviram de palladio e garantia 
dos brazileiros, e cm ligeiro esboço traçar um avi- 
vam(»nto daquello período memorável, para que se 
nao vao perdendo na sombra, que tudo envolve 
e mascara, a verdade e a grandeza dos principies 
funda Mi ciitacs da nossa pátria no império. 

E', incontestaV'. Iniente, um dos acontecimentos 
de mais relevo na vida de um povo livre a obra 
da sua constitui'^*ào, e neste cuso se acha a que 



(*. Memoria histórica lida na sessão annivcrsaria de 3 de 
Maio Je n,o7 do i'InstitLito •, pelo seu orador otficial Dr. Braz 
dí.» Auiar;tl.' 



produziu aquella que o imperador Pedro I oufhor- 
gou ao Brazil e pela qual foi governado o Biazil 
durante sessenta e cinco annos, e que dirigiu a 
nação brazileira, duranie as épocas mais tormen- 
tosas da sua vida politica, o 1.° império, a regên- 
cia e o inicio do segundo reinado. 

Tem sido, muitas vezes, o período colonial apre- 
sentado como um tempo de obscurantismo e igno- 
rância, mas, qunndo S(; reflecte que foi nesse 
tempo que se prepararam os brazileiros illustres 
que fizeram a honra da nossa pátria no primeiro 
quarto do século dezenove, quando se estuda hoje, 
com a devida calma, já sem ciúmes e sem preven- 
ções, os acontecimentos e os homens daquella ge- 
ração, fecunda em espirites e capacidades, forço- 
samente se reconhece que nao é justo tal conceito 
applicado de modo absoluto, como tem sido feito. 

A constituinte, primeira assembléa com tal 
caracter que se reuniu no Brazil, abriu as suas 
sessões em 3 de Maio de 1823, mas dtsgraçada- 
damente, por pouco tempo se manteve a boa har- 
monia entre ella e o imperador. 

Deviam ser muito exaltadas as paixões da época, 
são muito susceptíveis de irritações e assomos es 
interesses dos homens, para que se deva extranhar 
muito a desastroza marcha que tomavam as cousas 
para o fim do anno citado. 

O ardor dos que haviam luctado contra a ex-me- 
tropole, o desvanecimento pelo resultado obtido, 
deviam crear muito enthusiasmo entre os ven- 
cedores, muito azedume entre os vencidos e seus 
compatriotas, que continuavam a constituir boa 
parte da população, para que não estalassem os 
incidentes, que sempre perturbam as grandes com- 
moções politicas e sociaes, como a que transforma 
um grande paiz de colónia em nação independente, 
com riqueza e recurso, a certos respeitos, superi- 
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ores aos do paiz que fora até então sua metró- 
pole. 

A guerra da independência foi, na realidade, 
pela sua níarcha e relações de sangue e comrau- 
nidade de toda a espécie de lagos políticos e sociaes, 
entre brazileiros c portuguezes, propriamente uma 



guerra civii 



Por outro lado, as qualidades nobilíssimas do 
príncipe imperador, demasiado cavalheirescas e 
altivas, mas destituídas de tacto diplomático e da 
faculdade de dissimular, e a perniciosa influencia 
dos Andradas, por vezes mais ambiciosos do que 
patriotas, actuando sobre a soffreguidào e inexpe- 
riência da assembléa, laes foram os principaes 
factores do golpe de estado de 12 de Novembro 
de 1823, ou dissolução da constituinte. 

Para justificar o que acima ficou dito, é preciso 
lembrar que José Bonifácio conseguiu, bom êxito, 
numa primeira manobra politica pela qual, tendo- 
se demittido do ministério, foi nelle reposto por urn 
pronunciamento das forças armadas e populacho, 
em 31 de Outubro do mesmo anno de 1823, manobra 
que tinha sido preparada de antemão, e que, 
voltando' assim presti}j;iado, não só se serviu da 
auctoridade para perseguir desabridamente os seus 
inimigos de S. Paulo, como para condemnar ao 
exílio Gonçalves Ledo e José Clemente, dois dos 
homens que mais tinham concorrido para a 
independência, e que pretendia ainda tornar-se 
necessário ao imperador, mantendo um systema 
de governo de arbítrios e vinganças pessoaes. 

Não era o caracter do D. Pedro próprio para 
soíTrer, por muito tempo, tal jugo, e por isso 
encontrou-o uma vez o ministro a examinar osautos 
do processo que havia sido instaurado contra Oyhe- 
nhausen e Costa Carvalho, dois inimigos de José 
Bonifácio, declarando o soberano francamente ao 
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ministro que não havia nos autos cousa seria para 
o que se estava a fazer, pelo que a perseguirão 
devia cessar. 

Sejam quaesforem asdifficuldadesquí? esmaguem 
a vida de. um homem pubUco, sejam quaes forem 
CS ódios que so tenham levantado contra o primeiro 
chefe do estado da nação brazileira, nao se pode 
negar que, j)or factos como este, o que lhe deve ficar 
na historia é sempre a honra de ler sido o defensor 
honesto da moderação e da justira. 

Dahi a retirada do ministério que fizeram os 
Andradas. e a opposirao que rompeu no Tamoyo e 
na Sentinella, celebres periódicos daquella época, 
pela qual, e contando com um grande numero de 
amigos que tinham na assombléa, pareço que pre- 
tendiam voltar ao poder os Andradas, impondo-sc 
então definitivamcnlo ao imperador. 

Envenenaram-se todos os ódios, ateiarani-sc as 
paixões de nativismo o ferveram todas as cabalas, 
do que resul!ou a lucta entre o imperador e a 
constituinte, lucta de (jue saliiu a dissolurao desta. 

A medida, porém, nao ora necessária. Oimpe- 
í^ador, altivo como era, lendo de sou lado^ graves 
razoe?, mas nao possuindo a educação precisa para 
um monarcha representativo, pois na escola do 
absolutismo tinha sido creado e se instruirá, nao 
precisava dissolver a constituinte. 

Si, menos vehemí^nte e insolTrido, tivesse 
esperado com calma os acontecimentos, melhor 
conhecedor dos corpos collectivos polilicos do que 
era, notaria que, poi' si mosT.o, ])()r sua própria 
inexperiência e excessos, se deveria ^^íistar, mais 
tarde ou mais cedo, a opposirào (|ue lho ora feita; 
e que enlào com o elemento moderado da camará, 
onde, no espirito de um Cayrn o muitos outros de 
capacidade e ponderação, nao tinha mais razfio 
tjuem mais grilava, veria formar-se em torno do 



governo um núcleo de resistência, que afinal seria 
o que havia de decidir tudo, [(raças, uao só ao 
reconhecimento do perigo de outras perturbações, 
como aos mil meios de que dispõe uma coroa 
auxiliada pelas pastas de um ministério hábil. 

Em circumstancias identiv^as nem l^edro II nem 
Floriano teriam dissolvido á força uma camará. 

E' bem digno de nota o qno se passou na 
liahia, ao ser conhecido o acto da dissolução, tanto 
|)ela importância (jue tem o facto em si, como poi- 
que revela (]ue conheciam os nossos av()s o modo 
de agir no meio das tempestades pohticas, e de 
chamar o povo os seus representantes á barra das 
municipalidades, instituições j)ublicas por excellen- 
cia, afim de (pie elles lhes dessem contas da ma- 
neira pela qual cumpriam o seu mandato. 

Demos a palavra ao Dr. Pereira da Silva : 

«Ao amanhecer do dia VA de Dezembro, amo- 
tinon-}?e o |)ovo e requereu, em tumulto, (jue se reu- 
nisse extraordinariamente a camará e deliberasse 
o que cumj)ria fazer em lào melindrosa conjun- 
ctuia. 

Juntou-se logo a camará e determinou chamar 
á sua presença os deputados chegados do Rio de 
Janeiro, e inquirir delles a razílo por (jue se haviam 
retirado ant:s da terminação do seu mandato. 
Confirmai*am os de[)Utados, em sessão publica, o 
facto da dissolução da assembl('a, accrescentando 
todavia, (|ue o imperador convocara outra, [)romet- 
tendo uma nova constituição mais liberal do que 
a do projecto sujeito aos debates do congresso. 
Depois de largas discussões, assentou a camará 
representar ao governo da provincia, pedindo-lhe a 
convocação de um grande conselho nacional, com- 
posto de todas as auctoridades e pessoas gradas, 
alim de lembrar as providencias necessárias para 
se manter a ordem e a tranquiliidade publica. 



Lavrou-se acta da tempestuosa sessão, com 
phrases injuriosas ao imperador e com ameaças de 
resistência ás suas ordens. 

Reuniu-fc, de facto, no dia 17, o grande con- 
selho r(»f|uerido. Formou-o numerosa copia de pes- 
soas investidas de tuncçOes publicas civis, ecclcsi- 
asticas e militares, o do cidadãos conspicuos. 

Não ousaram affrontar dj todo a opinião pu- 
blica revoltada, receiando-se da oxasperaríio das 
massas i)opulares. Apparenlando annuir aos seus 
sentimentos, concíordaram em expedientes próprios 
a acalmar os ânimos e atalhar os furores da mul- 
tidão, approvando as deliberações seguintes: 

i." (Jwe se declarasse irrito, nullo e do nenhum 
effeito o auto de vereaçào do dia 43, por náo se 
compadecer com a dignidade da provincia : auto la- 
vrado quando vozes anarchicas haviam supplantado 
os dictames da prudência e quando os rocem-clie- 
jjados deputados tinham espalhado pela provincia 
falsos rumores; sendo riscado esse auto do modo a 
que jamais pudesse ser lido. 

áV Oue se signilicasse mui respailosamente a 
S. M. 1. a profunda magua dos bahianos, vendo 
cpiebrado o níais forte vinculo í[uo unia a grande 
lamilia brazileira, e que esperavam que não faltaria 
á sua palavra, antes corresponderia ao bom con- 
ceito que cm geral merecia, e cumpriria as ol)ri- 
garões impostas por seus juramentos, fazendo me- 
drar o systema constitucional, e apresentando, 
quanto antes, conforme suas promessas, o projecto 
de constituição duplicadamente mais liberal do 
que o da extincla assomblóa, para ({ue as camarás, 
inter[)ondo o se\i jui/o. e traiismittindo o seu con- 
sentimento aos deputados das respectiv^as ju-ovin- 
cias, fosse por estes api>rovado, removida assim 
toda desconliança. 

3." Que esperavam que S. M. desempenliaria a 



sua imperial palavra em todos os pontos, e espe- 
cialmente na parte que dizia respeito a nada que- 
rer de Portugal, pois a confederação com aquelle 
reino era impraticável; e lhe agradeciam haver 
nomeado um ministério todo composto de brazl- 
leiros, e esperavam que seguiria esto propósito 
relativamenle a todos os cargos, expulsando do 
império quantos delle se mostrassem inimigos. 

4.« Que os brazileiros lhe supplicavam desse a 
liberdade aos deputados presos, e allendessc íirorle 
de Cypriano Barata, cujas immoderadas expressões 
eram antes filhas de um patriotismo exaltado, do 
que de um coração malévolo; e sustasse o effeito 
do decreto que mandava devassar dos últimos acon- 
tecimentos, e do edital do intendente da policia, que 
admittia denuncias em segredo. 

Tí.o Que nomeasse os empregados, tanto civis 
como militarei^, de que a provincia carecia, 
recahindo sempre a nomeação em súbditos bra- 
zileiros. 

().« Que se fizesse embarcar para a Kiiropa os 
Carní)elitas doscalros e os Barbadinhos da pro- 
vincia, que tinham hostilisado o Brazil no campo 
da batalha, no púlpito, e no confissionario. 

7.0 Que fossem também mandados para a Europa 
os portuguozes, tanto prisioneiros de guerra, como 
doutra qualquer classe, excepto um pequeno nu- 
mero que, por suas circumstancias, cdade, etc, 
se nào tornassem suspeitos. 

8.0 Que fossem proscriptos os officiaes brazilei- 
ros que haviam feito a guerra com os europeus. 

9.0 Que fosse o governo da provincia respon- 
sa^el pelo cumprimento darpielles artigos, cuja 
execução delle dependia. 

iO.o Que sendo a liberdade de imprensa uma das 
preciosas garantias, por dirigir a opinião publica, 
illustrar os povos e ser o flagoUo dos máos gover- 
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nanh'.s, mas cumprindo i»revenir seus iiiconveuicntes 
e abusos, se restabelecesse o tribunal dos jurados, 
como tinha sido creado em 1822, até que houvesse 
uma lei definitiva de imprensa. 

11.0 Que o governo da provincia punisse seve- 
ramente os empregados, de qualquer classe ou 
graduarão, (|ue altrahissem sobre si a censura 
publica, por suas prevaricações ou quaesquer 
attentados. 

12j» Que se estabelecesse uma embarcação de 
registo para vigiar nas entradas de navios e seus 
passageiros; e se tratasse de manter a policia, e 
cuidar nas fortiíicaçnes e em tudo que fosse condu- 
cente a \)òr a provincia fora do alcance dos ataques 
do inimigo, e de qualquer surpresa.» 

A junta governativa publicou em seguida uma 
proclamação justilicando as medidas adoptadas, 
acalmando os espíritos, e chamando-osíi conciliação. 

O golpe de estado da dissolução foi a 12 de 
Noveml)ro e no mesmo decreto o imjierador declara 
convocar outra assem bléa. 

No dia 13 foi assignado um outro decreto, o 
qual teve publicidade alguns dias depois, a 17, 
nomeando um Conselho de estado, encarregado de 
elaborar um projecto de constituição, o qual devia 
ser submeltido á consideração da futura camará. 

Este Conselho de estado foi constituido pelos 
seis ministros da coroa Mariano Pereira da Fonseca 
(marquezde Maricá), JoaoSeveriano Maciel da Gosta 
(marquez de Queluz), I.uiz Josr de Carvalho e Mello 
(visconde da Cachoeira), Francisco Vi liei a Barbosa 
(marque/ de; Piiranagiiá,) Clemente Ferreira França 
(marquez de Nazaiefli); João Gomes da SiU^ira 
Mendonça imaMiuez dcS;d)ará), e de mais quatro 
cidadãos, que foram o desembargador António Luiz 
Pereira (la (Jjnlia (mnr([uoz de Inhambupe), José 
Kgydlo Alvares d- AhuíMda (man|uez de Santo 
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Amaro), José Joaquun Carneiro deC impos imarfiiioz 
do Caravellas), e Manuel Jacintho Nogueira da 
Gama (marquez de Bíiependy.) 

S(5 a Bahia, como se vè, deu metade, isto é, cinco 
dos autores da constituicílo, o que prova como era 
hasta nesla terra em tal ép )ca a seara dos compe- 
tentes e preparados nos mais difliceis assumptos. 

Dizem alguns í[uc o im[)erador linha estal)ele- 
cido o prazo de 40 (has para o trahalho da con- 
fecção constitucional, mas o sr. Moreira de Azevedo 
da o traballio como feito em 15 dias. 

Foi na casa n. 17. da antiga Praça da Acda- 
maçào que se reuniram, durante 13 dias, estes dez 
liomens, com a presença tamhem do imperador; ahi 
discutiram e redigiram este notável trahalho, fructo, 
em parte, das suas intelligencias, em parte repro- 
ducçao de um projecto que o Correio lirasilir.nse tinha 
pubUcado. A seguinte apreciação de um insuspeilo, 
o historiador inglez, John Armitage, 6 digna de ser 
repetida : 

«A constiluiçíio era, em seus principies geraes, 
diz o historiador inglez John Armilage, semelhante 
á que íòra projectada edisculitUi na assembléa, e de 
accordo com a promessa do imperador, em muitas 
das suas disposições, mais liberal até. 

O Brazil, império independtMite e monarchico, 
acceitava a dynastia reinante de Bragança, reconhe- 
cia a religião do estado, permiltindo, porém, o exer- 
cicio de todas as outras. 

Nào admittia restricçoes na communicaçào dos 
pensamentos, por palavras ou escripto. 

Era adoptado o principio da lei do ahaheas-cor- 
pu6*)), da Inglaterra. A lei, egual para todos, tanto 
nacionaes como estrangeiros, taxava os cidadãos 
proi)orcionahnente e abolia todos os privilégios, 
salvo os profissionaes. 

Os poderes reconhecidos pela constituição eram 
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O Legislativo, o Modirador, o Executivo e o Judi- 
ciário, considerados todos como delega<;Oes da Nação. 

A representação nacional se compunha de uma 
camará de deputados, cujo mandato durava quatro 
annos, e de um senado, eleito pelo povo, mas perpe- 
tuo e e^ícolhido entro três nomes pelo imperador. 

O imperador tinha, como os tribunos de Roma, 
um veto, mas era elle apenas suspensivo, pois si 
em três sessões successivas o parlamento remetlesse 
um projecto approvado ao imperador, elle teria 
dahi em deante força de lei. 

As sessões legislativas ordinárias deviam durar 
quatro mezes. 

ínstituia a constituição nas províncias conselhos 
geraes, que deviam discutir os assumptos de inte- 
resse local, masnào tinham ouiros poderes, lúvm do 
de propor leis necessárias ás provincias. 

As attribuiçõe? do poder moderador, chamado 
chave do regimen ou da organisaçao politica do 
paiz, residiam nas mãos do imperador, que, tendo 
ainda o titulo de def(»nsor perpetuo do Brazil, e pos- 
suindo a regalia da inviolabilidade de sua pessoa, 
vinha assimiíhar-se muito ao que era um dictador 
romano, o que parece um tinto absurdo, ao reflectir 
que se tratava de um paiz representativo. Este poder 
moderador, nos casos de urgência, concentrava o 
exercício de todos os poderes. 

Além do ministério havia um conselho de estado, 
cujos membros eram vitalícios e cuja missão era o 
estudo das questões sérias, como a paz e a guerra, 
negociações com as potencias estrangeiras, etc. 

O poder judiciário era independente e os juizes 
responsáveis pelo abuso do poder. A constituição 
acceitava ojury. 

O imperador podia suspender os juizes das suas 
funcções. 

Os presidentes de província eram nomeados pelo 
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imperailor, mas os seus privilégios, aucloridade e 
qual i Qcaçdes deviam ser esta belecidos pela assembléa. 
No lodo, conclue o sr. Armitage, a constituição 
saliiu uma obra mais acabada e principalmente 
mais liberal do que o caracter politico dos seus 
compiladores o devia fazer esperar. 

No seu trabalho, para o qual o imperador lhes 
marcara o prazo de 40 dias, elles seguiram mais a 
constituição portugueza de 1822, do que a proje- 
ctada pela constituinte. A idéa dos conselhos geracs 
de provincia parece ter sido tirada, com pequenas 
variaçíjes, da constituição das provindas unidas da 
HolUinda. A uniào das duas camarás, em caso de 
divergência, era copiada do código fundamental da 
Noruega e diversos artigos foram transcriptos, palavra 
por palavra, da conslituiçao elaborada pela assem- 
bléa franceza de 4794. 

O código, porem, que parece ter mais constan- 
temente inspirado os homens do conselho de estado 
foi a modificação proposta pelo publicista Benjamin 
Constant á carta que Luiz XVIII deu á Franca, em 
4844». 

A constituição de 25 de Março, para honra de 
seus redactores, foi uma obra magnifica de tino, 
prudência e de sabedoria, que incarnou virilidade 
jiberal nos músculos do paiz e o preparou para o 
grande papel que elle huvia de representar no mundo, 
em íempos já nao muito remotos. 

Tal será a gloria destes homens, que a nossa mo- 
cidade deve começar a conhecer e a respeitar e cuja 
memoria todos os brazileiros devem amar. 

Em 44 de Dezembro de 4823, foi assignado e 
entregue o precioso documento ao augusto chefe da 
nação, a cuja intemerata e altiva lealdade tanto deve 
ser reconhecidci a nossa pátria. 

Foi ainda aumdaquelles bahianos, que segundo 
a quasi totalidade dos que tem tratado deste assum- 
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pto, temos a reconhecer o haver sido o miiis activo 
obreiro da nossa primeira lei fundamental. 

Tanto Varnhagen, como Pereira ihi Silva e o 
cónego Januário aflirmam ter sido de Carneiro de 
Campos ( I ) a maior parte do labor na discussão, 
entranhaniento de doutrinas liberaes, concatena(;ào 
lógica e segura no corpo do trabalho, unidade de 
vistas, orientação e obediência a opiniões sérias e 
consciensiosamcnte meditadas na rcdacrAo deliniliva 
do todo. 

Aquillo, como a llliada, de Homero, parece liga- 
do c unido por um só cérebro, servido por uma só 
vontade. 

Entre outras importantes innovaçues, a consti- 
tuição creava os Conselhos geraes das provincias. 

O projecto ficou prompto cm Janeiro de 1824, 
porém a convocação de uma asscmbléa geral nacio- 
nal, para o approvar, n3o foi levada a effeito. Cói)ias 
do documento foram, porém, enviadas ás camarás 
municipaes das provincias, substituindo assim o 
imperador, porestas instituições populares por excel- 
lencia, a assemléa dos represenlanles com attribui- 
ções de camará constituinte, que nunca mais foi 
convocada. 

Opinaram quasi todas as municipalidades pela 
adopção da constituição, e.xpondo, aliás, algumas, 
como a da Bahia, considerações sobre o conselho de 
estado, o senado vitalício, ctç. (2). 

( o Um dos descendentes do illustre estadista, o meu collega l)r. 
José Carneiro de Campos, afãrma ter ouvido, em menino, das pessoas 
da família, a declaração de que as disposições liberaes da constituição 
se devem não tanto a José Joaquim (marqucz de Caravellas), mas ao 
irmão deste, Francisco Carneiro de Campos, espirito mais adeantado 
do que o do marquez. 

(2) Faço daqui um appello ao meu honrado collega o Dr. inten- 
dente da capital, afim de ser procurado e cuidadosamente guardado o 
original deste parecer da camará da Bahia, assim como o outro docu- 
mento importante, que citei ha pouco. Taes peças de valor devem 
ser cuidadosamente procuradas, afim de serem com todo o zelo con- 
servadas em logares onde possam ser vistas sem que se lhes toque. 

Valem bem a pena ! 
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Recependo a resposta do imperador á represcn- 
U(}^o que lhe fora enviada, respopla politica e conci- 
liadora, assim como um exemplar do projecto da 
constituição, que fora elaborada pelo Conselho de 
estado, a camará da Bahia approvou, no meio de 
intenso jubilo, o referido projecto de constituição 
offerecido, submettendo, entretanto, ao príncipe 
observações moderadas a respeito da vitaliciedade 
dos conselheiros de estado, e do direito do governo 
de retirar das provindas as tropas de 2.' linha. 

Pediu a D. Pedro que mandasse executar imme- 
diatamente no império a constituiçilo, deixando-se 
as emendas para mais tarde e occasião opportuna. 

Prcclamou a camará da cidade do Rio de 
Janeiro ao povo, convidando-o a vir subscrever em 
livros collocados nos seus paços, para oslo fim, os 
que quizessem fosse o projecto approvado e jurado 
como constituição do paiz. 

E como logo mais de seis mil assignaturas 
encheram os livros expostos, a camará, em O de 
Janeiro, pediu que fosse, sem demora, jurada a lei 
fundamental. 

Foi entào promulgada a seguinte Carta de lei, 
de 25 de Janeiro de 1824 : 

« D. Pedro, etc. Fazemos saber a todos os nossos 
súbditos que, tendo nos requerido os povos deste 
império, juntos em camarás, que nós, quanto antes^ 
jurássemos e fizéssemos jurar o projecto da con- 
stituição, que havíamos offerecido ás suas obser- 
vações, para serem depois presentes á nova assem- 
bl('a constituinte, mostrando o grande desejo que 
tinham de que elle se observasse já como consti- 
tuição do Império, por lhes merecer a mais plena 
approvação e dello esperam a sua individual o 
gerat felicidade politica, n()S juramos o sobredito 
projecto para observarmos e fazermos observar 
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como constituigno, que d ora em diante fica sendo 
deste Império, o qual é do teor seguinte. > 

Por isso, no dia 25 de Marco de 1824, ás 11 
horas da manha, na capella imperial do Rio de 
Janeiro, após cerimonias religiosas solemnes, entre 
o immenso jubilo da população da capital, o impe- 
rador disse o juramento que o alferes-mór do Impé- 
rio, barão de Itanhaem, leu em voz alta ao povo, 
na varanda levantada ao lado direito do átrio : 

« Juro manter a religião calliolica, apostólica 
romana, a integridade e indivisibilidade do Império; 
observar e fazer observar como constituição poli- 
tica da naçáo brazileira o presenle projecto de con- 
stituição que offereci e a mesma acceitou e pediu 
que fosse desde logo jurada como constituição do 
império; juro guardar e fazer guardar Iodes as 
leis do império e prover ao bem geral do Brazil 
quanto em mim couber. Rio de Janeiro, 25 de 
Alarço de 1821. — Imperador constitucional e de- 
fensor perpetuo do Brazil». 

A imperatriz depois disse: 

M Juro aos Santos Evangelhos obedecer e ser fiel 
á constituição politica da naçào biazileira, a todas 
as suas leis e ao imperador constitucional e defensor 
perpetuo do Brazil, Pedro I. Rio de Janeiro, 25 
de Março de 1824. — Maria Leopoldina, impe- 
ratriz. 

Depois jurou o bispo e após os altos funccio- 
narios e dignatarios. No dia 20, jurou o exercito. 

A' frente destas tropas períilavam-se veteranos 
illustres, como um Joaquim Xavier Curado, tao 
conhecido nos campos da Cisplatina, e um Pedro 
Labatut, o vencedor de Madeira na Bahia. 

Foi nesta noite quo se deu o incêndio do thea- 
tro, o qual foi para alguns apenas um facto acci- 
dental, devido a um descuido, por ter o actor 
António da Rocha, que fazia o papel de protogo- 



nista, pulando para o palco, impellido o baldaquino 
de encontro a um panno pintado a agua-raz, que 
se encostou ás luzes ; e foi para outros uma ten- 
tativa criminosa, com o fim de assassinar o im- 
perador. 

Eis como o noticia o sr. John Ârmitage: 

aKste plano abortou, por haver o imperador, 
felizmente, se retirado no começo do tumulto, sem 
que fosse alcançado pela imminencia do perigo. O 
theatro ficou reduzido a cinzas, mas, ainda quo al- 
gumas suspeitas se levantaram, a existência de lima 
conspiração nunca transpirou subsequentemente 
até á sua abdicação, em 1831 ». 

A constituição nfio socegara inteiramente os 
espirites exaltados e carecia de aperfeiçoamento 
em mais de um ponto. 

Os conselhos geraes de provincia tinham acção 
muito reslricti\ sob certos assumptos, de modo que, 
si, por exemplo, a canjara de Itaparica pretendia 
dar o titulo de denodada à villa, precisava isso de 
approvaçao da camará dos deputados. 

K preciso notar que Pedro I só em 1826, 
portanto s(') dois annos depois, foi que convocou 
em assembléa os representantes do povo, consti- 
tuindo também nesse anuo o senado com 50 se- 
nadores, nomeados de uma vez, para formar uma 
guarda em toino do tlirono e das leis existentes. 

A medida era hábil o de grande valor pratico, 

Depois da revolução de 1831 c queda do pri- 
meiro imperador, homens de distincto saber e 
sinceros sentimentos monarchicos, diz o dez. Joa- 
quim Rodrigues de Souza, reclamaram reformas 
nas partes mais vitaes da constituição, o poder 
moderador, a vitaliciedade do senado, e o conselho 
de estado. 

O partido moderado queria-as mais ou menos, 
porém constitucionalmente feitas; o partido exal- 
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tadu tiiilia por programnia a f(HÍeragào logo e logo, 
já e já! 

O senado permaneceu no Acto Addicional por 
ura voto, mas o conselho de ostado foi suppresso, 
sendo mais tarde, pela lei n. 231 de 23 de No- 
vembro de 1841, restabelecido como elemento me- 
ramente consultivo. 

A nós, hoje, á distancia em que estamos, causa 
espécie o açodamento com que combatiam então 
o conselho de estado, o que nos pareço resultado 
das paixões exaltadas da época. 

O conselho de estado se nos affigura uma 
instituição útil, muito mais necessária do que um 
senado, mesmo renovável. 

Como centro de reflexão, freio de cuidado o 
reserva, receptáculo de experiências e luzes, é muito 
melhor elemento, segundo penso, um conselho do 
estado. do que um senado, tão susceptível de paixões 
o interesses como uma camará, em í]ue a respon- 
sabilidade se dilue como nestas, e om que os assum- 
ptos, tanto os muito ospeciaes o importantes, como 
os que os são menos, tem do vir do mesmo modo 
e da mesma maneira são tratados. 

E. isto, admittindo-se que um senado encer- 
rasse deveras as luzes da nação, fosse todo com- 
posto de homens moderados o competentes, e que 
a escolha dos que o compõem fosse feita por pro- 
cessos diversos dos que são empregados para oon- 
stituir a camará. 

Sob o regimen monarchico, quando aliás só se 
chegava ao senado, ordinariamente, no fim de uma 
vida de serviços públicos, e onde a acção dos parti- 
dos se quebrava deante da faculdade que o inipera- 
dor tinha de escolher entre três, o senado fazia, na 
discussão das questões graves, sempre papel infe- 
rior ao conselho de estado, que, em regra geral, os 
encarava com isenção admirável, senso e sabedoria 
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que se nào encontravam no senado, em todos os 
casos. 

Na sessão da camará, de 6 de Maio de 1831, o 
sr. Miranda Ribeiro, mais tarde visconde de Ube- 
raba, apresentou o seguinte requerimento, que foi 
approvado: 

i( Requeiro a nomeação de uma commissão es- 
pecial, que se encarregue de propor, por escripto, na 
forma do arf. 174 da constituição, a reforma dos 
artigos constilucionaes que ella conhecer que a 
merecem ; e se prosiga nos mais actos que a con- 
stituirão prescreve nos artigos 175, 17G e 177. )► 

Na sessão de 9 de Julho elegeu-se a comnússão 
especial, que ficou composla dos srs. Miranda Ri- 
beiro, Paula Souza e Cosia Carvalho. 

Da discussão vigorosa e profunda, Iravada nas 
legislaturas 1» e 2», se aventou a idéa da reforma 
constitucional, mas sobre o principio de que não 
tinha a camará poderes para tanto, externaram- 
se muitos dos mais eminentes espiritos daquella 
t3poca. 

Atinai, um parecer do senado, assignado pelos 
três grandes nomes de Vergueiro, marquez de Santo 
Amaro e marquez di Caravellas, estabeleceu cla- 
ramente a questão jurídica nos seguintes termos: 
<i O poder de alterar o pacto social reside nos asso- 
ciados, só pode ser exercido por seus procuradores, 
expressamente auctorisados ad hoc, auctorisação 
que nào se pode entender comprehendida na de- 
legação do poder legislativo,» 

Foi então resolvido que se convocassem os 
eleitores de modo especial, para que elles dessem 
aos seus procuradores auctorisação especial para 
reformar a constituição, como se vê pelo decreto 
seguinte : 

(íArt. único— Os eleitores dos deputados para 
a seguinte legislatura lhes conferirão nas procura- 



r-oes especial faculdade para reformarem os artigos 
da constitui(;ào, que se seguem : 

O art. 49, afini de poíJer o senado reunir-se in- 
dependente da camará, ({uando se converter em tri- 
bunal de justiça. 

Os arts. 73 a 81), para o ílin de serem os conse- 
lhos geraes convertidos em Âsscmbléas Legislativas 
Provinciaes. 

Õ art. lOl, ^ jo sobi-e a appiovarfio das resolu- 
ções dos (lonselhos Proviuciaes pelo Poder Mode- 
rador. 

(_) art. 123, [)ara o fim de (juc a I{ejj:en(^ia l>er- 
manente seja de um s() iiiemhro, e (pianto á forma 
de sua eleição. 

Os arts. 137 a lit, para o fim de ser supprinii- 
do o Conselho de Kstado. — Francisco de Lima e 
Silva. — Josó (la Costa Carvalho. — João liraalio 
Moniz. Lei de 12 de Outubro de d 832. » ' 

Em \\ de Agosto de 1832, a camará appro- 
vou uma proposta de Evaristo da Veiga para que 
reunindo-so ao senado discutissem os dois corpos 
a reforma constitucional. 

São notáveis e dignos de leitura muitos dos 
discursos pronunciados neste celebre debate, que 
honra a tribuna }>arlamentar do Hrazil e a lingua 
porlugueza; o espirito elevado e recto de Evaristo 
da Veiga, a maior cabeça politica da época, as ex- 
posições profundas de Hebouças, a eloquência fo- 
gosa e hábil de Montezuma, as opiniões de Araújo 
Lima, os conceitos de Cayrú, de Caravellas, 
do visconde da Pedra Branca e de Ilollanda 
Cavalcante. 

Infelizmente, não possuimos a collecção com- 
pleta, pois ha uma lacuna nos Annaes. 

Entre os discursos que nos chegaram ha três 
seguidos, bem notáveis, do marquez de Barbacena 
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e um de Robouras, defendendo as prcrogativ^as do 
senado. 

Disculida a reforma que íoi codificada com 
o celebro nome de Acto Addicional, suscitaram-se 
algumas interossantissimas questões. 

Xào posso resistir ao desejo de esboçar uma 
delias. 

A manutenção do senado vitalicio tinba pas- 
sado por um voto apenas na sessão de 27 de 
Setembro de 183á, á (piai baviam faltado sete 
dei)utados c a que nao faltou um S() senador. S() 
votaram contra a vitíiliriedade três senadon»s. 

Foi então aj)resentada a seguinte i)reliríiinar: 

«Havendo sido reconbíicido (;ue os deputados, 
para poden^m fazer a rc^forma constitucional, ti- 
nbam [)recisad() receber auctorisnçao especial, que 
figura na convocação dos eleitores, i)odiam os 
membros do senado que eram vitalícios e nao 
baviam, portanto, recebido poderes especiaes, 
tomar parte na reforma, voíal-a e promulgal-a? 

Pode em direito usar das attribuiçnes de pro- 
curador (piem nao recebeu procuração, ou quem 
a tcin para assumptos geraes, mas nao para um, 
((ue careceu desta deteríninação e auclorisaçao 
es|)ecial?» 

A camará, por 70 votos contra II, resolveu 
(pío o senarlo nào poderia tomar [)artr' nas re- 
formas, as quaes seriam votadas SíUiiente por ella, 
camará, e (|ue a regência lambem nào teria (pie 
sanccionar o sim apen.as mandal-as executar, 
cumj)rindo a determinação dos delegados do povo. 

E' un)a das mais enérgicas e bellas mani- 
festações do poder da assembléa geral no Brazill 

O acto de vi<ror da camará nao havia intimidado 
o senado e muitos men)bros deste corpo entendiam 
ferir uma batalha entre os dois ramo.s do poder 
legislativo. 



o senador José Saturnino da Costa Pereira pro- 
poz então i\\ie a reforma fosse considerada illegal. 

Foi tratado o assumpto em sessão secreta, 
sendo nomeada, para dar parecer, uma commissão, 
composta do visconde de Cayrú, padre Feijó, 
Paula Souza, visconde de Pedra Branca e mar- 
(juez de Caravollas. 

A maioria opinou (jue, nao lendo sido ofli- 
cialmente communicado á camará dos senadores 
o resultado das deliberações da camará dos de- 
putados, era intempestiva qualquer deliberação do 
senado a respeito. 

Paula Souza e o Marquez de Gapavellas opi- 
naram, em voto separado, ({ue o senado, sem 
entrar no exame da lejçalidade, e, encarando a 
íjuestao somente pelo lado politico, declarasse que 
adheria ás reformas, logo que ellas lhe fossem 
olíicialmente communicadas, scientificando então 
essa sua adliesão á camará dos deputados e ao 
governo. 

Na sesí^ão de iO de Agosto, o secretario leu 
um officio da camará dos deputados, declarando 
que, tendo a regência mandado executar as re- 
formas e addições que prevaleceram para a re- 
forma da constitui(;ào, assim o participava ao se- 
nado, remettendo copia do respectivo autographo. 

Resava assim o cabeçalho, ou preambulo, da 
lei: 

«A regência permanente, em nome do im- 
perador, o sr. D. Pedro lí, faz saber a todos os 
súbditos do império que a camará dos deputados, 
competentemente auctorisada para reformar a 
constituição do império, nos termos da carta de 
lei do 12 do Outubro de 183:2, decretou as se- 
guintes mudanças e addiçOes ;i roesma consti- 
tuição.» 

O senado licou inteirado. 



'rendo-se suscitado, na sessão de 22 de Agosto, 
duvidas sol)re o destino que so devia dar ao assum- 
pto, a requerimento do Feijó e Paula Souza, foi re- 
jeitada a proposta que tinha levantado a questão 
da illegalidade e approvado que o senado comnui- 
nicíisse íi camará que reconhecia a nova lei como 
parte da constiluiçao do Estado. 

Assim terminou a lucta parlamentar. 

O Aclo Addicional tem a data de 12 de Agosto 
de 1834. 

Por elle foram creadas assembléas provin- 
ciaes, em substituição aos antigos conselhos geraes. 
O poder moderador e a vitaliciedade do senado 
escaparam, mas o conselho de estado desappareceu, 

A regência, de trina que era, passou a ser 
exercida por um S(> regente, eleito pela nação, 
durante a menoridade do imperador. As assem- 
blóas náo podiam S(T dissolvidas nem adiadas. 

A 1." Assombléa provincial que se reuniu foi 
em Sergipe, a l.'* de Janeiro de 18í}5. 

Com a promulgação do Acto Addicional abria-se, 
para o paiz, um vasto c.yclo de progressos, de liber- 
dade o de luz. 

A' lei magna, já tao liberal, tinham-se juntado 
disposições ainda mais amplas. As províncias eram 
quasi autónomas e assemelhavam-se muito a esta- 
dos (confederados, de tal modo que quando, muitos 
aunos depois, o partido iiberal inscrevia no seu 
programma a federação das provincias, contava fa- 
zel-a sem revolução, apenas com a execuçito fiel 
do Aclo AddicionaL 

A" semelhança das colónias inglezas, ellas de- 
viam mover-se livremente, tendo apenas presidente 
nomeado pelo governo central. 

E. o que é digno de nota, pelos discurses pro- 
nunciados^ neste importanh* periodo da nossa vida 
politica, se conhece como haviam estudado os 
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homens dar|nelle tempo o direito americano, as 
constituirmos in;ileza o americana. 

Como era nitida e se^^ura a comprebensfio do 
machinismo do regimen representativo e repu- 
blicano ledorativo! 

As discussões das nossas assembléas, tanto a 
federal como a dos estados, que se acharam inves- 
tidas de funcròes constituintes, raras vezes alcan- 
çam a elevação, o senso crili('o c o perfeito conhe- 
cimento do systema politico (|ue iam fundar, como 
se percebe (|uando falam Rei)Ouças. Montezuma, 
Kvaristo da Veiga ou Nicoláo Vergueiro. 

Os homens que Ja haviam j)ensado em rea- 
lisar a abolição da escravidão e a uniào do Brazil 
com os Kstados-Unidos da America do Norte, sob 
a forma de uma vasta e livro (confederação, ()í) ti- 
nham edificado um boUo edifício e estab(ílecido 
um estado ile cousas que, si tivesse sido cumprido 
com sinceridade, haveria mudado a marcha da civi- 
lisaçao no Brazil, fazendo andar tanto a este em 
progressos, (jue, ao raiar o século XX, elle já es- 
taria no estado em ([ue se deve achar talvez lá 
para 107)0. 

E digo isto porque o Acto Addicioyial foi um 
passo assignalado para a desccntralisaçiâo admi- 
nistrativa das províncias e reconhecimento dos 
direitos que ellas haviam invocado nas suas agi- 
tações, e de que só começaram a gosar mais de 
60 annos depoi?. 

Basta dizer que haveríamos tido a federação 
com prosperidade, economias e uniào maiores do 
que viemos a tel-a pela republica em 1889, 

Infelizmente, ao passo que desciam ao tumulo 
os homens que haviam feito a lei de 25 de Março, 
iam chegando outros, que tinham medo de que o 
paiz andasse demasiado. 

'^3} Projecto do bahiano Antíuiio Ferreira França. 
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O^ movimentos revolucionários das provin- 
das c CS motins da capitai haviam-n'os aterrado 
sobremodo, e s() acliaram refugio para a mo- 
narchia e a ordem no encerramento das preciosas 
liberdades que nos liaviam sido dadas anterior- 
mente. 

Tinbam-se formado, entretanto, es dois par- 
tidos, liberal e conservador, c as opiniões deste 
predominaram. 

NAo se temeu ir restringindo as prerogativas 
provinciaes o reduzindo as suas assembléas a 
corpos inúteis, tirando-se-lhes a forra e os meios 
de a^ir com vij^ior. 

bahi a lei interpretativa de lá de Maio de 
i8iO. 

Cegos pela preoccupaçào politica, elles nào 
viram que, ao mesmo tempo, anni((uilavam o 
progresso e os incentivos para as aspirações 
.alevantadas, í(ue fazem a grandeza dos povos. 

Onde foi (pie se viu uma lei ordinária revogar 
disposições fundamentaes de uma carta constitu- 
cional? 

No principio deste trabalho, notei que, du- 
rante a dominação portugueza, tinha o IJrazil espi- 
rites formados nas mais transcendentes quesíoes; 
devo também agora observar como era naquella 
época vigorosa e activa a vida municipal. 

Todos os acontecimentos importantes do tempo 
se dev9m, de feito, ás municipalidades. 

Foram ellas (|ue fizeram o dia do Fico no Rio 
de Janeiro, ((ue se pronunciaram por um regimen 
constitucional em todo o paiz e que começaram e 
sustentaram a guerra da indep(Midencia na Bíihia. 

Com o império, porém, vae decahindo o espirito 
municipal, cada vez mais. 

Foi um desastre, pontue nào nos amadurecemos 
para a liberdade e (içamos na situação de um povo 
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qiu; tem boas leis e nao sabe aproveital-as, á seme- 
lhança de uma creançn que carrega armas para de- 
feza, mas uao sabe servir-se delias. 

Desta situação devia, por força, saliir um desaso 
ou um crime. 

Sahiu a lei interpretativa de 1840. 

Por ella, a faculdade de crear empregos e sup- 
primil-os, concedida ás assembléas de provinda, 
ficou reduzida ao numero desses empregos e a 
auctoridade das mesmas assembléas ficou lifnitada 
somente nos magistrados, aponas como tribunal de 
justiça e por crimes de responsabilidade. 

Pelo art. 7" os presidentes que eram repre- 
sentantes do governo central, nomeados pelo im- 
perador, iicavam com o poder executivo e atlri- 
buiçOes demasiado amplas, em detrimento da Ibrça 
das assembléas 

Annullava-se, portanto, a acção real e bonelica, 
que deveriam ter exercido essas assembléas das 
provincias quasi .autónomas. 

E o povo, que, acudindo á voz de .suas camarás, 
tinlia precipitado e )'esolviílo os grandes dias e as 
mais arrojadas reformas, reclamando alto, dentro 
da lei, ou pelo tumulto e pela revolução, como 
tantas vezes fizera, já em 1840 nSo soube reivin- 
dicar as preciosas regalias, que lhe iam sendo rou- 
badas. 

Cansado de revoluções, adormeceu nos braços 
do despotismo humano e hábil, como o de Pisislrato, 
que o envolveu e seduziu. 

Foi esle o maior erro do partido conservador. 

Dahi por diante, no império, instituiu-se o sys- 
tema da hypocrisia politica mais revoltante. 

As instituições, falseadas pela base, deram 
ensejo ao funccionar de uma macliina, que sempre 
trabalhou defeituosa. Os partidos organisados nunca 
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poderam tirar o seu poder do povo, nem subir á 
administrarão do paiz pela omnipotência do povo. 

Nào SC conseguiu formar no seio da nagao 
uma massa de cidadãos sensatos, instruídos e enér- 
gicos, que, se aproveitando dcs combates dos par- 
tidos, resolvesse nas cccasiões ;Líravos os aconteci- 
mentos. Quem decidia das situações era o chamado 
lápis fatídico do imperador. 

Não se fazendo a elevação e a queda pela forra 
das idóas e dos programmas dos partidos, dei- 
xaram estes de luclar pelo real progesso, pelo en- 
grandecimento do paiz. Das suas vantagens como 
aggremiações politicas é que, principalmente, se 
occupavam, licando para traz, para um plano in- 
ferior, as medidas de desenvolvimento das forças 
reaes e da prosperidade da nação. 

Isto a estiolou e a manteve num estado de in- 
ferioridade que abafava a exigência das grandes c 
fecundas medidas administrativas, que impeliam os 
povos para deante. 

A politica se entendia como synonimo destas 
pequenas questões de interesses, de individues e de 
influencias aqui e alli. 

Por golpes de estado, subiam os liberaes e 
conservadores, pois era sempre necessário dissolver 
as camarás, quando subia uma situação, afim de 
consultar o paiz. E o paiz respondia sempre, inva* 
riavel mente, mandando ao novo governo camarás 
unanimes. 

De posse da anctoridade, não havia impossíveis 
em matéria eleitoral ! 

Esta subserviência, ^eral a quem governava, a 
falta de ca[)acidade do eleitorado para escolher, a 
manutenção das dymnastias sertanejas, tudo isso 
tornou impossível constituir boas asserabléas pro- 
vinciaes. 

As cousas de real interesse publico não mais 
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I(»}íraram, salvo em raras occasiue^i, sor ohjoclo dos 
esforços dos hoinoiís públicos; donde resultava ({ue, 
nao havendo a ri(juoza, que gera a independência, 
nao se podiam subtrahir as peíjuenas localidades 
a influencias qwo nunca trataram deveras das me- 
didas fomonfadoras de um progresso material que 
as esbancaria logicamehte pelo jogo de interesses 
nao políticos, que fazia apparecer nesses logares, e 
pelo impulso que a industria, o commercio, os me- 
thodos novos de agricultura c a presença de capitães 
dào por si mesmo aos povos. 

Viajantes. (|uc percorriam em 1880 o valle do 
S. Francisco, descreviam as suas povoações como 
outros as tinliam descripto IM) annos antes. 

Kra (lo interesse das inlluoncias sei-tanejas 
manter as populações num estado de meninice 
íjuasi imbecil. 

Km localidade importante, nao distante desta 
capital, e ligada a ella por via férrea, nao lia muito 
tempo, sí) existia uma escola, inuito mal frequen- 
tada; e num povoado próximo, onde havia aliás 
fazendeiros de certa abastança, toda a população 
era anal|)babeta. 

A primeiía professora que para lá foi, ha cerca 
de 10 annos, solTreu o desgosto de ser repellida 
c só agora alli se começa a aprender a* ler e a 
escrever. 

Progredia-se, mas minto lentamente, ea poli- 
tica, organisada como estava, corrompia cada vez 
mais o império, preparando-lbe a decadência. 

Um dos mais honestos estadistas liberaes sentiu 
todo este mal o prefemleu remedial-o, por uma 
boa e seria reforma eleitoral, i)ara (lue, cortado 
um dos princi[)aes vicios, se approximasse o paiz da 
verdade do regimen representativo. 

Nào occorreu, porém, ao nobre espirito do sr. 
Saraiva que nào tinha o povo mesmo capacidade 
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para escolher bem e bera eleger. Alóm de que já 
era tarde! 

Os partidos e os homens que os compunham, 
profundamente viciados pelo degenerado systema 
de vida politica, que todos reprehendiam na oppo- 
si(;íjo e todos iam reproduzir no governo, iiao po- 
diam b3m cumprir a lei, com seriedade e con- 
vicções. Debalde deu o illustrc patriota um grande 
exemplo de sincera isenção, honrando-se com a 
derrota eleitoral, para provar que um governo 
podia sor vencido, quando nao fazia pressão. 

Debalde foi este magnânimo esíorçoll 

Nem os seus próprios correligionários, nem os 
seus adversários, wm aquelles que se aproveitaram 
da sua digna imparcialidade possuíam mais aquelle 
brio cavalheiresco, que ora preciso, para seguir dahi 
em deante tão nobre exemplo, até que a nação en- 
trasse plenamente na cousciencia e no goso da sua 
força, usasse delia e aprendesse a bem praticar o re- 
gimen rcpresentalivo 

Isto não se foz ; esta grande tentativa de verdade 
e moral politica foi impotente para levantar o elei- 
torado do paiz e sustar a queda de um império. - 

Tanto o padre João Manoel como o Barão de 
Cotegipe viram no meio das nllucinações de um 
mundo que desabava a bella figura nova, vestida 
á grega, que fulgia, baixando i\ terra, com o barrete 
sobre os cabellos soltos, o saiote curto e na dextra 
um p:ladioI 

Mas, os antigos vicies alii conlintiam agarrados, 
ao corpo politico como uma le|)ra maldita. 

A massa da nr,(;ão continua ate hoje no mosmo 
estado de inferioridailo, do incapacidade j)ara com* 
prehender e praticar uma liberdade moderada, c 
para não se deixar engodar nem submetter ás 
imposições das auctoridades e dos corrilhos, que 
interesses ás vezes particulares formam e mantein 
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unidos, como sociedade de comniorcio, ale conse- 
guirem o que pretendem, á custa do todo o paiz. 
Dahi este mal estar (pie todos nós sonlimos, 
esta espécie de angustia de uma nação que, á se- 
melhança da Inglaterra, após mais de um decen- 
nio de republica, anhelava também por uma cousa 
((ue a republica nao lho conseguira dar, isto 6, 
um parlamento livre. 

{Muito benij Mxúlo bem], 
(Sogne-80 o Documento). 



Manda Sua Magestade, o Tmporadoí-, [)ela Se- 
cretaria de Estado dos Negócios do Império, re- 
metter ao presidente da Província da Dahia para 
sua inlelligenciae execução, os exemplares inclusos 
do Decreto de 11 do corrente, i)elo qual ordenou 
o mesmo Augusto Senhor o Juramento da Consti- 
tuição do Império, organisada pelo Conselho de 
Estado: 

E ha por bem, que o referido Presidente 
faça distribuir pelas Camarás da Provincia os 
officios, que vào juntos, e se llies dirigem pela 
sobre dita repartição. 

Palácio do Rio de Janeiro, em 13 de Marco 
de 1824. 

João Severiano Maciel da Costa. 



(( Aos três dias do mez de Maio, nesta cidade 
e Igreja do Collegio que serve de Cathedral, ahi 
depois de celebrada uma missa solemne pelo Rvmo. 
Thesoureiro Mor, ora a maior dignidade da Sé 
Metropolitana e vigário capitular do arcebispado, 
prestaram juramento a Constituição Politica do Im- 
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perio do Brasil o Exmo. Presidente desta Provín- 
cia, Francisco Vicente Vianna, o Ulmo. Cabido, 
Senado da Gamara, governador das armas, e ge- 
ralmente todos os chefes das differentes reparti- 
roes publicas, segundo o Decreto Imperial de 24 
de Março deste anno, pela formula ordenada, e 
estabelecida para este fim; o que para constar, fiz 
este termo, que escrevi. E eu, Marcos António de 
Souza, secretario do governo da Província o fiz 
no sol3re dito dia três de Maio de mil oitocentos 
o vinte e (juatro. 

Francisco Vicente Vianna, presidente. 

O thesoureiro-m(3r, vigario-capitular José Bar- 
bosa de Oliveira. 

O Cons. Félix Gonçalves de Freitas. 

O Cons. José Ribeiro Soares da Rocha. 

O mestre escola José Vieira de Lemos c 
Sampaio. 

O arcediago Joào Corrêa de Britto. 

O Cons. José Carlos de Lima Passos. 

O Cons. José Francisco da Costa Nogueira. 

O Cons. Joflo José Damasceno Oliveira. 

Luiz Paulo de Araújo Bastos, presidente da 
Gamara. 

Manoel José Freire de Carvalho, vereador. 

José Pires de Carvalho Albuquerque, vereador. 

Luiz dos Santos, procurador, 

Joào António de Almeida Seixas, secretario. 

João Francisco de Souza Paraiso, aJmotacel 
actual. 

Felisberto Gomes Caldeira. 

Salvador Pereira da Costa, inspector do Trem 
Militar. 

AiUonio Polycarpò Cabral. 

Dr. José Avelino Barbosa. 

José Verissimo Seixas, procurador da Casa 
da Moeda. 
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José Joaquim da Silva Guimaràos. 

João Leite Pacheco. 

José de Sá Bitleucourt Carnara. 

Manoel Gonsalvos da Silva, tcnente-coronol. 

José Bruno Antunes (luabiraba, tenente-com- 
mandante da Artilharia, 2." linha. 

Francisco da Costa Branco, major. 

Joaquim José Rodrigues, major-commandante 
da Brigada do Artilharia. 

José António da Silva Castro, major-comman- 
dante do 3.0 Batídhào do 1.» liníia. 

Alexandre Comos de xVigollo Ferrrio, major- 
commandante do 2.0 Batalhão de 1." linha. 

Joaquim José Volloso, sargento móv com- 
mandante da Policia da Cidade. 

António Lopes Bebesse Bahienso, major-com- 
mandante do Batalhão 2.° (2." linha.) 

Manoel Francisco de Souza, cai)itrio-com- 
mandante interino da Cavallaria. 

Agostinho Paiva de Bittencourt, chanceller 
interino da líelagao. 

António (hl Silva Telles, jJi^ovedor da Al- 
fandega. 

Tristão Pio dos Santos, capitão de mar e 
guerra e Intendente da Marinha. 

Joaquim Bento Pires de Albuquerque Camargo 
Thesoureiro Geral das Tropas. 

Francisco Caetano de Ahneida, escrivão depu- 
tado da Junta de Fazenda no impedimento do 
actual. 

Joào José de Carvalho, sargento-mór com- 
mandante das Ordenanças do Sul. 

Joào José de Freitas, sargento-mór comman- 
dante das Ordenanças do ?sorle. 

Frei Francisco de Assis Bihiense, ministro 
Provincial da Provincia de Santo António do Im- 
pério do Brazil. 
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Frei Manoel da Conceição Neves, presidente 
iW S. Bento. 

Frei José de Santa Maria dos Anjos, pregador 
e guardião. 

Frei Anil)rosio (illegivol o resto). 

iMei Joaquim de Santa Maria, presidente pro- 
vincial dos Carmelitas Calçados. 

Frei Manoel do Monte Carmelo Requiao. 

Frei Francisco das Dores, prior de Santa 
Thercsa. 

Manoel José de Mello, thesoureiro geral. 

Lazaro Manoel Muniz de Medeiros, escrivão 
o deputado da Junta de Fazenda. 

Marcos António d(í Souza, secretario do go- 
verno da Provincia. 

José Albino Pereira, oííicial maior da secre- 
taria do mesmo Goveino. 

Bernardino Luiz da .Gosta Carneiro, oíTicial 
do dito. 

Manoel de Araújo e Aragão, ofíicial da Secre- 
taria. 

Jonathas Abbott, official interprete da mesma. 

Júlio Cezar da Silva Baraúna, official da 
mesma. 

José Maria Sérvulo de Sampaio, official da 
mesma. 

Joaquim José Fernandes Ferreira Braga, e.s- 
cripturario da mesma. 

Pedro de Souza Marques, escripturario da 
mesma. 

Firmino Grumicliama, escripturario da dita. 

José Rodrigues Setuval Júnior, porteiro da 
mesma. 

Joaquim José de Vasconcellos, escripturario 
da dita. 

( Extrakido do original quo se acha na Bíbliotheca Publica da 
Bahia). 
9 
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AS NOTAS DOMINICAES 
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L. F. de ToUenare 




M 181 (), depois de uma curta estada era 
Portugal, L. F. de ToUenare, natural de 
Nantes, veio para Pernambuco negociar em 
algodão; aquiperm^neceu até Julho de 1817, 
assistindo a todas as peripécias da revoluçSo daquelle 
anno; passou-se então á Bahia, de onde regressou á 
Europa em principies de 1818. 

Espirito nimiamente curioso e observador infati- 
gável, já antes de chegar ao Brazil, habituara-se a 
consignar semanalmente, aos domingos, tudo o que via 
de notável ou julgava digno de noticia, e assim orga- 
nisou um farto volume a que deu o titulo apropriado de 
Nolas Dominicaes. 

Na sua excelleute obra — Le Brasil — o operoso 
e benemérito Ferdinand Denis citou frequentemente este 
manuscripto e delle fez numerosos extractos ; mais 
tarde, na Historia Geral do Braxil^ Warnhagen também 
o mencionou ao tratar da revolução pernambucana; mas, 
depois delles, ninguém mais examinou o curioso volume 
que permanecia inédito na Bibliotheca de Santa Geno- 
veva, em Paris. 
, Itecentemente, a instancias nossas, o Instilxdo 



36 



Archeolof/ico e Ocograpliico Pernambucano adquiriu uma 
copia deste interessante códice, da qual traduzimos as 
notas relativas a Pernambuco, e agora as que dizem 
respeito ú Bahia. 

<í Esta ultima parte das AWai\ disse Oliveira Lima, 
é dedicada á Baliia do Conde dos Arcos, cuja grandeza, 
formosura e abastanra impressionaram favoravelmente 
o viajante. As distracções — sob a forma de tlieatro de 
melodramas sacros e farças dansantes, caçadas, toura- 
das, perigosa pesca de baleias, excursões pelos lindos 
morros e valles verdes na vizinhança do mar azul, e 
até bailes de apurado gosto e também, a darmos credito 
aos seus ouvidos famintos, licenciosas intrigas de socie- 
dade, visivelmente exaggeradas — fizeram-lhe perdoar 
outras feiçijes menos attrahentes do novo meio, onde elle 
aliás achava que um lluropeu, quer dizer um francez, ' 
podia ganhar a vida e mesmo enricar, com esforço mas 
com certeza, na cultura do algodão e do café em terras 
de sesmarias. 

<c A esse propósito é pródigo em iuformaçSes sobre 
pequenas industrias florescentes na provincia, pescarias, 
cordoarias de croá, plantaç5es de cocos e olarias, assim 
como a propósito dos divertimentos se refere ás magni- 
ficas festas do culto. 

« O futuro do Brazil antolhava-se promettedor ao 
observador francez se fosso possível inocular mais 
estimulo na numerosa população livre e acclimada, 
tornal-a mais ambiciosa de meios c dispnl-a a uma mais 
fecunda actividade nas manufacturas, além dos labores 
agrícolas, de forma a, sem prejudicar a exportação dos 
productos naturaes, cercear a importação dos productos 
industriaes. 

<í Tollenare, que tinha positivamente um fraco 
pelas dissertações moraes e pelos parallelos muito no 
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gosto literário da sua época, e que da sua raça e da sua 
profissão tirava o ser raisonneur et bavard, pretendeu 
esboçar uma comparação do modo diverso por que no 
Francez e no Brazileiro se exliibem as mesmas quali- 
dades e os mesmos defeitos, e é força dizer que achou- 
n-essa preoccupação uns poucos traços felizes, a par de 
outros que por ventura já entilo foram mal observados 
ou o tempo alterou profundamente. 

« A indolência, por exemplo, do Brazileiro já deixou 
de traduzir-se tanto pela inacçSo, para assumir futili- 
dade que elle enxergava na do Francez; o ciúme do pri- 
meiro já não é tão uniformemente trágico ; a sua vaidade 
já não é tao grosseira ; a educação já é incomparavelmente 
mais cuidada; o amor já 6 mais libertino; a amizade 
mais demonstrativa; a religião mais consciente; os 
prazeres mais aprimorados. E com tudo isto cresceu a 
tédio, que no boa vieux ttnips ToUeuare accusava em 
Fraiíça e não descobria no Brazil . . . 

E' de acreditar-se que o tédio gera o progresso ; 
mas este por seu turno não o cura. . . » 

Mau grado os numerosos defeitos de composição e 
de estylo, que não foi possível evitar na traducção, á 
leitura das suas Notas não fallece o attractivo de um 
depoimento original, e quasi sempre imparcial, sobre o 
estado dos costumes e dos hábitos na capital da Bahia 
no segundo decennio do século XIX. 

Kecife, Maio do 1905. 

Mlíredo de (zart^alho. 
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PAKTIí KIÍLATIVA A BAHIA 

i 

S. Salvador da Bahia, 27 de Julho de IS17.— 
Fundeamos esta tarde na Bahia de Todos os Santos, 
após uma viagem bastante incommoda do onze dias. Os 
ventos contrários e as tormentas nos a(M)mpaiiliaram 
(juasi sempre ; mas, o navio rAf/rinhlc é bom veleiro o 
a sua tripolaçao ingleza, pouco instruida na tlieoria da 
navegação, enteiide tao bem da pratica da manobra que 
jamais tivemos de andar á capa e resistimos sempre ás 
correntes. Não cessava de admirar a perícia com que 
cinco homens apenas manobravam uma embarcação de 
quasi trezentas toneladas. O capitSo e dous marinheiros 
estiveram doentes durante quasi todo o tempo da tra- 
vessia ; o immediato estava quasi sempre embriagado e, 
entretanto, cada vez que iamos tomar a altura elle nol-a 
predizia com uma exactidão extraordinária. 

Fui testemunha da extrema economia com que 
navegam os navios inglezes mercantes. 

UAgrmble pertence a uma casa das mais impor- 
tantes de Liverpool e entretanto a camará nada tem de 
luxuosa; nSo tem camarotes; penduram-se as redes 
de ganchos, e ha apenas uma meza. Os officiaes e os 
marinheiros s^o alimentados com biscouto e carne 
salgada; nada de p5o, nada do vinho. De tempo em 
tempo um copo de aguardente constituo todo o refiesco. 

Felizmente o meu companheiro e eu nos tinhamos 
munido de algumas provisões. 

Esta embarcação partiu de Liverpool, ha quinze 
mezes, para o Brazil ; foi d'aqui á costa d' Africa ; 
regressou a Pernambuco, e vem agora a Bahia em 
busca de frete, que talvez níío seja para a Europa ; 



3i» 



visitou paizes doentios; no cabo das Palmas perdeu o 
primitivo capitão, o immediato e dous homens, e para 
toda esta navegação dispunha apenas de uma miserável 
pharmacia portátil, contendo uns dez medicamentos e 
umas instrucções impressas de quatro paginas in-12.'' 

Já disse que a nossa viagem foi assaz incommoda 
devido ao mau tempo. líis as suas principaes peripécias. 

Fizemo-nos de vela, do porto de Pernambuco, na 
tarde de 1(), e fomos arrastados, para o Norte, pelas 
correntes até a altura da ilha de Itamaracá ; só a 20 
conseguimos alcançar o cabo de Santo Agostinho, e, a 
21, .pelo meio-dia nSo nos tinhamos ainda dobrado o 
sufficicnte para seguirmos o rumo de S. S. O. Passamos 
os dias 21 a 23 bordejando afim de reconhecer a foz 
dó bello rio de S. Francisco, afim de, d'ali por deante, 
seguirmos derrota de modo a evitar as perigosas vora- 
gens do Vasabarris. 

Não avistamos o rio de S. Francisco senSo á dis- 
tancia de cinco léguas, mas, reconhecemos perfeitamente 
o magnifico porto de Tamandaré, com o seu recife em 
tudo semelhante ao de Pernambuco. A entrada é pelo 
lado do Norte, e atraz do recife podem fundear duzentas 
naus de linha ; havia ali apenas duas sumacas. Toda 
a cesta é habitada; isto é : em todas as quati'0 ou cinco 
léguas se encontram alguns pequenos povoados. A cidade 
de Alagoas encerra de 10 a 12.000 habitantes e, me 
asseguram, que a de Penedo, no rio de S.Francisco, conta 
22.000. Os Índios do rio de S. Francisco, que vi em Per- 
nambuco, vinham de 50 a 60 léguas acima da emboca- 
dura deste bello rio, que fjom uma cachoeira muito 
formosa no paiz, a. . . léguas acima de Penedo. 

Ao Sul do rio S. Francisco, até a Bahia, a região 6 
menos povoada e a viagem por terra é difficil. Nao 
avistamos mais a costa até hontem á tarde; os nossos 
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marinheiros haviam cahido em erro.Comquanto já conhe- 
cessem a Bahia de Todos os Santos, apezar da instrucçílo 
náutica de M. Meather estar em contradicçao com as 
suas observações, se obstinaram em tomar uma certa 
ponta pelo cabo de Santo António e se diriíriram para 
eUa até o anoutecer. 

Foi entíXo preciso ganhar o h\rgo, sendo resolvido 
fazel-o ate a meia-noute, para voltar de novo para torra 
ao amanhecer. !Mas, os nossos marinheiros, um tanto 
ébrios, seguiram o rumo de E. S. E. até ás seis e meia 
horas da manhS,. de sorte que gastamos quasi todo o dia 
para ganhar o verdadeiro cabo de Santo António,^ que 
elles só reconheceram definitivamente quando viram o 
forte e a bandeira. 

Entra-se na Bahia e vae-se ao ancoradouro diante 
da cidade sem piloto. Procurarei ulteriormente informa- 
ções sobre a direcçíío a seguir para esta entiada; parece 
fácil, e <íreio que se pode passar a 200 toe/as do furte. 
Aliás, a prudência exige que, até o fundeadouro,se nave- 
gue de sonda em punho. 

Fomos promptamente visitados pelos empregados 
da saúde e da alfandega, e podemos desembarcar pelas 
seis horas da tarde. 

Níío posso me execeder em louvores com relação ao 
meu companheiro de viagem, o Sr. João Gonçalves da 
Silva, genro do Sr. Gervásio Pires Ferreira, primeiro 
negociante do Pernambuco, homem instruido em cuja 
escola se formou. E' despido de preconceitos, tem idéas 
muito liberaes sobre o comniercio, e sabe muito b?m se 
abster de encerral-o na esphera estreita das relações go- 
thicas de Lisboa a Pernambuco. Se uma meia dúzia de 
pessoas como o Sr. Joio Gonçalves da Silva fossem via- 
jar na Inglaterra, na França, na HoUanda e na AUe- 
manha, durante dous annos, nSo deixariam de trazer 
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idéas úteis ao .seu paiz. Ouvi com prazer a sua affirma- 
tiva de que a ordenação da marinha de França era a lei 
que regia todas as contestações náuticas de Portugal. 

Vimos muitas baleias na costa e mesmo na Bahia. 
Uma baleia passou ao longo do nosso navio; um peixe 
menor, de cerca de quinze pés de comprido, a acompa- 
nhava, lançava-se fora d'agua na altura de uns dezoito 
pés e recahia sobre aquella de cabeça para baixo. 

Uns diziam que era um espadarte ; outros que era 
um baleote brincando em volta da mSe. 

Nao sou capaz do decidir a questão. 

II 

Bahia — Domimjo^ S de Agosto de 1817. — Ha 
apenas trezentos annos que um portuguez, chamado 
Alvarez, naufragou numa costa desconhecida. 

Os seus companheiros de viagem foram devorados 
á sua vista pelos povos selvagens que a habitavam. O 
arcabuz de que estava armado e a sua presença de 
espirito no uso que delle fez, o salvaram de tSo funesta 
sorte e lhe valeram tornar-se o chefe destes mesmos 
Índios, cuja estima e respeito soube conquistar. Esta costa 
era a entrada da Bahia de Todos os Santos, onde me 
acho ha oito dias. Neste mesmo lugar, onde ha tão 
pouco tempo se encontravam a anthropophagia, a bar- 
baria e os desertos, encontro uma grande e populosa 
cidade, habitação da opulência, das artes, dos prazeres 
e da corrupção de costumes que os acompanham. E' S. 
Salvador da Bahia. Si os habitantes fossem os mesmos 
dir-se-ia que, ora menos de três séculos, assim se des- 
enrolou a historia do homem, desde a sua partida do 
estado chamado de pura natureza ou primitivo até o da 
civilisaçao corrompida, de onde nSo pode mais declinar 
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para a barbaria, a menos quo a sua razSo nSo se 
retempere por alguns novos accideutes. Mas, nSo foram 
os antigos habitantes que povoaram o paiz; estes se reti- 
raram para as selvas com a sua barbara innocencia ; 
os avoengos dos brazileiros actuaes foram um punhado 
de aventureiros cruéis, ávidos e intrépidos. De seme- 
lhante origem não podia demanar uma philosophia 
muito sublime. Elles se corromperam sem haver passado 
pelo abuso das luzes, e hoje têm a possibilidade de 
serem reformados pela appariçSío destas mesmas luzes. 
Esta esperança é tão fundada quanto lisongeira, ao 
passo que na nossa Europa gasta pelas sciencias e pelos 
sophismas, nSo se pode esperar obstar o declínio da 
civilisaçSo senão pelo esforço extraordinário de alguns 
génios tão raros quão desejáveis. 

Seria curioso considerar a sorte futura da America 
e da Europa partindo deste ponto ; que esta parece ter 
com[)letado o cyclo da civilisação, emquanto que a 
outra não faz, por assim dizer, senão começal-o. 

A vista da Bahia de Todos os Santos é uma das 
mais bellas que se possam contemplar; julgo-a superior 
á do Tejo; é tanto ou ainda mais extensa, e todavia os 
planos se apresentam muito mais distinctos. 

A costa do continente corria quasi de N. E. para 
S. 0.; para penetrar na bahia urge dirigir-se inteira- 
mente para o Norte. Á direita está o Cabo de Santo 
António, na extremidade do qual se eleva um forte e um 
pharol. O cabo c formado pelo flanco de montanhas es- 
carpadas de umas 200 toezas de elevação, todo coberto 
de verdura e de casas de campo. A' esquerda demora a 
bella ilha de Itaparica, com seis léguas de comprido e 
duas de largo, cujo terreno montanhoso e arborisado se 
presta a todas as culturas; contém vários povoados e 
numerosos estabelecimentos agrícolas. O canal que se- 
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para a ilha do cabo tem apenas duas léguas; d'ali o 
olhar abarca quasi toda a extensão da bahia, que tem 
pelo menos vinte léguas em volta, e na qual despejam 
numerosos rios, de margens pontuadas de povoados e al- 
gumas cidades importantes. 

Ao N. 0. se destaca da costa a ilha dos Frades e 
ao N. K a de Maré. Mais próximo, e logo que se dobra o 
cabo, distingue-se a bonita ponta do Borafin\ ou Mont- 
Serrate, com a sua igreja e o seu povoado, elevando- se 
em meio da brilhante vegetação brazileira. Entre Bom- 
fim e o cabo de Santo António rasga-se uma formosa 
bahia, de duas léguas de largura, no fundo da qual appa- 
rece a cidade de S. Salvador, edificada em amphitheatro 
sobre uma encosta muito escarpada. Vários edifícios 
consideráveis lhe dão uma apparencia de grandeza e de 
magnificência. Á beira-mar vê-se a Bolsa construída em 
um estylo grego bastante puro. De um flanco da mon- 
tanha, amparado por muros enormes, está suspenso o 
antigo collegio dos jesuítas; mais acima sulieuta-se o 
theatro, mais pela sua massa do que pela elegância; va- 
rias igrejas e algumas casas particulares bem construí- 
das acham-se esparsas sobre esta montanha, em meio 
de jardins e de terraços gigantescos. Servindo cada edi- 
fício como que de envasamento a um outro, resulta 
d'ahí um conjuncto de grandeza que o olhar abarca 
mais facilmente do que si a cidade fosse construída em 
uma planice. O desenvolvimento da cidade á beira-mar 
parece ser de quasi uma meia légua; só se percebe o 
que ella é quando a vista se tem successivamente 
transportado até o cimo da montanha. 

Os navios estão fundeados a 200 ou 300 toezas 
em frente á cidade; nSo ha porto para prot^gêl-os e 
jazem sobre ferros aforquilhados; é também ali que cos- 
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tumam carenar. A traiiquíllidade habitual das aguas 
na bahia o permitte. 

As embarcações sZo protegidas por vários fortes 
espalhados ao lougo da costa, e priacipalmente pelo 
forte do liar, construído sobre um rochedo mesmo no 
meio do ancoradouro, pouco mais ou menos como o 
forte de Bouroiine,'em Copenhague. Duvido da efficacia 
desta protecçSe contra um inimigo bem eomprehendedor. 
A cidade uZo está mais a coberto dos que os navios. 

O golpe de vista encantador que a construcção em 
amphitheatro dá á cidade, perde muito do seu valor 
quando se pSe pé em* terra. A montanha desce tão brus- 
camente para o mar, que na praia não ha mais espaço 
do que o necessário para construir uma só rua, cujas 
casas de um lado são banhadas pelo mar e do outro 
apoiadas de encontro á montanha, que sem ccósar as 
ameaça com desmoronamentos. Observam-se vestigios 
de recentes aluiçSes. 

Ha pouco tempo três casas, situadas próximo ao 
thcatro, desabaram e rolaram sobre a cidade baixa. 
Ha poucas excepções a esta disposição topographica ; a 
principal é a praça diante da Bolsa e o pequeno quar- 
teirão adjacejite. 

Esta cidade baixa é o centro dos negócios ; obser- 
va-se ali uma grande actividade: transportes coutinuos 
de mercadorias, lojas muito frequentadas ; gritos de ue- 
gros que vão e vêm num espaço tão estreito augmentam 
o tumulto. 

Se é acotovellado, fica-se atordoado. Quando não se 
tem mais o que tratar nesta parte da cidade, procura-se 
deixal-a com prazer tanto mais vivo quanto ella é ob- 
scura e muito pouco asseiada. Foge-se para a cidade 
alta ou antes para fora da cidade, porque quasi todos os 
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negociantes só têm á beira-mar os seus escriptorios c 
vivem no campo cora as suas famílias. 

Nao se foge, porém, tao facilmente quanto se deseja *' 
a communicação entre a cidade baixa e a alta tem lugar 
por meio de uma meia dúzia de rampas extremamente 
Íngremes, íncommodas e mesmo perigosas. Nem todas 
sao praticáveis a cavallo, de sorte que o meio de trans- 
porte mais ordinário é o de palanquins ou cadeiras car- 
regadas por dons negros. Em varias destas rampas a 
montanha é sustida por esteios de madeira; de vez em 
quando, nota-se que não evitaram os desmoronamentos, 
o que nao é tranquillisador. Além disto sSo pouco habi- 
tadas e pouco seguras á noute. De dia corre-se o risco 
de, perdendo o pé, rolar até em baixo ; de noute corre-se 
o de ser atacado por malfeitores. 

Uma vez chegado á cidade alta,encontram-se ruas 
largas, calçadas e bem alinhadas; as casas sSo decentes 
e despidas das tristes grades mourescas que se obser- 
vam com tanta frequência em Pernambuco. 

A praça defronte do antigo coUegio dos jesuítas é 
grande e decorada de duas bellas igrejas. A do governo 
é menos vasta, porém, mais regular; uma das suas faces 
é formada pelo palácio do governador, edifício decente, 
mas, muito simples; uma outra pela prisão, que sem as 
suas grades passaria por uma bella casa de moradia. 

Ha ainda dous outros edifícios públicos para as 
repartições. Um é a casa da moeda; nSo serve mais para 
cunhar moedas e só para contramarcar as piastras hes- 
panholas, que compradas por 800 réis, depois de contra- 
marcadas correm por 960 réis, o que nSo pôde durar 
muito tempo. O quarteirão adjacente é ornado de magní- 
ficos armazéns, e o theatro que fica próximo occupa a 
parte mais elevada da cidade. Da esplanada que lhe fica 
em frente, gòza-se do panorama de toda a bahia. Con- 
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forme bem se pôde suppOr esta vista constitue o priu- 
cipal predicado das casas que a podem ter; um grande 
numero está neste caso e a sua situaçSo é deliciosa, 
principalmente pela manha, porque o sol ao nascer illu- 
mina a ilha de Itaparica e o fundo da bahia. A' tarde 
recebem-se os raios do sol poente reflectidos pelas aguas 
do mar, o que é menos agradável, pelo menos, até que o 
astro se occulte atraz da montanha de Itaparica. Posto 
o sol, o horizonte é da máxima magnificência, si se apre- 
senta apenas coberto por algumas nuvens douradas 
pelos últimos raios do pae da luz. 

III 

Bahia — DomingOy 10 de Agoslo de 1817.— 
O theatro da Bahia é um nobre edifício que faria honra 
a uma das nossas cidades de segunda ordem em França. 
Tem quatro ordens de camarotes espaçosos e muito ele- 
vados para evitar os inconvenientes do calor. Numerosas 
e grandes janellas facilitam tao bem a circulação do ar 
que posso assegurar, ali fui menos incommodado do que 
em muitos dos nossos theatros da Europa. 

Calculo que as quatro ordens de camarotes e a 
platéa podem conter duas mil pessoas. 

A illuminaçao deixa a desejar; a decoraçSo dos 
camarotes é muito simples e os assentos iucommodos, 
inconvenientes que podem ser facilmente sanados. 

O exterior do edifício ainda não está inteiramente 
acabado; mas, já produz o seu effeito. 

O que resta a fazer, e s^o os caixilhos, é o que ha 
de menos importante para os espectadores em um clima 
como este; bem se poderia poupar a sua despeza. 

O salSo communica com ura café, um bilhar e uma 
sala de jogo, e dá para um terraço de onde se avista 
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toda a bahia, o que é acccssoriamente um dos mais 
bellos ornamentos. 

As decorações s^o passáveis e resentem-se do 
gosto architoctonico portuguez; aqui ainda sSo apre- 
ciados os refolhos e as volutas do século que precedeu 
ao de Luiz XIV; a pureza das linhas gregas ainda nSo 
fez fortuna aqui. 

O estj^lo das decorações é o que supponho dever 
ter reinado na Itália no século XV; si é antiquado, pelo 
menos é brilhante; os ornamentos nos transpoj^tam a 
paizes phantasticos. 

Certo, nao foi precisamente a natureza que se quiz 
representar no theatro. 

O jogo das machinas é tSo completo quanto se 
o pode desejar fora da nossa opera; todos os movimentos 
silo ahi excutados, excepto o de palácios que se elevam 
de baixo da terra ; o seu f uuccionamento, porém, é im- 
perfeito: vi os anjos e os santos ficarem suspensos no ar 
pela machina que devia descel-os do 'ceu, e a parede de 
uma choupana ir misturar-se com as nuvens douradas 
do Paraiso. 

Aliás, estes contratempos também oocorrem na 
Europa. 

Quanto aos actores quasi diria que nada valem ; 
comtudo corre-se pequeno risco dando semelhante 
opinião. 

Um estrangeiro é, entretanto, sempre um juiz sus- 
peito, a menos que o seu ouvido não esteja habituado 
á declamação de uma lingua de que pouco entende. 

Mesmo a pantomima, que é a linguagem da natu- 
reza, perde de valor aos olhos de alguém cujos ouvidos 
não apreheudem os discursos que acompanham. 

Observei que os actores gritavam á porfia e accen- 
tuavam a expressão do seu jogo com grandes pancadas 
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com os pés no palco como costumam fazer nos nossos 
theatros dos boulevards. 

A primeira actriz demonstrava intelligencia ; a 
graciosa^ que substitue as nossas confidentes e é encar- 
regada dos ditos vivos e picantes, não parecia suspeitar 
do excellentc partido que poderia tirar do seu papel. 

O gracioso ou o bobo tinha um disfarce bastante 
agradável e as suas chocarrices produziam effeito nos 
espectadores. 

O primeiro actor representava como um possesso, 
e os outros como estatuas de mármore. 

O guarda-roupa nada tinha de desagradável o 
ao vestuário das damas apenas faltava gosto. 

Eepresentam dramas burguezes que muito njg 
enfadaram e entremezes bastante ai logres, recheiadwde 
licenciosidades que excitam o interesse geral. 

O que attrae o maior numero de espectadores é a 
representação de assumptos sacros, e que é tal como 
me figuro fossem os mysterios de outr^ora. 

Eis dous que neste momento são levados á scena 
extraordinariamente. 

O bispo habitualmente os ordena pela quaresma. 

O primeiro e o mais notável, pelo jogo das machinas 
e das decorações, é o de Santa Cecília. 

O auetor não pretendeu representar o triumpho da 
musica, a que nJío faz allusao, mas o de Deus sobre o 
demónio. 

Santa Cecilia, dama romana, é christa; o impe- 
rador Maximino impõe o seu casamento com um capitão 
da sua guarda; mas, este é pagSo; Ella o recusa e um 
prodígio confirma esta recusa: anjos descem do centro e 
proclamam que Cecilia pertence a Deus. O diabo appa- 
rece sob a forma mais odiosa e descreve todos os tor- 
mentos que experimenta; vae dar ao pagSo conselhos 
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próprios a satisfazer a sua vingança; transforma-se om 
Mercúrio e indica ao amante o caminho pelo qual fugiu 
a sua amante. Aquelle corre ao seu encalço á frente dos 
seus soldados e está prestes a attingir Cecília. A joven 
começa a orar sobre uma montanha que se parte em 
duas e a separa dos seus perseguidores por um profundo 
abjsmo. As perseguiçíJes se succedem e todas as vezes 
mensageiros celestes e novos prodígios a salvam. Um 
bello dia, os anjos a transportam a um convento de 
franciscanos e todos a gratificam de um osculo fra- 
ternal (rebentam as gargalhadas dos espectadores vendo 
os frades beijarem a donzella). Mas o diabo logrou tam- 
bém penetrar no convento, e sob o habito de um dos 
frades está a ponto de seduzir Cecilia. O Espirito-Santo 
desce sob a forma de uma pomb^, desillude a santa, e o 
diabo reassume a sua forma infernal para experimentar 
todos os soffrimentos do despeito. O imperador vao ca- 
sar-se no templo de Júpiter; sobrevem Cecilia para per- 
turbar a festa e faz um bonito sermão sobre a doutrina 
christS; reboam trovões, desapparece a estatua de Júpiter 
e surge o próprio deus que nSo é outro senão o demónio. 
Este responde a Cecilia, e entre ambos trava-se uma 
longa controvérsia que n3[o converte os pagãos. A santa 
recorre então aos grandes meios: começa a orar; o altar 
desmorona-se, transforma-se numa monstruosa cabeça 
de gato, de olhos flamraej antes, que abre uma enorme 
guella ardente, que vem a ser um dos sumidouros do in- 
ferno. Vê-se nelle o diabo sob a forma de Júpiter, deba- 
tendo-se em meio de chammas inextinguíveis que com- 
municam o incêndio a todo o templo. 

Parece que nem o sermão nem o milagre conse- 
guiram converter alguém; ao contrario o imperador 
condemna os frades ao martyrio ; Cecilia vem ao seu 
encontro para com clles partilhar do triumpho ; o im- 
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perador iiSo cousente e os frades seguem sós para ô 
supplicio. 

Ahi a Santa recomeça a pregar com tanto ardor e 
tamanha eloquência que converto o seu amante, a 
mulher do imperador e vários officiaes ; está a ponto do 
conseguir o mesmo effoito sobre o imperador-, apezar 
de Mercúrio que lhe murmura ao ouvido esquerdo e que, 
vendo a (íonversiio prestes a operar-se, retoma a sua 
forma diabólica c carrega com elle, por um alçapiXo, 
para as profundas do inferno. 

Nao se comprehende bem porque continue o sup- 
plicio dos frades. 

A scena muda, e elles apparecem, estendidos 
sobre o cadafalso, entoando psalmos; accende-se uma 
fogueira, a chamma crepita, abre-se o fundo do palco e 
revela o Paraiso com todas as suas glorias ; o signo de 
Jehovah surge no alto, as tribus celestes prosternam-se 
diante delle; ouve-se uma musica religiosa. 

Cecilia e os quatro frades, vestidos de longos 
sobrepellizes e devotamente ajoelhados deixam a terra, 
que haviam sanctificado, e, coroados pelos anjos, se ele- 
vara para a mansão dos bemaventurados. 

Todo o apparato das decorações é feito com muita 
pompa; os anjos são representados por mulatinhas bom 
polvilhadas; trazem nas cabeças capacetes e pennachos, 
e nos hombros azas de plumas e de ga/e; as suas 
túnicas sao igualmente de gaze laminada e guarnecida 
de flores, desteudidas em forma de amplos e magestosos 
cestos; a sua declamação ó a das felicitações de Anno 
Bom. 

As suas entradas em scena sao muito variadas c 
esgotam as combinaçSes dos machinistas ; apparecem, 
de ordinário, com o acompanhamento de bonitos trechos 
de musica. 
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O entreclio da peça seria muito susceptível de 
interesse, como o é o espectáculo; é a lucta de Oromaze 
ti Arimane^ representada sob tantas formas nos nossos 
theatros ; mas, o autor nSo tira delia partído algum. 
O todo é descozido. 

Para divertir os espectadores permitte-se de pôr 
era scena um frade hypocrita que serve de joguete aos 
soldados. 

Estes furtam-lhe o dinheiro que havia extorquido 
ás beatas, e sao por isto punidos com prodigios burlescos, 
O diabo também se diverte em pregar peças aos 
dous soldados bobos, que s3o os graciosos. 

O outro dramalhao pio a que assisti foi o de Santo 
António. Como estava annunciado por pequena peça, 
esperava o espectáculo da tentação; mas, nSo foi tao 
alegre assim. O pae de Santo António, victima de uma 
intriga, é condemnado á morte por um assassinato por 
outrem perpetrado. 

Conduzem-no ao cadafalso, vestido de penitente, 
escoltado pelos irmSos da Misericórdia, por um confessor, 
o com todo o apparato usado em Portugal. O conde- 
niuado pronuncia um discurso muito tocante protestando 
a sua innoceucia; resigna-se; o carrasco vae feril-o; 
mas. Santo António, estando a pregar a trinta léguas 
distante, tem a revelação do perigo em que se acha seu 
pae; suspende o seu sermSo e corre sobre uma nuvem, . 
para impedir a execução. Evoca o assassinado que sahe 
do esquife e designa o verdadeiro homicida. O santo toca 
o cadafalso que se transforma num bello tabernáculo, de 
onde o seu imiocente progenitor surge, vestido de veludo 
e com a espada ao lado. Depois destes dous milagres, 
Santo António serve-se do mesmo meio de transporte, 
para regressar ao lugar da predica, onde retoma o fio 
do sermão, sem que o audictorio tenha percebido a sua 



ausência. A peça é alegrada pelo criado do assassino, 
que se disfarça em frade, e prostitue o habito ás garga- 
lhadas da canalha. 

Os entremezes constituem o que ha de mais attra- 
hento para os habitantes da Bahia; em breve será pre- 
ciso que toda a representação seja de entremezes, como 
já se quiz que todas as grandes operas fossem consti- 
tuidas de bailados. 

Duas desengonçadas italianas, indignas de servir 
de figurantes nos nossos mais ínfimos thoatros, mas, 
ricamente vestidas, dançam uns passos sérios de modo 
lamentável. Entretanto, como descobrem muitas nude- 
zes, as suas attitudes forçadas agradam aos olhos dos 
amadores. 

Os verdadeiros entremezes sSo de assumptos fami- 
liares; constam dos amores grotescos de um velho negro 
ciumento e de uma velha negra faceira; de um inglez 
ébrio estropeando o portuguez, de marinheiros portu- 
guezes-'que travam rixa e saccam punhaes ou facas, de 
scenas de criados poltrões, de portadores espancados ou 
vilipendiados, etc.,etc. O mais interessante a que assisti 
foi o de um velho taverneiro avarento e apaixonado por 
uma joven vendilhona. O veJho está sempre a vacillar 
entre o seu amor e o seu cofre. A rapariga emprega 
todos os recursos da faceirice para conserval-o preso nos 
seus laços. O mais efficaz consiste em dançar diante 
delle o lioidú. Esta dança a mais cynica que se possa 
imaginar, nao é nada mais nem menos do que a repre- 
sentação a mais crua do acto do amor carnal. A dança- 
rina excita o seu cavalheiro com movimentos os menos 
equívocos; este responde-lhe da mesma maneira; a bella 
se entrega á paixSo lúbrica; o demónio da volúpia delia 
se apodera; os tremores precipitados das suas cadeiras 
ijidicam o ardor do fogo que a abraza ; o seu delirio tor- 
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iia-se convulsivo, a crise do amor parece operar-se, e 
ella calie desfallecida nos braços do seu par, fingindo 
occultar com o lenço o rubor da vergonha e do prazer. 

O seu desfallecimento é o signal para os applausos 
de todas as partes; os olhos dos espectadores brilham de 
desejos por ella excitados; os seus gritos reclamam que 
recomece a lucta, e o que apenas se permittiria em um 
alcouco é repetido até três vezes perante o publico de 
uma grande cidade civilisada. Ha senhoras nos cama- 
rotes e estas nSo coram; não se pode acusal-as de exces- 
sivo recato. 

Devo, entretanto, dizer que as senhjoras da primeira 
sociedade nao vão ao theatro. Creio que uma das princi- 
paes causas disto é a exhibição do Ivndú. O lundu pare- 
ce-se bastante com a dança dos negros; mas, aformoseado 
pela arte, está para" esta como as figuras de Aretino, 
pintadas por um Annibal Carrache, estão para as gros- 
seiras brejeirices de corpo de guarda. 

Quem quizesse julgar dos costumes dos povos pelos 
seus theatros, teria que passar em revista as tragedias 
politicas dos inglezes, os dramas românticos e exaltados 
dos allemães, as comedias maliciosa,s dos francezes e os 
entremezes licenciosos dos brazileiros. 

Mas, não nos aventuremos a generalisar juizos 
sobre os costumes das nações, principalmente depois que 
ellas têm entre si tão frequentes com municaçoes. 

IV 

Bahia — Domingo, 17 de Agosto de ItllT, — Um 
dos espectáculos mais interessantes que offerece a resi- 
dência na Bahia é o da pesca de baleias. Esta*pesca se 
faz no próprio ancoradouro e ató no meio dos navios fun- 
deados diante da cidade. Póde-se apreciai -a das janellas 
de casa; mas, para melhor obscrval-a cumpre transpor- 
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tar-se á praia que separa a cidade do cabo de Santo 
António. E' ali, em diversas angras e do outro lado da 
ilha de Itaparica, que cstao situados os estabelecimentos 
em que os animaes sSo desmembrados. U]'ge ter a boa 
sorte de ali chegar em occasiãío opportuna, e eu a tive. 
Todas as manhãs a bahia se guarnece de 40 a 50 cha- 
lupas, que se fazem de vela em busca dos cetáceos ; estes 
manifestam a sua presença na bahia pelos seus jogos e 
pelos jactos d'agua que lançam pelas narinas. 

As chalupas tem cerca de 3G pés de comprimento, 
são muito esquias e tem a popa construida igual á proa, 
afim de poderem mais facilmente manobrar em todos os 
sentidos. 

Trazem um mastro com uma vela a - ^ de verga. 

A tripolaçao consiste em dez homens, oito dos 
quaes remadores, um patrão e um arpoador. 

A armação compSe-se de varias chalupas, pois é 
preciso cercar a baleia, que evitando uma vae sahir ao 
alcance de outra. 

Esta a persegue á vela até poder feril-a. 

O arpoador está collocado de pé na proa, tendo ao 
lado diversos ferros de promptidão; leva um delles em 
riste elança-o com vigor á distancia de 15 a 18 braças. 

Nao se pôde julgar da força deste movimento, senão 
considerando que para ferir os músculos do animal é 
preciso atravessar uma camada de toucinho de 12 pol- 
legadas de espessura. 

Logo que a baleia é ferida colhe-se a vela. 

O arpéo desprende-se da haste e fica preso a cha- 
lupa por uma corda, que se deixa correr até a distancia 
de umas 20 braças; cada um dos movimentos do animal 
ferido e furioso arrasta a chalupa, e, visto a irregu- 
laridade destes movimentos, urge uma grande destreza 
para evitar que se sossobre. 
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o arpoador, sempre de pé na proa, indica ao patrão 
todos estes movimentos c este governa de accordo; a lucta 
perigosa entre o poderoso monstro e a frágil embarcação 
dura de 30 minutos até 3 e 4 horas, e apresenta um 
espectáculo aterrador. 

O arpoador repete os seus golpes, a baleia aver- 
melha as aguas com o seu saugue, dá pancadas com ú 
sua formidável cauda, arrasta a chalupa ate duas e trcs 
léguas mar em fora, e morre sem ter podido desem- 
baraçar- se dos terriveis ferros que a prendem. 

Assim que morre o animal uma bandeira dá o 
signal aos interessados que estão na praia; prendem um 
forte cabo á baleia^ arrastam-na a reboque depois de ter 
içado a vela, e vZo encalhal-a na bacia do estabelecimento 
em meio das acclamaçoes da visinhança. 

A baleia que vi pescar foi reputada pequena e 
como tendo apenas um anno do idade. 

Tinha um pouco mais de quarenta pés de com- 
primento; as suas enormes mandíbulas também mais 
de oito. 

Infelizmente a maré enchia, e, comquanto a hou- 
vessem içado para terra com dous cabrestantes, n^o 
conseguiram pôl-a inteiramente em secco, o que me im- 
pedio de bem examinal-a toda. Tinha levado três arpoa- 
das ; um dos ferros curvou-se de encontro a uma costella ; 
levou quasi duas horas a morrer. Apanhei no seu corpo 
alguns destes molluscos chamados «piolho de baleia». 

O corte principal é bastante rápido. Um negro ar- 
mado de uma faca encabada numa haste de 3 a 4 pés 
faz um talho longitudinal da cabeça á cauda, e depois 
outros transversacs no sentido das costellas; levanta 
pedaços de toucinho de 200 a 300 libras, que outros 
negros retiram com croques. Todas as partes graxas 
pertencem ao senhor; a musculosa ou a carne é a recom- 



pensa dos negros da chalupa, que acham logo compra- 
dores para ella, pois a gente pobre nJo desdenha como 
alimento. E' pouco attrahente. 

Nao pude assistir ao corte até o fim porque a maré 
subia; parece que o levam até o desossamento, porque 
vi carcassas de baleias anteriormente pescadas, comple- 
tamente desconju notadas sobre a praia. 

Os habitantes fazem assentos das vértebras e cer- 
cas com as costellas. O ferro do arpSo produz um feri- 
mento de umas cinco pollegadas e peza quasi duas libras; 
é prezo á madeira da haste por meio de um simples 
alvado. 

A preparação do azeite é muito rudimentar; cor- 
ta-sc ?. gordura em pedaços de cerca de duas libras e 
collocam-nos em caldeiras de ferro ; a acção do fogo as 
faz fundir em menos de uma hora. O estabelecimento 
que visitei tinha 21: caldeiras da capacidade de dez ton- 
neis; nelle pôde se fundir uma baleia em menos de 24 
horas. A construcçiío das fornalhas nao é muito enge- 
nhosa; cada caldeira tem a sua fornalha e um conducto 
commum serve a todas para o escapamento da fumaça. 
Nilo sabem preparar aqui, nem o sper macete nem as 
barbas. 

Demasiado occupado com a captura desta baleia o 
chefe do estabelecimento nSo pode responder com regu- 
laridade ás perguntas que lhe fiz. As informações que 
me deu sobre o conjuncto das operações da pesca e sobre 
os seus detalhes, são tSo vagas e incoherentes que me 
dispenso de consignal-as aqui. Procurarei ulteriormente 
outras mais exactas e fidedignas. . 

No dia em que vi esta pesca haviam arpoado sete 
baleias na Bahia, e na véspera quatro. Foram dias muito 
felizes porque, mesmo durante a estação própria, pas- 
sam-se semanas sem pescar uma só. 
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Ha oito dias que três clialupas foram a pique, afo- 
gando-se os trinta homens que as tripolavam. 

V 

Bahia — Domingo, 24 de Agosto de 1H17. — As 
épocas sao uma invenção humana, porque a natureza 
só conhece o movimento o nao o tempo, que nSto passa 
de um composto deste mesmo movimento e do espaço. 
Como é pois que as épocas representara tao importante 
papel na historia dos nossos sentimentos ? Como é que 
renovam n^alma recordaçíSes que nos seus intervallos 
parecem adormecidas? N2o poder-se-á dizer que sSo 
sempre inventadas para distribuir o trabalho da me- 
moria, porque sinto perfeitamente que, longe de assim 
serem de modo secundário, s3o hoje a causa, a causa 
primitiva dos movimentos interiores que experimento. 
A época de 24 de Agosto não volta nunca sem me trazer 
a idéa da minha união com a mulher que mais estimo 
no mundo, e esta união me apparece sempre sob as for* 
mas mais graciosas. Que influencia tem ella sobre o 
curso da minha vida? Que azares melhores ou peiores 
teria eu corrido sem ella? Apenas nisto penso. Sinto 
confusamente teria podido viver feliz sem esposa ou com 
uma outra mulher de igual mérito. A imaginação que 
se apraz no incerto teria mesmo aqui numerosas tintas 
a empregar para me pintar uma carreira phantastica, 
aformoseada de mil felicidades. E, entretanto, si bem que 
eu tenha experimentado todos os revezes a que chamam 
de desgraças da vida, o meu coração não corre ao encalço 
de outra sorte; elle se entrega sem resistência á felici- 
dade do que existe, a de possuir uma boa esposa, uma 
carinhosa mãe de meus filhos, uma companheira que foi 
indulgente para a minha mocidade e será a amiga dos 
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ttieus dias de velhice. Oh! prestígios das paixões, por- 
que nSo sois apreciáveis quando nos embriagaes? QuSto 
cedo o vosso brilho enganador se dissiparia á vista da 
tranquilla e solida felicidade que prometteni a virtude 
e a amizade ! 

Para celebrar o auniversario de 24 de Agosto reco- 
Ihi-me ao meu retiro daVictoria.Este aprazível arrabalde 
dista três quartos de légua ao sul da cidade. Situado na 
encosta da montanha, que forma o cabo de Santo António, 
domina a ilha de Itaparica e a bahia. Avançando-se um 
quarto de légua mais além, para a ponta, vè-se á direita 
e á esquerda os dous mares. O da direita é o ponto de 
que partirei; e o da esquerda me conduzirá ao meu lar, 
e o meu pensamento o atravessa com frequência. Hoje, 
por exemplo, a vasta planice liquida nSo desperta em 
mim a idéa do infinito. Parece-me que no extremo azu- 
lado do horisonte percebo um ponto de onde descortinarei 
uma breve série de outros ; o ultimo dos quaes seria a 
entrada do Loire. Acreditaria voluntariamente como uma 
criança, que toda a immensa bacia que se dilata aos 
meus olhos, só existe para receber as aguas do rio que 
occupa o meu pensamento. 

O promontório em que assenta o arrabalde da Vi- 
ctoria forma, desde a cidade até á ponta do cabo, um 
triangulo quasi equilátero de uma légua de lado. Neste 
estreito espaço rasgam-se seis pequenos valles deliciosos ; 
alguns delles sSo regados por límpidos riachos e estilo 
animados de bellos jardins e lavanderias; outros sSo 
solitários c profundos; uma sombra expessa os obscu- 
rece; a falsa baunilha, que tem o perfume da verdadeira, 
os embalsama; tudo nelles é calmo; o silencio só é inter- 
rompido pelo rumor do reptil que coUêa entre as moitas. 
Os exaltados ouvem ali a voz solemne do deserto; eu 
percebo nelles a imagem do retiro mysterioso onde, sem 
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duvida, se eleva o palácio da meditação. Um outro destes 
valles vae desemboccar no lago do Dique, que cinge 
a cidade da Bahia como um semi-circulo e quasi que a 
isola do continente. Nas suas húmidas cercanias a vege- 
tação tem ainda mais vigor do que alhures; as altas 
plantas aquáticas vSo se misturar ás moitas que cobrem 
a montanha; contém galhinholas e palmipedes desco- 
nhecidos na Europa; sSo tawbem, dizem, o refugio da 
monstruosa serpente Boa, que attinge até 25 a 30 pés 
do comprimento. Por entre as copas do arvoredo desco- 
bre-se a linda povoação de Nazareth. Duvido que so 
possa encontrar algo de mais interessante do que os 
valles românticos que se avisinham da Victoria. Todas 
as formas, todos os tons, todos os contrastes, todas as 
harmonias estão ali reunidas. Sei gozal-as, mas não sei 
descrevel-as. Galgando-se as collinas encontra-se uma 
estrada soberba, devida aos cuidados do conde dos Arcos, 
c que liga as encantadoras casas de campo, ornadas de 
laranjaes, em cuja folhagem escura se destacam as suas 
flores róseas e alvas e os seus fructos de ouro; do seio 
das suas moitas ergue-sc elegantemente a arvore amiga 
dos trópicos, o coqueiro, cujas frondes desgrenhadas se 
balançam mollemente nos ares. Estas enormes massas 
de verdura variam a paisagem e descançam a vista; são 
as mangueiras gigantescas, as jaqueiras de fructos 
monstruosos e os genipapeiros de tronco secular. 

Servem de abrigo a mil habitantes brilhantes dos 
ares; o so/frr, de plummagcm negra c amarella, ali sus- 
pende o seu ninho engenhoso; o bem-tc-vi faz ouvir o 
seu engraçado canto e as rolas arrulham os seus amores. 
A brisa agita a sua folhagem e o ruido que produz é 
igual, e se confunde com o das vagas, que vem se que- 
brar espumando sobre os rochedos da praia. 

A visja da bahia completa o interesse do quadro. 
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Os barcos do paiz atravessam-no em todos os sentidos ; 
longas canoas, construídas de ura só tronco de arvoro e 
impellidas a remo, costeam as suas margens; as baleias 
lançam das narinas mil jactos d'aguaesão perseguidas 
pelos intrépidos pescadores; embarcações se apparelham 
para partir e os amigos se dizem adeus. 

IJm signal se eleva sobre o forte de Santo António; 
é repetido por todos os outr^ e descobre-se no horisonte 
um ponto apenas perceptivel. E' um navio que quer 
entrar; approxima-se; observa-se já a sua mastreação, 
depois as velas; avança magestosamente. Ao entrar nas 
aguas da bahia cessam os seus violentos balanços; ve-se 
a manobra; distinguem-se os marinheiros sobre a co- 
berta; partilha-se da alegria que experimentam ao sur- 
gir no porto. A embarcação dobra a ponta, dispara um 
tiro de canhão, e desfralda o branco pavilhão francez. 
Logo partem botes da praia e vSo ao encontro de noti- 
cias da pátria. Doce momento, sem duvida, para os que 
chegam o de serem acolhidos por compatriotas; mais 
doce momento ainda para os que só vivem como exilados 
e que um laço eterno liga sempre ao inolvidável lugar 
do seu nascimento. 

A casinha humilde que occupo dú para a praça do 
arrabalde. Tem por traz um pequeno jardim, apenas se- 
parado do campo por uma cerca de limoeiros do meio 
dos quaes a delicada sensitiva projecta os seus ramos 
espinhosos. Está inculto, e Deus me guarde de fertilisal-o. 
Keceiaria com a primeira enxadada começar a cavar o 
meu tumulo nesta terra extrangeira. Oh! meus caros 
filhos! nao quero descer a elle sem vos ter visto ainda 
uma vez e apertado nos meus braços.- 

Deante da minha morada estií situada a igreja e o 
seu modesto presbyterio. Nos dias de festa quinze ou 
vinte palanquins trazem a ella as senhoras da visi- 
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nhança; devem occultar-se cuidadosamente durante o 
transporte, mas a curiosidade ou o desejo de agradar fa- 
zem-nas muitas vezes afastar as cortinas douradas que 
as cobrem. As mulatas e negras, apenas vestidas de 
uma camisa de gaze on de musselina clara, deslumbrante 
de alvura, de rendas e d'uma saia de chita de grandes 
ramagens, vSo á missa descalças; trazem a cabeça en- 
volta num lenço muito graciosamente disposto em tur- 
bante; algumas teri o collo e os braços carregados de 
cadeias de ouro -e de relicários do mesmo metal; todas 
trazem amuletos suspensos sobre o seio. Os homens, tra- 
" jando calças e japona brancas, parecem ir á missa 
com indifferença. Ha, entretanto, multidão na igreja, 
e pode-se calcular dez ou doze pessoas negras para cada 
branca. Nos dias ordinários o sachristao acende cirios 
na solidão; a voz monótona e compassada do celebrante 
resôa no espaço ermo e vem até á minha morada ; ape- 
nas um menino responde-lhe gaguejando e a campa 
então nSo provoca nenhuma prosternação. 

Na parede exterior da minha casa ha o nicho de 
uma Nossa Senhora muito mais festejada do que o 
Christo. Todas as noutes acendem velas em sua honra 
e os negros vêm cantar litanias. Estes homens timidos 
nSo ousam dirigir-se directamente ao Todo Poderoso; 
procuram medeiadores, e que medeiacSo mais tranquilli- 
sadora do que a de uma mulher, e, sobretudo, de uma mãe? 
Atraz da igreja a montanha desce bruscamente 
para o mar. Uma vereda tortuosa e sombria conduz á 
praia; ali, ao pé de um rochedo a pique de cerca de 300 
pcs de altura, se acha a fonte d'agua doce que abastece 
o arrabalde da Victoria, ú razão de 12 garrafas por mi- 
nuto. Vè-se, durante o dia inteiro, as mulheres condu- 
zindo sobre a cabeça um vaso de barro de forma antiga, 
descer e subir a vereda. O seu vestuário muito succintp 



Cy} 



deixa perceber toda a bolleza dos seus hoiiibros, o ele- 
gante torneado dos seus braços e a flexibilidade do 
seu talhe. 

Quando se agrupam para conversar, em redor da 
fonte, formam quadros dignos do pincel de Claude 
Ijorrain, assim como o próprio lugar. Kealmente é preciso 
que sejam muito graciosas para que assim façam esque- 
cer a differença da cur da pelle. Com um pouco de ima- 
ginação e recordando que, queimadas pelo sol da Meso- 
potamia, Rachel e Lia deviam ser um tanto morenas, 
nSo seria difficil ver na fonte da Victoria as scenas das 
filhas de Laban com Jacob. Os amantes vem ali ajudar 
as suas pastoras a tirar agua e também a carregar o. 
pote até a meia-encosta. Param para conversar, offe- 
recem-se flores, as moitas estio bem próximas!. . . Mil 
vezes fui testemunha destas pequenas astúcias, e nSo 
podia privar-me de somr com interesse. Em todos os 
climas, sob todos os aspectos, o amor ó o primeiro e o 
mais dominador de todos os sentimentos; c assim devia 
ser. Deus creando o homem para soffrer, teve que contra- 
balançar o tédio da vida, resultante do soffrimento, por 
uma energia igual do pendor que a perpetua. 

Sem esta sabia previdência a raça humana ter- 
se-ia extinguido. As minhas ardentes beldades africanas 
entram nas moitas talvez um pouco mais cedo do que 
as nossas senhoras civilisadas; mas, estas também n2o 
acabam sempre entrando nellas? Vm pouco mais ou um 
pouco menos de ardor, eis toda a differença, O fundo do 
sentimento é ainda o mesmo que o resultado da sensação. 

Ao pé do rochòdo da fonte, do lado do sul, ha uma 
pequena angra cercada de blocos, que evidentemente rola- 
ram do alto da montanha, porquanto a sua base é de um 
schisto micaceo muito compacto, e o seu cimo uma bro- 
rha imperfeita ou mesmo um pndding, pois nelle se 
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encontram muitos seixos rolados. Ora, os blocos são do 
mesmo material do cimo. As vagas minaram-nos pouco 
a pouco, destruindo o cimento do puddinfjy os calhaus 
desprenderam -se, foram arrastados pelas ressacas, e fica- 
ram escavações bastante vastas recobertas por abobadas 
pouco espessas ameaçadas da mesma destruição. No en- 
tretanto estas abobadas formam grutas, ora seccas, ora 
inundadas segundo o refluxo e o fluxo. SSo asylos encan- 
tadores contra o calor do sol. Uma destas grutas, muito 
irregular, sem duvida, c mais ou menos embaraçada, 
tem, entretanto, 25 pés de profundidade sobre 3 a 10 de 
largura variante; quando o mar deixa em secco o seu 
solo de areia pura, a altura é de cerca de sete a oito pés. 

Aproveito o momento em que tem de 3 a 4 pés 
d'agua, e quando o calor é asphjxiante, para ali gozar 
do prazer de um banho. O mar vem bater com ruido de 
encontro á parede posterior da gruta, quebra-se e, por 
ef feito do remoinho, penetra por diversas fendas neste 
novo palácio de Amphitrite, proporcionando ao banhista 
duchas tão graduadas quanto benéficas aas músculos, 
cuja elasticidade a transpiração incessante tende a 
enfraquecer. 

Do fundo desta gruta, onde só se ouve o ruido das 
vagas, o olhar vae se perder no alto mar, depois vem 
encontrar a ponta de Santo António da Barra, onde ha 
um convento fortificado que parece suspenso sobre o 
abysmo ; percorre em seguida quasi todo o contorno da 
angra, e vem pousar com prazer sobre o rochedo ao pé 
do qual brota a fonte. 

O flanco do rochedo acha-se alcatifado de uma 
verdura tanto mais fresca quanto é humedecida pe- 
las ibfiltraçSes da fonte. Nas fendas se implantaram 
cactos e bromelias, retendo o húmus onde vicejam mil 
grammineas variegadas; cipós floridos cahem em longas 
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grinaldas e o cimo é coroado de bananeiras e de man- 
gueiras. 

Nos lugares niis da rocha os lagartos, aqui de nu- 
merosas espécies, vêm respirar o ar, lançar a sua liugua 
afiada e perseguir os insectos com admirável agilidade. 
Vi duas cobras virem ali enlaçar-se ao sol, fazendo bri- 
lhar os seus anneis deslumbrantes de ouro e de azul. 
Nos seus jogos amorosos deixaram -se cahir e rolaram 
até o sopé da montanha; os negros matara m-nas logo; 
tinham três e meio pés de comprimento, e eram cobra^ 
de coral, reputadas fâo venenosas quanto a suruí^ucú. 

Nao ha conchas na praia, nem stalactites nas gru- 
tas, porque estas não são calcareas. Estes dous orna- 
mentos faltam ao seu encanto. Apenas vi ali uns caran- 
guejos muito pequenos e também uma espécie de biche 
de conta, que vive tSo bem n'agua doce como na saJ- 
gada. Em dias de borrasca a angra é frequentada por 
albatrozes, gaivotas e procellarias ; alguns destes pás- 
saros se precipitam, de cabeça para baixo, de uma altura 
de 60 a 80 pés, cahem como uma pedra, mergulham, 
desapparecem durante 80 a 40 segundos e resurgem 
com a sua preza. Pode-se matal-os facilmente a tiro, 
mas não prestam para comor. Pesca-se ali também, 
algumas vezes, tartarugas de 70 a 90 libras. Por entre 
os rochedos vê-se aqui e ali restos de baleias. 

Muito perto da minha casa fica a igreja chamada 
de N. S. da Graça que é administrada por cónegos ocio- 
sos, mas polidos; raramente os encontro com vestes eccle- 
siasticas; de ordinário trajam jaquetas e calças de chita 
como os outros habitantes. Sondo o voto de castidade, 
aqui considerado como mera formalidade e sem obri- 
gação real, as suas intrigas amorosas não provocam 
escândalo e elles não renegam os seus filhos. 

Cito a sua igreja porque é, dizem, a primeira que 
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foi levantada no Brazil ; nada contem de notável a uíio 
serdous antigos quadros representando vistas da Bahia 
e as allianças entre os portuguezes e os Índios que habi- 
tavam então as suas cercanias. 

O arrabalde da Victoria é quasi que exclusiva- 
mente occupado por estrangeiros e burguezes da Bahia, 
e por Í3S0 nao se pode ali bem apreciar os costumes 
brazileiros. Vivo muito retirado com um só negro que 
me serve de cosinheiro; occupado além disto, com negó- 
cios litigiosos e desagradáveis, experimentando pouco 
desejo por conhecer a sociedade. As minhas distracções 
consistem em recordações e devaneios, pois, quanto a 
projectos de ha muito que n^o alimento mais as suas 
illusSes. 

Meditando, pois, nos recursos que este paiz offerece 
a um europeu pouco abastado, que possa ou deva rom- 
per os laços que o prendem á pátria, acho que pode esco- 
lher entre vários meios de vida. 

Aprecia elle a indolência e o repouso? Victoria lhe 
offerece um asylo encantador. Acham-se ali todas as 
com mod idades da cidade e todas as vantagens de um 
campo delicioso sob o melhor clima do mundo, onde os 
vestidos e os moveis nSo passam de incommodas vaida- 
des, onde a sobriedade é tao fácil quíío benéfica, e é pos- 
sível conciliar a sabia economia á doce indolência. 
O Brazil offerece o que a Europa recusa geralmente ; 
quero dizer, a possibilidade de viver ocioso. 

Gosta elle da sociedade e das intrigas amorosas? 
Sua alma e os seus sentidos sao accessiveis aos encantos 
da volúpia? Que lance a vista sobre estes grandes olhos 
negros, scíntillantes de desejos, que da janella parecem 
estar espreitando homenagens; que lhes dirija um rama- 
lhete ou um suspiro, e lhe prometto tantos gosos quantas 
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inquietações, ternuras e ciúmes, caricias e perfidias silo 
precisas para fazei -o lamentar a perdida tranquillidade. 

Si ama a vida contemplativa, si o seu espirito se 
apraz na pesquiza das verdades especulativas, si a crea- 
çílo lhe falia pelas suas obras, em parte alguma ouvini 
linguagem mais eloquente. Livre dos cuidados da vida 
physica sem estar sepultado no tumulo de um claustro, 
é no meio das flores e das maravilhas da natureza, é no 
seio dos mais innocentes lazeres que poderá exercitar c 
e aperfeiçoar os recursos da sua inteUigencia,quo poderá 
trabalhar em fazer recuar as fronteiras da philosophia. 

Esta.se forma na solidíío, antes de se transportar 
á sociedade. A philosophia dispensa perfeitamente a 
erudiçSo; Pascal, Mallebranche e Buffon tinham lido 
pouco. A influencia do clima não a affecta pois, os Sadis, 
os Agostinhos e PlatSo viveram sob os trópicos. Assim 
pois no isolamento da Victoria,nem a ausência de biblio- 
thecas, nem os raios perpendiculares do sol seriío verda- 
deiros obstáculos ao seu progresso, porquanto, terá diante 
de si o bello livro da creaç3[o que fornecor-lhe-á bastantes 
factos e idéas. 

Mas, si o amor do trabalho estimula a sua activi^ 
dade? Disperta a sua industria o desejo de augmentar 
o seu bem estar material? A carreira abre-se diante 
delle tanto mais promettedora de successo quanto a indo- 
lência dos brazileiros pouca concurrencia lhe offerece. 
A abundância de talentos na Europa faz com que tal 
trabalho ali sustente apenas ou miseravelmente o que a 
elle se entrega noute e dia, emquanto a simples fiscali- 
saçSo do mesmo trabalho recompensa aqui com libera- 
lidade a quem lhe consagra alguns breves momentos. 
Com alguns negros, um pouco de horticultrura, criação 
de aves e de gado, encontra-se no mercado da cidade 
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compradores por preços que podem satisfazer a votos 
modestos e sólidos. 

Mas nem todas as aspirações s3o tão limitadas. 
Veio-se para enriquecer; quer-se ganhar uma fortuna, 
realisal-a e regressar á pátria, empregal-a em restaurar 
as ruinas do solar paterno. As contingências do eom- 
mercio maritimo sSo illusorias; nelle já se acham empre- 
gados grandes capitães, accidentes ruinosos o ameaçam. 
Lançae, pois, intrepidamente mSo da enxada ; fazei o 
sacrificio, muito pequeno aqui, dos prazeres da sociedade, 
e penetrae nas florestas virgens. Gratuitamente vos 
concederão 3000 geiras de terPa de prodigiosa fertilidade. 
Levae uma dúzia de negros e procurae a visinhança de 
um rio. Ali chegando, derrubae as arvores para a cons- 
trucçao da vossa cabana ; as suas paredes serSo de barro, 
o seu tecto de folhas de palmeira; nSo tendes necessidade 
de ura palácio. Armae a vossa rede e estareis installado. 
A vossa espingarda sob o braço, caçareis no vosso vasto 
dominio e a vossa mesa cobrir-se-á de iguarias. Distil- 
lareis um pouco de mel em grosseiros alambiques de barro 
e tereis fornecido o vosso celeiro. Este celeiro atrahe os 
índios, hoje innocentes e timidos, e por alguns copos de 
aguardente elles se incumbem de caçar para vós e mesmo 
As vezes de ajudar no trabalho de desbravamento. SSo 
inconstantes, vos deixam em breve, mas o seu trabalho 
vos fica. 

Decorrem oito mezes com as provisões que houverdes 
trazido ^ mas então tereis colhido a quantidade de man- 
dioca necessária para alimentar a vossa gente. As vossas 
clareiras se augmentarão, tereis revolvido ligeiramente 
o solo, confiando-lhe sementes de algodão e de café. 
Desde o primeiro anno, aquelle recompensará os vossos 
labores; o café leva mais tempo, mas a sua producçao 
6 menos variável. Dez negros, quo vos custaram dez 
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mil francos e cujo sustento é quasi nuUo, dar-vos-So 
00 quiutaes de algodão ou 100 quintaes de café. 

O seu producto será de 6000 a 8000 francos, que 
convertereis em novos braços; o segundo anno vos 
renderá 12,000 francos e esta progressão em pouco tempo 
fará de vós u»i homem abastado, porque vendendo a 
vossa propriedade realizareis também o valor dos vossos 



negros. 



Aguardae o momento em que após dez annos de 
trabalho fructuoso, durante os quaes o amor da família 
talvez se tenha adormecido, a vossa imaginação vos 
recordar a sombra do olmeiro onde brincastes na vossa 
infância; preparae-vos para as mudanças que se tenham 
operado na vossa ausência o voltae para junto d'aquelles* 
que foram crianças da vossa idade. Vossa mãe achava-se 
enferma e na penúria; o vosso regresso retardará a sua 
descida ao tumulo; os vossos velhos amigos scl-o-ão 
ainda, porquanto não tivestes com elles questões de inte- 
resses, vossos conhecidos receber-vos-ão de braços abertos 
porque sereis rico. 

VI 

Bahia — DomiiKjo, 111 de Ayodo de ISIT, — 
Sabe-se que o rei de Portugal, cessando de considerar o 
Brazil como uma colónia, desde que para aqui transforio 
a sede do governo, elevou-o á dignidade de reino, e 
reunio as suas possessões da Europa e da America sob 
a denominação de Reino-Unido de Portugal, Brazil e 
Algarves. D'ahi resultou que os Portuguezes e os Bra- 
zileiros se tornaram concidadãos e se lhes recommenda 
que se tratem como irmãos. Como é, pois, que a admi- 
nistração trata os dous paizcs como extranhos um ao 
outro? (1) 

( I ) Sou depois informado lic que o rei iionicnu uma coininissão 
para estabelecer um codiíío coiiuneicial de accordo com a união. 
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Que a manufactura do fumo seja um monopólio 
na Europa e livre aqui? Que o algodão do Brazil, tendo 
já pago um direito ao ser embarcado, paga ainda outro 
ao entrar em LisWa, mesmo quando nSo é ali consumido? 
Que as chitas de Portugal paguem um direito de sabida 
e aqui outro de entrada? Não dir-se-bia que o Brazil 
trata Portugal como paiz conquistado e queira cessar o 
commercio com elle? 

Que pensar quando se ve as mercadorias inglezas 
admittidas no Brazil ao direito de 15 Y^ e as da mesma 
qualidade importadas de Portugal pagarem 16 V^, sem 
contar que estas ultimas já haviam pago um direito de 
sabida antes de deixar a Europa, emquanto que as pri- 
meiras ali gozam de um drafrback? 

Porque sSo prohibidas em Portugal as sedas 
francezas e admittidas no Brazil? A fabrica real de 
Lisboa nao deveria exercer o seu privilegio em todas as 
partes do Reino-Unido? 

Eis algumas perguntas que um estrangeiro pôde 
fazer sem indiscripçao e sem nada ousar censurar. 

A sua repugnância em approvar este systema é 
talvez filha da ignorância. 

Confesso a minha. 

A revolução de Pernambuco nao teve aqui um só 
adepto; censura-se algumas vezes os que administram 
as finanças no Rio de Janeiro, mas, testemunha-se 
respeito ao rei; crè-se que está penetrado das melhores 
intenções, e é infelizmente algumas vezos enganado. 

Este feitio da opinião publica é honroso para o 
soberano e tranquilisador para a nação. 

A administração do governador Conde dos Arcos 
havia já excitado o reconhecimento; o successo das suas 
providencias por occassião da revolta de Pernambuco 
produzio admiração. Um c outra são fundados, peve-so 



H primeira numerosos melhoramentos, a Praça do Com- 
mcrcio, o Jardim Publico e beJlas estradas nos arredores 
da cidade; existe uma só opinião quanto á imparcialidade 
das suas decisões- e a rectidão dos seus julgamentos. 
Ninguém ousaria gabar-se de ter sobre elle qualquer 
influencia. Quanto ao negocio de Pernambuco, nao ha 
duvida que foi tSío promptamente terminado pela presteza 
com que elle operou o bloqueio e expcdio ao suas milícias. 
A expedição do Rio de «lanei ro só tendo apparecido no 
mez de Julho, ha toda razão para crer que, durante 
quatro mezes de tranquillidade, os republicanos teriam 
tido tempo para se organizarem de modo a opporem 
maior resistência. O bloqueio tornou realistas os nego- 
ciantes e a tropa avançando por terra arrastou comsigo 
os camponios que nJo houvera, tempo do terem sido 
seduzidos. 

Estas duas medidas foram effeitos da providencia 
do Conde dos Arcos e vSo valer-lhe o ser chamado para 
o ministério; deixará a Bahia coberta de bênçãos. 

A tropa, que tinha sido enviada por terra, foi em- 
barcada em Pernambuco no Vasco da Gama, navio 
de 74 canhões; partio onze dias antes de nós e conta 
já 48 dias de viagem; nao apparece ainda e surgem 
inquietações, pois, traz a bordo 1100 a 1200 homens 
quasi todos da Bahia. Muitas familias estão afflictas. 

O Sr. Conde dos Arcos acolhe os estrangeiros com 
affabilidade captivante; mostra grande benevolência 
para com os Francezes, conhecendo e apreciando a sua 
lingua e literatura e admirando as virtudes guerreiras. 

Na audiência que teve a bondade de me conceder, 
em vez de um grave governador cheio de arrogância, 
encontrei um cavalheiro de melhor tom, instruido e 
ardoroso, animando com graça todos os assumptos da 
conversa c aformosoando-os por meio de uma philo^ophia 
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independente e amável. Jamais gríio-seuhor me inspirou, 
tanto quanto elle, o desejo de tornar-me seu amigo. 

Offerecendo-lhe o>s testemunhos da minha vene- 
ração, lamentei nSo poder dar-lhe a conhecer os senti- 
mentos que fazia nascer no meu coraçiío. 

vn 

Bahia — Domingo^ 7 de Setembro de 1817, — 
Acabo de passar a noute em um grande baile, que os 
negociantes da Bahia offereceram ao Conde dos Arcos, 
em gratidío pelos serviços e pela protecção recebidas 
durante a sua administração; o motivo era louvável e a 
execução foi igualmente honrosa para os promotores da 
festa e o illustre convidado a quem acolhiam. O seu 
retrato, em corpo inteiro, foi collocado no salão da Praça 
do Commercio onde se realisava a festa, e uma excellente 
gravura do mesmo retrato foi distribuída pelos convidados. 

Esta ultima galantaria é delicada e merece ser 
renovada em outras circumstancias semelhantes. Ao 
prazer de render homenagem ao Conde se misturava outro 
ura pouco menos puro. Sabia que haviam sido convidados 
duzentas senhoras, e preparava-me para assistir a uma 
reunião grotesca, vestidos ridículos e maneiras ante- 
europeas. As amostras que tinha visto em Pernambuco, 
onde só se sabe dansar o hoidú^ davam -me a esperança 
de que a festa na Bahia fosse ainda mais divertida, 
fazendo resaltar a ingenuidade dos costumes crioulos 
sob uma maior ostentação de adornos ; sabia que a cidade 
inteira estava alvoroçada por este motivo. 

Fui consideravelmente desenganado e mesmo dupla- 
mente surprehendido, porque não só Gabotti ou Hogart 
-não teriam encontrado ahi um só fraco de caricatura, 



como ás senhoras não faltava gosto nem mesmo certas 
graças. 

E' verdade que em vez de 200 senhoras havia 
apenas 48, quasi todas de LisbSa; certa inquietação 
quanto ás precedências retivéra em casa muitas delias, 
e grande numero de famílias achavam-se consternadas 
com a demora extraordinária do navio — Vasco da Oama, 
que ainda nSo apparece, após õG dias de viagem, e 
transporta a flor da mocidade bahiana. 

Um navio francez, ha pouco chegado, trouxera os 
objectos da moda e as toilettes, todas muito elegantes e 
bem talhadas. Para usar os vestidos francezes fora 
preciso recorrer aos espartilhos, e o collête estabelece 
aqui uma distincçSo muito pronunciada entre as senhoras 
que se querem modèrnisar e as que se apegam aos cos- 
tumes da terra. Compararia esta differença cora a que 
existia entre as senhoras que pintavam as faces de 
carmim e as que o não faziam. Os diamantes offuscavam 
a vista; estes n5o vinham de França, pois, estão aqui 
na sua terra natal. 

Q^iumero dos cavalheiros subia a cerca de 200; 
os portuguezes trajaram quasi todos a casaca de seda u 
franceza, bolsa e espada: era um tanto serôdio. A solem- 
nidade do dia exigia discursos e recitativos ; o pobre do 
Conde teve que supportal-os, e foi incensado por tal 
forma que, por maiores que fossem os seus méritos, nSo 
podemos deixar de lamental-o participando do seu abor- 
recimento. Aliás, como eram de praxe, foi preciso ouvil-os. 

Um concerto de piano e outro de flauta, executados 
por amadores, teria talvez produzido effeito em um salSo; 
mas, os sons perdiam-se na vastidSo daquelle local. 
A senhora que executou ao piano fèl-o com graça verda- 
deiramente franceza. Em seguida dançaram uma gavota 
e uma allemanda\ Mme. B. . . .a, trajando de nympha, 
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executou muito lindamente a gavota; a allemanda foi 
dançada por uma criança; como esta dança ó uma ver- 
dadeira pantomima e como as senhoras portuguezas 
possuem outra da mais viva expressão, a allemanda 
deve agradar-lhes e nSo duvido que saberiam executal-a 
com primor. 

Entre as 43 damas muitas eram já matronas, ou 
de uma corpulência ou educação que.nSo lhes permittia 
dançar; entretanto conseguio-se reunir umas 14 ou 15 
para executar as danças inglezas; como é de suppor nao 
eram das menos gentis, dançavam com ardor e alegria, 
o que vale mais do que a dança compassada das nossas 
patrícias. A ceia foi servida em um bellissimo salão, 
expressamente construído para este fim, com vista para 
o mar; foi de 400 talheres. Nao havia iguarias 
delicadas; mas, as mezas scintillavam de vellas e de 
crystaes. Sentado entre duas moças portuguezas, destas 
que chamaríamos em França de bonnesenfants, diverti-me 
immensameute; ignoro o que se passou alhures. Nume- 
rosos criados circulavam por traz das cadeiras e serviam 
com presteza. As saúdes foram bebidas com prazer, mas, 
com demasiada semcerimonia. Era o momento próprio 
aos discursos, porém, n?ío houve um só. 

Estes brindes nao contribuiram pouco para animar 
a juventude de ambos os sexos ás danças quo se seguiram 
á ceia; é difficil executal-as com mais ardor e aban- 
dono. Era tal a louca alegria que, por momentos, suppuz 
fossem propdr as danças- creoulas ; mas, o decoro a isto 
se oppunha. 

Em resumo a festa foi tão bella e organisada com 
tanto cuidado como sel-o-ia em uma das nossas cidades 
provinciaes da França; nesta vcr-se-iam somente menos 
diamantes e menos vestidos guarnecidos de prata e ouro. 

Teria preferido um baile brazileiro a uma festa 
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européa; mas, nau tive escolha. A frequente commu- 
iiicação dos povos entre si vae fazer, dentro era pouco, 
desapparecer as peculiaridades que os distinguem, e em 
breve n^o haverá mais Atlântico, como já nío ha mais 
Pyreneus. 

VI[[ 

Bahia— Domingo, 14 de Setembro de 1817. — 
Vida campestre, delicioso e pacifico refugio da candura 
e da innocelicia; é no teu seio que, longe do impuro 
turbilhão das cidades, encontramos o reino das tranquillas 
e tolerantes virtudes. Tu és o asylo dos costumes vir- 
ginaes da idade de ouro, puros como o ar embalsamado 
que nos faz respirar. A doce benevolência de castos 
amores, a piedade filial estabeleceram em ti o seu império. 
A negra inveja, o ódio assassino nao ousam transpor o 
teu sagrado recinto; a satyra deixa cahir o seu látego 
sangrento e a perfídia foge á vista da terna e indulgente 
amizade que vela á tua porta para acolher o fraco o 
consolar o desventurado. Oh! poetas, como fostes bem 
inspirados quando elevastes o throno da virtude sobre 
um plintho de musgo e de flores campesinas! Taes eram 
os pensamentos que me occupavam de volta de uma 
reunião que, na bella povoação da Victoria, o Sr. C. nos 
proporciona todas as segundas-feiras. 



IX 

Bahia — JJovúnyo, 21 de Setembro de 1S17. — Ha 
aqui dous jovens naturalistas allemães de quem a Europa 
deve esperar o conhecimento do Brazil. Um delles, o 
Sr. Sellow, viaja para a Academia de Berlim ; o outro, o 
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Sr. Freyreiss, a expensas níío sei de qual curte da 
AUemanha. Ambos cumprem ainda ordens e executam 
encommendas de alguns outros poderosos amadores. 
Coraquauto viajantes em concurrencia unem liberalmente 
os seus esforços. Parece mesmo que até hoje as suas 
collecçSes tem sido quasi que em com m um com o principe 
de Neuwied, que com elles viajou nas provincias meri- 
dionaes doBrazil e acaba de partir para a pátria, levando 
os manuscriptos destinados a publicação da primeira parte 
da sua obra. 

Estes três naturalistas consagraram dous annos a 
visitar o Brazil desde SjIo Paulo até aqui ; os dous 
que ficaram, pretendem ainda empregar três annos a 
explorar o paiz até o rio Amazonas. 

O Sr. SelloAV foi incumbido de estudar a zona 
littoranea, até a profundidade de 50 a 100 léguas desde 
o ponto de partida ; o Sr. Freyreiss examinou as provincias 
de Minas-Geraes e Matto-Grosso e o districto Diamantino ; 
durante este tempo o príncipe de Neuwied visitava as 
regiões intermediarias. Actualmente os dous primeiros 
têm o encargo de percorrer Pernambuco, as margens do 
rio S. Francisco, e de ir em busca dos rios Tocantis e 
Amazonas. Cada um delles examinará as margens de 
um destes rios. Quando esta obra for terminada, teremos 
na Europa uma noção assaz completa do Brazil, salvo 
as mudanças a que os seus destinos o conduzem. 

Estes viajantes se occupam mais com a historia 
natural do que com a historia physica do paiz. Entretanto 
não desprezam esta inteiramente. Pareceu-me que estavam 
atemorisados pela maneira por quo o Sr. de Humboldt 
tratou desta ultima na aua viagem ás colónias hes- 
panholas, e que receiam, provavelmente com justa razSo, 
nSo poderem attingir a mesma elevação, e se dedicam 
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á historia natural que exige um espirito niethodico, 
paciência c menos génio. 

Cada um delles tem em sua companhia de 15 a 20 
caçadores negros, caboclos ou indios, e sao recommendados 
pelo governo real. Em paga desta protécçSo devem enviar 
para o Rio de Janeiro umà amostra de cada um dos objectos 
que colleccionarera, o que dará logar a formaçSo de um 
bello museu nacional na capital do Brazil. 

Viveram muito tempo em meio dos selvagens, 
chamados Botucudos, conhecidos por Ay mores na Historia 
de Beauchamps. Estes Botucudos introduzem no lábio 
inferior um pedaço de madeira, que o torna proeminente 
de duas pollegadas e lhes dá um aspecto hediondo; 
alongam também as orelhas até fazel-as cahir sobre os 
hombros. O Sr. Sellow traz comsigo um destes Botucudos 
que falia regularmente o portuguez. SSo muito bons 
caçadores; a quarenta passos a sua flexa n5o erra o beija- 
flor e sao mais ousados do que os negros em penetrar 
no matto. 

Os Botucudos levam vida quasi que errante; edi- 
ficam choças, plantam um pouco de mandioca; mas, 
mudam frequentemente de acampamento porque a caca 
é sempre a base da sua alimentação. Não tum governo 
e as tribus ou familias vivem em guerras continuas. 
Temem e detestam os portuguezes, sem reconhecerem o 
seu jugo; guardam persistentes a lembrança de antigas 
offensas e soffrem com o desprezo que se lhes testemunha. 
Censura-se o governo por nada ter feito para civilisal-os; 
crê-se que nSo seria difficil conseguil-o. Não se observou 
entre elles nenhum sysiema religioso apparente; entre- 
tanto, os naturalistas allemaes notaram que sempre sç 
mostravam mysteriosos ate um certo ponto e presumem 
que o objecto deste mvsterio é um culto qualquer. NSo 
apresentam vestigios de anthropophagia, pelo menos 



negam-na sempre. As relações dos missionários, porém, 
attostam a existência deste horrivel. costume entre elles 
ha apenas um século; mas, a tradiçíío dos selvagens c 
tao fraca que uSo guardam lembrança dos trabalhos dos 
Jesuitas. 

Os viajantes affirmam que ha tribus, residindo 
a 200 e 300 léguas da costa, que n?ío foram visitadas; 
talvez a anthropophagia ainda ali reine; os Botucudos, 
porém, 1)20 lhes poderam fornecer nenhuma informaçíío 
segura a respeito. 

Estes selvagens acham-se espalhados pelo interior 
entre o Rio de Janeiro e a Bahia, sobretudo 40 léguas 
acima da foz do rio Belmonte. O Sr. Sellow cre que o 
seu numero nSo vai a 3 ou 4.0 JO almas. 

A lingua dos Botucudos não tem palavra espe- 
cifica para a affirmaçrio ou a negaçSo. E' quasi a mesma 
cousa como era portuguez. Pergunta-se: Chove? A res- 
posta é: Chove. Vaes amanha á cidade? — Vou. Com 
effeito poderia passar-se muito bem sem « sim :> e « nío ^; 
mas, sSo palavras muito commodas para abreviar a 
oração, pois cada uma delias encerra uma oração. 

A physionomia destes selvagens é absolutamente 
a mesma dos indios que vi em Pernambuco, A cor ó a dos 
mulatos, mas, os cabellos são lisos; o rosto chato e qua- 
drado; o angulo facial mais aberto do que o dos negros; 
o nariz um pouco achatado; os olhos pequenos e obliquos 
como os dos chinezes e tártaros que vimos em Paris, 
mas, os lábios são delgados como os dos europeus; aos 
membros, em geral curtos e reforçados, falta a graça 
dos negros. 

Vivem absolutamente nús e em bííndos de 40 até 
50. O que me parece os distingue dos selvagens da 
America Septen trienal, tanto quanto posso conhecer estes 
últimos pelas narrativas dos viajantes, é a cultura da 



mandioca, que é ou lhes prepara um primeiro passo 
para a civilisação, e, por outro lado, a falta de orga- 
iiisaçJlo politica os fará succumbir tanto mais depressa 
ao contacto desta civilisaçao. 

Os selvagens Botucudos quasi que nSo tèm com- 
municaçílo com a costa. O Sr. SelloAv diz que, desde o 
Rio de Janeiro, não se anda sete ou oito léguas sem 
encontrar na costa algum povoado portuguez; sSo quasi 
todos bastante miseráveis e sem o menor interesse -pelo 
commercio exterior; os seus indolentes habitantes apenas 
cultivam um pouco de mandioca, vivem de mariscos e 
caranguejos. Os mais activos tem canoas para a pesca 
ou espingardas para caçar macacos; alimentam-se de 
alguns reptis, principalmente de lagartos, que também 
figuram nas mezas bahianas. A população portugueza 
que vegeta no Brazil merco da insignificante cultura da 
mandioca é immensa. Isto explica como três milhões do 
habitantes nJío fornecem ao commercio mais géneros do 
que S. Domingos. A provincia mais interessante é a de 
Minas, que conta um milhão de habitantes; fornece pou- 
cos géneros para o commercio, mas produz muitos para 
o consummo interno. Fabricam ali alguns tecidos de al- 
godão. Concebe-se que não é apenas com a extracção de 
30.000 marcos de ouro que se occupa toda aquella po- 
pulação, e sim a pequena lavoura que, nós europeus, 
acostumados a não ver nos productos da America senão 
assucar, café e algodão, desdenhamos. 

listes pequenos povoados tòm, entretanto, magis- 
trados e curas, cuja influencia não 6 mais activa do que 
a dos de que fallei ao descrever o districto de Ipojuca, 
em Pernambuco. Viajando neste paiz, seja no interior, 
seja mesmo na costa, é forçoso dispôr-se a passar sem 
pão, vinho e carne fresca. A alimentação consiste em fa- 
rinha de mandioca, carne secca de vacca ou àc macaco, 
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raramente aguardente e fructas em abundância. A rede 
armada nas arvores e coberta com couros é o alojamento 
habitual, e numa fogueira para afugentar os insectos 
consiste todo o luxo ou commodidade. O perigo de ani- 
maes ferozes ou de cobras não c grande; as narrativas 
e a imaginação os exaggcram. 

-Os citados naturalistas encontraram poucas cobras 
cuja mordedura seja eminentemente perigosa ou absolu- 
tamente mortal. Citam numerosos exemplos de feri- 
mentos, mesmos de cascavéis e de boújuirasy que foram 
curados com estimulantes violentos. Os venenos vegetaes 
operam sobre o systema nervoso em gei*al ; o dos animaes 
tem a propriedade de perturbar mais especialmente o 
systema sanguíneo. Um remédio muito efficaz consiste 
em sugar a ferida feita pela cobra ; pode-se fazòl-o sem 
perigo, porque o veneno penetrando no estômago nSo 
perturba a circulação do sangue nem excita nenhuma 
irrita^ da viscera. 

As collecçoes destes dous naturalistas são de su- 
perior interesse. O Sr. Sellow parece mais instruido em 
botânica; o Sr. Freyreiss excellente em entomologia: 
mostrou-rae uma espécie de formiga de que fazem uma 
iguaria muito apreciada nas immediaçíJes de Villa-Kica. 
O príncipe de NeuAvied occupava-se sobretudo com a 
zoologia. Nenhum delles me pareceu bem competente 
em mineralogia; mas, todos conhecem bem os diffc- 
rentes ramos da historia natural, de modo a nada doi- 
. xarem escapar de essencial. 

Queixam-se todos da inexatidão dos mappas que 
lhes foram fornecidos, mesmo do de Arrowsmith. 

O Sr. Swainson, naturalista inglez que conheci 
em Pernambuco, acaba de chegar aqui; mostrou as suas 
collecçoes ao Sr. Sellow que nellas encontrou uma grande 
quantidade de plantas e insectos ignorados do Kio de 
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Janeiro até aqui. A natureza varia as suas formas ao 
approximar-se do EijuaJur. O Maranhão e o Pará certa- 
mente Iiao de lhes offerecer espécies ainda mais raras. 
Estes naturalistas pesquizaram em todas as biblio- 
thecas dos conventos; consagram a sua attençao aos 
liabitos, os costumes e ao aspecto geológico do paiz. Si 
um homem genial classificar os seus immensos ma- 
teriaes, em vez de uma secca e erudita nomenclatura, 
teremos uma bclla obra cuja publicação será muito apre- 
ciada. Posso prometter que nSo seremos atordoados com 
fastidiosas ou românticas narrativas de aventuras pes- 
soaes. Mas, receio também que a parte politica e com- 
mercial venha deixar muito a desejar. Emfim, veremos. 

X 

Bahia ~I)omim/o, 2S de Setembro de 1817. —Fiz 
uma excursão ao Kio Vermelho. E' um povoado de pes- 
cadores de umas 100 cabanas na fóz de um pequeno rio 
que se lança no mar a uma légua a Leste do cabo 
de Santo António. Os arredores sSío encantadores; ura 
forte muito arruinado contribuo para o pittoresco da 
paisagem, l.^ma légua adiante, ha um estabelecimento do 
pesca que occupa 200 negros, e uma cordoaria que 
Si'» fabrica as rCdes e cordas necessárias á pesca ; d'ahi se 
pode julgar da sua importância. Perto vè-se um coquei- 
ral de 1.200 pés; dizem que o producto de cada pé sobe 
a 5 francos por anno; criti(íando este calculo, nós o re- 
duzimos II metade, o que ainda 6 uma boa renda, por- 
quanto o trabalho exigido por semelhante plantaçSo con- 
siste em escolher um terreno arenoso e nelle semeiar as 
nozes, distantes 20 pés umas das outras ; a benévola na- 
tureza faz o resto. E' de admirar que especulações tSo 
simples niío se multipliquem mais. Tem-.se aqui fre- 
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quenteraente motivos para semelhantes surprezas. Quem 
acreditará que 100 ^'„ a ganhar só em levar louça de 
barro da Bahia ao Bio de Janeiro? Mas, tal é em geral 
o caracter pouco emprehendedor dos brazileiros ; quanto 
aos portuguey.es da Europa estes só se dedicavam ao 
commercio marítimo até a vinda da familia real em 
1808. 

Nas proximidades do Cabo visitei uma pequena 
cordoaria de coroa {Bromelia variega/a). Esta planta 
vem, sob a forma de cânhamo, das proximidades do rio 
S. Francisco. E' colhido sem cultura e vende-se aqui 
por cerca de 30 francos o quintal. As cordas feitas com 
ella sao vendidas quasi que pelo mesmo preço das 
vindas dn Europa, que pagam frete e direitos e cuja ma- 
téria prima é mais cara; julgue-se d'ahi do lucro da sua 
fabricação. Um cordoeiro do Porto, que trabalha neste 
estabelecimento, disse-me que quando o artigo tinha 
grande procura, antes das importações inconsideradas, 
feitas ha dous annos, pouco lhe custava ganhau 30 
francos por dia com um só negro para mover a roda. As 
cordas sSo tSo bem feitas como as da Europa ; uZo res- 
pondo pela sua solidez para amarras ; mas, as linhas de 
pescar me pareceram nada deixarem a desejar. 

Esta cordoaria tem uma casa de moradia que que- 
rem comprar por 30.000 francos; posso dar uma idéa do 
valor das propriedades ruraes perto da cidade, descre- 
vendo esta detalhadamente. 

A superfície do terreno, de outeiros e valles, é de 
proximamente 80 geiras. Acha-se pouco ou quasi nada 
cultivado; conta talvez uns 200 coqueiros, o resto é 
matto, com alguns cajueiros quasi sem valor. O fundo do 
valle é arenoso e, si bem que atravessado por um riacho, 
não se presta para pasto. Só os outeiros sSio aproveitados 
para o plantio de cafeeiros ou algodoeiros. 

n 
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A propriedade está situada á beira-inar, of ferecendo 
lugar para uma pescaria, e ainda nfelhor opportunidade 
para o commercio de contrabando. 

Possúe uma pequena casa de moradia muito bôa; 
contém duas salas e quatro quartos ou alcovas; é 
tudo quanto aqui se requer para uma familia. A casa 
pôde ter custado 12.000 francos. O estabelecimento da 
cordoaria consta apenas de um telheiro fechado de 
50 pés por 30. As senzalas dos escravos não passam de 
miseráveis choças, feitas de barro e galhos e cobertas de 
folhas de coqueiro. 

Eis o que se quer comprar por 30.000 francos. 

O preço me parece excessivo, pois com 80 geiras 
apenas não é possível emprehendcr uma cultura bastante 
extensiva, devido ao esgotamento das terras plantadas 
com café ou algodão, esgotamento que exige muito mais 
terreno para a fundação de novas plantas. Si eu tivesse 
30.000 francos para empregar na agricultura, preferiria 
consagrar 20.000 á compra de escravos, e obter a con- 
cessão, a 20 ou 40 léguas d 'aqui, de uma sesmaria 
de 1.300 a 1.400 geiras de matta, que nada me custaria. 
E lá que se pode esperar fazer fortuna. 

Fazem-se muitas especulações agrícolas do outro 
lado da bahia pelo systema dos lavradores. O especulador 
transporta-se com alguns negros para o terreno dependente 
de um engenho, planta cannas que este móe em meia<^. 
lia numerosos exemplos de pequenas fortunas feitas por 
este meio nos últimos annos. Penso que o seu successo 
é devido ao preço elevado que tem tido o assucar, 
preço (jue não póJc deixar de baixar. Persisto em crôr 
que para obter resultados da agricultura urge tomar o 
partido de retirar-se corajosamente ás florestas virgens, 
tendo o cuidado essencial de estabelecer-se próximo a um 
rio navegável. 
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Uma instituição muito notável da Bahia é a Bi- 
biíotkeca Publica, devida á activa administração do 
Conde dos Arcos. Nao passa ainda de uma pequena coi- 
lecç3o de uns 4.000 volumes, mas todos de obras bem 
escolhidas. Ali nSo se vêem estes medonhos infolios de 
colossos theologicos e raysticos que constituem o fundo 
das bibliothccas conventuaes. 

E' assaz lisongeiro para um francez verificar que 
pelo menos 3.000 volumes sSo escriptos na sua lingua. 
Encontram-se ali quasi todos os nossos bons clássicos, 
desde o século de Luiz XIV até os nossos dias. Uma 

somma de é annualmente consagrada ao 

acréscimo da collecção, bem como o producto de algumas 
loterias. Censurarei apenas os directores por terem mal- 
baratado algum dinheiro com a compra de péssimos 
livros de carregação, romances e obras de occasiSo. 

Vi ali uma bella carta manuscripta das capitanias 
de Minas-Geraes, Goyaz, Matto-Grosso, Piauhy e Pará, 
isto é, da região que separa as provindas maritímas 
das fronteiras do Perií. 

A bibliotheca possue jornaes, gazetas francezas e 
inglezas, mas, atrazadas e incompletas; sobre as mezas 
oncontram-se os três grandes jornaes portuguezes que 
se imprimem em Londres — O Invesliyador, O Por- 
iuguex. e O Correio Brasilensc. SSo testemunhas da to- 
lerância do governo e quasi que da inteira liberdade da 
imprensa, porquanto sabe-se que s5o escriptos com toda 
a independência e mesmo licença, que caracterisa as 
gazetas inglezas. A própria nação franceza nSo tem tao 
grande facilidade em saber o que se passa no mundo 
politico. 
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Bahia — Domingo, íj de Outubro de 1817. — O 
casamento do príncipe real com uma archiduqueza 
d'Aastria deu logar aqui a regosijos públicos. Nao fai- 
larei nem das illuminaçoes, nem das salvas, nem das pro- 
cissíes. Estas, entretanto, bem valeriam a pena de serem 
descriptas; mas, limitar-me-ei a dizer a seu respeito 
que vi o Menino Jesus em traje de corte, rede nos ca- 
bellos, chapéu agaloado, espada á cinta e o bastão de 
castão dourado em punho. Ás cerimonias religiosas 
attrahiram menos gente do que em Pernambuco. Entrei 
com a multidão na sacristia de uma parochia que era 
rica e elegantemente adornada. As Nossas Senhoras e 
os santos predilectos repousavam em nichos com cor- 
tinas de seda cor de rosa ou azul com cordões dourados; 
o olhar ficava deslumbrado pela quantidade e pela bel- 
leza das alfaias de prata; mas, também surprehendia-se 
bastante ao fixar bellissimas gravuras representando os 
generaes celebres que a França produzio durante a Ee- 
volução, o retrato de Napoleão em ornato imperial, os 
de BlUcher, Wellington, Bernadote, Platoff e dos princi- 
paes soberanos da Europa; algumas molduras encerra- 
vam lindos assumptos eróticos, quaes a Fidelidade pru- 
dente cortando as azas ao Amor; este na concha de uma 
balança que cede ao peso de uma borboleta, etc, etc. 
Esta singular mistura do profano e do sagrado só era 
notada pelos extrangeiros. 

O governador havia permittido os mascarados. 
Nenhum tornou-se notável; a loucura recusava-so a 
agitar os seus guizos. Os mascaras passeavam silen- 
ciosos pelas ruas. Só nos fa/iailt rir quando o acaso nos 
revelava negros desfarçados em brancos. A mascarada 
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dSo está perto de terminar; deve durar um anno. Todos 
os dias veem-se mascaras nas ruas. 

O mais curioso dos espectáculos foi uma tourada 
no geníro hespanhol, cousa inteiramente nova para mim. 

O recinto reservado para este fim era assaz bello ; 
consistia em um longo quadrado, guarnecido de palanques 
e camarotes, capaz de conter dez mil espectadores. 

As pessoas de consideração, os próprios fidalgos nSo 
desdenhavam figurar entre os actores, o que dá a este 
espectáculo um realce de que necessitar Vimos um 
desembargador, grave magistrado maior de 60 annos, 
na arena dos exercícios de equitação e de lança em 
punho, esperar o touro. O pae do governador, o Conde 
dos Arcos, comprazia-se tanto nestes jogos que nelles 
encontrou a morte; o seu filho testemunhava o seu 
desprazer pelo facto da importância da sua posição o 
constituir juiz e actor desta festas. Não as achei muito 
divertidas. Os toureiros, trajando o elegante vestuário 
andaluz, agitam as suas capas vermelhas ou cor de 
laranja, sobre as quaes o touro se precipita ; evitam-no 
com agilidade e só a capa 6 attingida pelo animal que 
ao mesmo tempo é ferido por pequenas lanças destinadas 
a irrital-o. Este passo, executado com vivacidade, agrada 
uma ou duas vezes, mas, não offerece variedade, salvo 
quando o golpe falha e o homem é derrubado ; então causa 
apenas uma inquietação penosa. Divertem o^ povo fazendo 
o animal correr sobre manequins, cravaudo-lhe ou 
fixando-lho na pelle ganchos guarnecidos de fogos de 
artificio. Este ultimo processo arrefece em vez de animar 
o combate, porque o touro amedrontado procura fugir. Cada 
dia foram corridos seis touros; promettèra-se ([ue seriam 
dos mais furiosos; na maioria, porém, eram bastante 
pacíficos para serem empregados na lavoura. Nenhum 
delles (j^iz acommet.er o cavalheiro. Não ti vepios matador ; 



de sorte que nSo assistimos á morte do touro. Em resumo, 
este espectáculo, curioso para mim pela sua novidade, foi 
de uma frieza extrema. 

As senhoras que guarneciam os camarotes davam 
grande realce com as suas jóias ; mas, a luz do dia nSo 
ora favorável ú côr das suas faces. Offereciam muito 
mais bello golpe de vista após as representaçCes, que 
terminavam ao cahir da tarde e quasi que ao sahir da 
lua, quando se espalhavam pelos gramado e caminhos 
sombrios da*Victoria. O seu talhe geralmente airoso 
desenhava-se flexível sob os vestidos brancos e tSo leves 
que nenhum dos seus voluptuosos movimentos escapava 
aos olhares ávidos; ellas bem sabiam que ardências 
excitavam com o seu passo irritante, ardências que o 
fogo dos seus olhares ainda mais inflam mava ; a confusão 
da festa autorisava liberdades desacostumadas e nSo 
duvido que tenha produzido bom numero de conquistas 
e por consequência também de derrotas. Durante assolem- 
nidadcs foi também lançada n^^agua uma fi;^gata. 
A operação foi bem feita. A embarcação repousava sobre 
o estaleiro com os costados e nSo com a quilha; o 
estaleiro inteiro desliza junto com o navio até o mar, mas, 
em vez de separar-se delle quando começa fluctuar, fica 
preso por cavilhas e tem que ser desmontado. 

Um outro acontecimento animou os dias de festa. 
Foi a chegada de um comboyo de Lisb<ja trazendo dons 
batalhífes das bellas e boas tropas que fizeram as cam- 
panhas de Hespanha e do França. Si bem cjue inimigos, 
os vencedores de d'Orthez, tiveram direito íi nossa 
admiração. Teria sido também muito agradável ver 
chegar emfim o malaventurado Vasco da Gama, que 
partira de Pernambuco onze dias antes de nós. Traz a 
bordo I.IOO homens e o receio que tenha ido a pique 
adquire diariamente maior fuudameijto. Sabe-se que eru 
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um navio velho, estragado e fazeudo muita agua. Viudo 
de Pernambuco supportei muito mau tempo de que 
eile deve ter partilhado. É possivel que nSo tenha 
podido resistir-lhe tão bem como o excellente navio que 
me transportou. 

Acabo de obter nova iuformçax) sobre o valor das 
propriedades ruraes. 

Tm francez, de nome M. HuUin, comprou recen- 
temente, a 40 léguas d'aqtti, na margem do rio navegável 
chamado Rio Eeal, uma propriedade com meia légua de 
frente sobre o rio e uma e meia légua de fundo (seja 
2.000 geiras) por 12.500 francos pagáveis em sete 
annos. Ha ali uma casa habitável, um engenho de fazer 
assucar com quatro tachas ; terreno próprio para o plantio 
da canna necessária, 40 caixas de assucar ; todo o terreno 
está desbravado. M. Hullin nSo tem dinheiro para comprar 
os 50 ou 60 escravos necessários ao cultivo da pro- 
priedade, mas, ali nSo falta caboclos ou Índios semi- 
civilisados que pode alugar por 12 soldos diários. Eis ahi 
recursos que nSo seriam encontrados em S. Domingos, 
onde o peior negro é avaliado pelo menos em 300 francos 
por anno nos engenhos. 

A propriedade de que fallo está próxima de três 
pequenas cidades e pode ser alcançada em quatro dias 
de viagem á cavallo, seguindo ao longo da costa. 
Encontram-se povoados de pescadores bastante próximos 
onde hospedar-se ; ha um outro caminho pelo interior 
quasi que praticável por carros. Encontram-se a cada 
passo vendas onde comprar bolachas, queijo e aguardente. 
Por ahi se vê que esta região do Brazil está longe de 
ser deserta e que as difficuldades da viagem por terra 
de Pernambuco á Bahia não passam de um preconceito. 
Com effeito vae-se facilmente do Recife a Alagoas e ao 
rio S. Francisco; por outro ladp vejo com que facilidade 
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se pode ir ao Rio Real,"que dista apenas 15 ou 20 léguas 
do rio S. Franoisco; calculo que o trajecto por terra pôde 
ser feito cm 10 a 12 dias. M. Renaud foi só a pé da 
Bahia a Poço Real em 5 dias, encontrando por toda 
aparte hospedagem e viveres. Comtudo nSo existe correio 
entre estas cidades tao interessantes. 

E' de admirar que este littoral do Brazil, sem cul- 
tura, seja entretanto habitado, pois daqui a Pernambuco 
só se encontram uns vinte ou trinta engenhos e ne- 
nhuma plantação de algodão; mas, a surpreza cessa 
quando se observa que ha uma immensa população de 
brazileiros descendentes de portuguezes que sabem viver 
com uma libra de farinha de mandioca por dia e um 
pouco d'agua; aos quaes basta para habitação uma 
choça, para moveis uma rede e uma espingarda, e que 
são felizes quando tem fumo e descanço. Ora, elles po- 
dem levar esta vida, que chamam deliciosa, arranhando 
a terra em volta da sua cabana quatro ou cinco dias no 
anno. Nós, os europeus, não fazemos idéa de semelhante 
negligencia. 

O Brazil não fornece ao commercio tantos géneros 
como o fazia S. Domingos, cuja população não excedia a 
500.000 almas, emquanto que a do Brazil é de três 
milhões; d'ahi se pode aquilatar da quantidade de indi- 
víduos que vivem na ociosidade. São verdadeiramente 
braços que falta ao Brazil; já disse que se pôde ter fa- 
cilmente trabalhadores a 25 soldos diários. Outrosim, 
não se pode dizer que os capitães sejam aqui extrema- 
mente raros. O que falta é iniciativa vigorosa. 

Começa-se a ver grande numero de europeus trazer 
a sua actividade ao desenvolvimento destes elementos de 
prosperidade e se entregar á agricultura. Creio que serão 
bem succedidos, pois, não tom que lutar com um clima 
hostil. 
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Bahia — Domijir/n, 12 de Onliihro (k ISIT.— V 
medida que obtenho mais informações sobre o Brazil, 
voa modificando a primitiva idéa que a seu respeito 
trouxe da Europa. Comparava eutao este paiz ás An- 
tilhas, devido a semelhança dos seus productos. Não 
ha tal. 

Já disse que a população se eleva a três milhões, o 
que, na verdade, é bem pouco por légua quadrada; mas, 
si fosse possível obter um recenseamento bem exacto do 
numero de brancos, Índios mais ou menos civilisados, 
mestiços e negros livres e escravos, creio que este qua- 
dro faria logo resaltar enorme differença que eu sinto 
existe entre o Brazil e as Antilhas. 

Nestas a população branca constituo apenas l/l O 
da totalidade e é quasi toda laboriosa e abastada. Aqui 
não é impossível que, fora das cidades, attinia a um 
terço, e é toda preguiçosa e pobre. Nas cidades a pro- 
porção dos negros é maior, porque ali residem as pessoas 
ricas que mantém numerosa criadagem. 

No dia em que a industria despertar no Brazil, 
causará surpreza a quantidade de braços livres que se 
hão de apresentar ao trabalho. Serão estes innumera- 
veis moradores, de que já fallei, que hão de fornecel-os. 
Cufisomem tudo o que produzem, mas, quando tomarem 
gosto em produzir mais do que consomem, ou de consu- 
mir mais ver-se-á o Brazil adquerir uma consistência 
quasi européa, bem differente da das Antilhas, onde 
parece jamais poderão passar sem a escravidão. A apa- 
thia, a moderação de desejos que, talvez erradamente, se 
classifica como preguiça, não promettem para breve esta 
mudança; mas, si ó verdade ser dever de um bom go- 
verno excitar no povo o amor a gozos variados, afim de 
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assim estimular a industria, c de, por esta forma, 
"^ augmentar a riqueza nacional, nSo ha duvida que uma 

administração hábil poderá produzir no Brazil a mu- 
dança de que fallo, porque olle possue todos os elementos 
necessários em uma grande população aclimáda. 

Além da populaçSo livre que vive nos campos, a 
das cidades é também tamanha que n5o pôde ser com- 
parada á das outras colónias. Pernambuco tem 45.000 
almas, Rio de Janeiro 100.000 a 120.000 e emfim a 
Bahia 120.000 (i); asseguram-me que Penedo, da 
qual quasi nSo se falia, tem 22,000; o numero das ci- 
dades de 6 a 12.000 habitantes é considerável. NSo 
conheço a província de Minas; mas, dizem que a soa 
populaçilo sobe a um milhão; ha ali cidades importantes 
como Villa Eica, Villa do Príncipe e Tijuco onde existe 
a. extracção dos diamantes. Sinto necessidade de chamar 
a attençao para a população das cidades, porque é possivel 
que seja ella a primeira a cntregar-se a occupaçSes 
proveitosas. 

Ao avistar a Bahia certo níío se suppSe que a 
cidade contenha 12.000 (2) habitantes (comprehendendo 
os negros); mas, quando se percorre os arrabaldes e 
bairros retirados causa admiração, ver ali o f^-migar de 
uma immensa população de brazileiros livres, aglo- 
merados em casinhas miseráveis. Toda está gente vive 
de quasi nada e anda pouco vestida. Concebe-se facil- 
mente a possibilidade de empregar estes braços em 
manufacturas de trabalho pouco complicado, si se podesse 
crear novas necessidades. Creio que seria preferível para 
a agricultura esta população quasi inútil que pesa consi- 

• ( I ) Secundo iiifonnações que inc inspiram mais confianva a popu- 

i lavAo da Bahia c de 70 a 73.()<^>o almas, sendo um icrçí) de brancos, 

'; • gente de côr livre e meslivos de Índios. 

I ^ N. do A. 

i ^ 2 ^ "O a 7^.non. 
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deravelDieute nas épocas de secca. Já fiz a mesma 
observação em PeDiambuco. Chegando ao Brazil fui 
frequentemente consultado a respeito do estabelecimento 
de manufacturas; pensava que não podiam ser esta- 
belecidas com vantagem, porque só via para serem 
nellas empregados os braços dos escravos sempre de 
preço elevado; mas, agora vejo tantos homens livres 
habituados a consumir pouco, e que se pode obter, por 
25 soldos diários, operários, dispondo de vigor senSo 
ainda de habilidade, e percebo a possibilidade de intro- 
duzir aqui as machinas que fazem a prosperidade da 
Europa. 

Todavia preferiria ainda a agricultura, pelo menos 
até quando os seus productos venham a ser desvalorisa- 
dos pela concurrencia. 

Viajante commercial, sem luzes e sem auxilies, 
absorvido pelas occupaçíJes que só permittem consagrar 
raros momentos de lazer ás notas descosidas sobre o 
interessante paiz que percorro, nSo me lisonjeio de haver 
lançado um golpe de vista seguro sobre a economia po- 
litica do Brazil, sinto-me fortemente arrastado a consi- 
derações desta natureza vendo a qualidade da população 
deste paiz. 

Resisto a este pendor por bom senso, por fra(iueza 
6 talvez também por preguiça. Esta ultima disposiçJo 
de espirito é aqui contagiosa. Limito-me a dizer que as 
manufacturas, cuja introducção julgo possível no Brazil, 
s5o — 1.*" as que sSo úteis á couservaç2o politica do 
Estado, como as das armas, equipamentos e munições 
de guerra, cuja falta um rompimento com a Europa tor- 
naria funesta: 2.** as que podessem existir sem uma 
protecção muito onerosa para os consumidores; conto 
entre estas as de tecidos de algodão, de papel, curtumes, 
cordoarias, etc. Percebo muito bem que taes ostabe- 
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leci mentos fariam algum mal á cultura dos géneros que 
se exportam para a Europa, forçando a diminuição dos 
meios de troca; mas, os lucros da agricultura s3o enormes. 
O governo deve proteger n3o sn estes agricultores, já 
muito favorecidos, mas também a estes numerosos 
cidadãos que vegetam sem utilidade alguma para o 
Estado. 

Os philoso|;lios dizem (|ue desde que estes cidadãos 
são feli/.es na sua pobreza, é prestar-lhes um mau 
servido excitar nelles o desejo de novos gozos. Mas, os 
governos não consideram senão a prospriedade do Estado 
em geral e não a tranquilla felicidade de alguns parti- 
culares. Devem fazer tudo para tornar a nação poderosa, 
isto é rica ao mesmo tempo que populosa. 

Nao professo a doutrina de que cada paiz deva pro- 

1'^; duzir tudo 'o que consome; mas, si existe a menor 

apparencia de que possa produzir certos artigos pelo 

i|, mesmo preço que os os importados do estrangeiro, penso 

lí I que o governo deve fomentar esta producção. Ora o Brazil 

me parece estar nestas circumstancias. 

Discorrer sobre a prosperidade possível do Brazil 

f.; . offerece um bello tliema a commentar; a minha 

insuffiencia me interdiz fazel-o. Entre as difficuldades 

íl" que se apresentam, ha uma que sempre me impressiona 

vivamente; é a da combinação desta prosperidade com a 
do Keiíio Unido de Portugal. Todas as combinaçOes a 
este respeito apparecem em tal confusão, que me sinto 
sempre succumbir dianto da tarefa nocossaria para 
desi'azei-a. Existem sem duvithi principies que devem 
servir para levantar o cdificio da união; desejaria pos- 
suir bastantes iuleutus e lazeres pura investigal-os; mas, 
sou obrigado a renunciar á em preza, pelo menos agora. 
Seria, aliás, apenas uma gymnastica intellectual; vol- 
temos, pois, aos nossos negócios. 
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XIII 

Bahia — Domingo, 19 de Outubro de 1817. — 
Si pretendesse fazer, durante a minha estada no Brazil, 
ura diário útil, deveria sitiar as repartições com per- 
guntas afim de reunir factos verdadeiros e em seguida 
procurar tirar delles consequências lúcidas; mas, vejo 
poucas pessoas instruidas c só colho informações iso- 
ladas cuja exactidão n3o posso verificar; níío disponho 
de tempo para meditar e nao acho conversas instru- 
ctivas; seria, pois, temeridade da minha parte querer 
escrever seriamente sobre assumptos da alta adminis- 
tração. Si quizesse apenas consignar devaneios ocos, 
poderia fazel-o com facilidade igual relativamente A 
Conchichina como ao Brazil. Assim, pois, deixemos os 
assumptos q-ue n3o estão ao meu alcance, e limitemo- 
uos aos de mera, distracção. Com effeito foi somente 
para me divertir que emprehendi este memorial des- 
aliuhavado. 

Um assumpto de divertimento para o estrangeiro 
consiste em observar a differença entre os costumes do- 
mésticos do seu paiz e daquelle que visita. 

Logo ao chegar começa a notal-os, a principio 
para censural-os e depois para gencralisal-os, procedi- 
mentos igualmente injustos, mas, que afinal divertem. 

Tenho a me accusar haver por vezes assim me di- 
vertido indiscretamente no decurso destas notas, quando 
procurei esboçar alguns quadros de costumes. Entre- 
tanto, estou convencido que ó soberanamente injusto cen- 
surar os hábitos, somente porque differem dos nossos: 
])urquanto estes por sua vez desagradariam talvez pro- 
digiosamente á gente que criticamos, e convenho que 
nao é menos imprudente generalisar, por que nunca se 
tem examinado numero sufficiente de factos. 
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E\ pois, sem censurar e sem generalisar, que vou 
notar as differenças que observei na maneira por que se 
manifestam aqui e em França certas paixões e certos 
pendores, que no fundo sSo com m uns aos homens de 
todos os paizes. 

Chegando ao Brazil percebc-se bem vagamente que 
ha uma differença nos costumes; sentirap-nos inclinados 
a crer que vivemos no meio de gente de uma outra 
natureza. 

Quando procuramos verificar este pendor, o pres- 
tigio se dissipa. Reconhecemos em breve que tratamos 
com homens vSos ou modestos, sinceros ou falsos, indul- 
gentes ou maus, animados de todas as mesmas paixSes 
que nós. 

Slo, pois, os mesmos seres V — Sim, sem duvida; e, 
entretanto, sinto que nao nos síío i)ara mim; o que me 
faz experimentar esta sensacSo? E' que as mesmas ten- 
dências se manifestam por actos differentes; é que à 
forma de todas estas pequenas differenças produz á mi- 
nha vista o effeito de um prisma através do qual os 
seres meus semelhantes me apparecem sob um aspecto 
estranho. NSo ê verdadeiramente senío uma illusSo 
óptica. A nova forma sob a qual percebo objectos já co- 
nhecidos é o que vou ensaiar descrever aqui. 

Assim, sem querer formular a thcse de que os 
brazileiros sejam mais preguiçosos do que os parisi- 
enses, vejo que a preguiça, que nSo é a repugnância ao 
contentamento do espirito, existe entre uns e outros o 
se manifesta differentemente. 

O parisiense ocioso agita-se da manha a noute; 
descura os seus negócios para deixar o espirito vagar 
nas futilidades da gazeta ou nas conversas de café que 
não lhe exigem esforço intellectual; prefere vegetar a 
occupar um emprego, o veg^jtar é para ellu levantar-so 
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as dez horas, dissipar os seus instantes em cuidados de 
vestuário, em correrias sem alvo, em ninharias, com a 
novidade do dia que sem querer altera ao trasmittir. 
A rapidez das impressões ligeiras o dispensa da reflexão 
a que foge. 

O brazileiro ocioso levanta-se ao nascer do sol ; 
iiSo tem toillete a fazer porque não despe a roupa; fica 
de ceroulas a fumar junto á porta que só deixa para 
ir embalar-se na rede. Estende vagarosamente o braço 
para receber a sua magra ração de farinha de mandioca. 
Perguntae-lhe onde mora um seu visinho e não saberá 
dizel-o. Fallar, fatiga-o tanto quanto pensar. 

Ambos são igualmente inúteis á familia e ao Es- 
tado. O brazileiro e o francez são ciumentos; aquelle 
testemunha-o, este o dissimula. O parisiense leva a es- 
posa ás reuniões cheio de raiva; si surprehende um 
galanteador, provoca-o a duello e trata de divorciàr-se. 
O brazileiro esconde a sua a todos os olhares: paga 
para mandar assassinar o amante e apunhalar a infiel. 
A franceza ciumenta faz espionar o marido e geme ; a 
brazileira, por uma suspeita, vae pessoalmente e cheia de 
furor reclamar os perdidos direitos. Em ambos os paizes 
ha maridos enganados. Em França ricm-se delles ; aqui 
seria imprudência aventurar o mais ligeiro gracejo. Ali 
é cortezia pedir noticias da senhora com a qual se 
jantou; aqui c quasi uma incivilidade. Não falíeis nunca 
a um brazileiro da sua familia. 

A vaidade do francez se manifesta nas suas con- 
versas por pretensSes a espirituoso; si ó rico gosta de 
persuadir que deve a fortuna ao seu talento, comquanto 
seja frequentemente filha do accaso. O seu luxo seni a 
expressão mais ou menos feliz de bom gosto; será exi- 
gente quanto ás commodidades da vida, acompanhará as 
variações mais ridiculas das modas, e manifestará estima 
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^y^ líolIas-Artes. Só attrairá junto a si como aduladores 
os (juo sabem manejar u lisonja com delicadeza. 

O brazileiro atacado do peccado da vaidade, cala-sc 
t' impa estupidamente. i^)ual(|uer que seja a origem da sua 
fortuna, nunca provoca escândalo nem elle procura dissi- 
mulal-a. Nao ha torpeza quando si é rico; ha sempre 
inépcia em nJo sel-o. O luxo 6 solido e bárbaro. 

A baixella é pesada e as jóias síío massiças. Em 
publico homens e mulheres esmeram-se no trajar. A 
senhora vae á missa, seguida de numerosos escravos 
ricamente aparamentados e, de volta á casa, seuta-se 
numa esteira e come a farinha de mandioca cora os 
.dedos. Habitualmente nao se poe a meza ; mas, nos dias 
de festa, as mezas regorgitam de iguarias em profasão 
repugnante. Respeita-se a cruz de Christo comprada e 
dcsdenha-se a que foi ganha no campo da honra. Gosta- 
se de ouvir louvar grosseiramente a própria riqueza, 
que se possue bellos engenhos e que pode, querendo, 
comprar commendas. 

ITsa-se ser tratado de vossa senhoria pelos seus 
commensaes. 

Espalha-se por toda a parte que hontem jogou-se 
com o governador e se lhe ganhou duzentos luizes. 

As crianças s^o educadas em França no respeito 
aos seus pães. Kecebem a instrucçao prescripta pela 
moda do momento e delia aproveitam mais ou menos. 
Mas, em familia, evita-se falar licenciosamente diante 
delias. Honestos ou níío os pães lhes testemunham o 
amor á probidade. Sem recorrer a sermões de moral, 
procura-se convencel-os de que devem ser homens de 
bem, que os indignos s3o desprezados, etc. 

Tudo isto germina mais ou menos no seu espirito; 
é raro levarem para a sociedade a impudência 



do vicio. Ha pessoas deshonestas, sem duvida; mas, 
suppõe-se sempre ser conveniente passar por honesto. 

A(iui as crianças sao ontregiios aos escravos, (jue 
os maltratam e iiao guardam o menor decoro na sua 
• pi^esença. 

A instrucçao limita-se quasi que só a ler, escrever 
e coutar. 

Nunca uma liçíío de moral, fingida ou verdadeira, 
fere os seus ouvidos. N5o se observam cathecismos ou 
livros pios sobre as mezas das famílias. Os rapazes de 
13 a 14 annos tem amantes e sSo admittidos ás mezas 
de jogo. 

Nunca se ouve dizer: O Sr. Fulano é svmpathico; 
é um homem de bem. Ha, sem duvida, gente honesta, eu 
o creio; mas, a honestidade nuo é aqui uma mascara 
muito útil. 

As intrigas amorosas tem aqui caracter mui diverso 
do da França. 

No nosso paiz o amante afortunado é admittido a 
eeiar em segredo com a sua amante ; é ardente, solicito e 
faz partilhar da sua turbulenta vivacidade. Os gracejos 
e as facécias adubam a refeição. Basta-lhes um só copo 
O bocado que ella tocou elle o devora, mas, furtam-lhe 
também o seu com igual transporte. A reserva afastou- 
se com os creados e entrou a volúpia animada de uma 
ponta de luxuria. Si a decência c um pouco violada, o 
riso e os beijos a consolam. 

O ligeiro rubor do pejo e do prazer se dissipam de 
volta a alcova na inspiração de novos desejos, e o amor 
jamais se separa da refeivSlo. 

Aqui, tenho estas informações de um joven francez, 
muito amado de uma viuva que goza de toda a sua liber- 
dade, a refeição ó cerimoniosa; tem lugar na presença 
dos escravos; obseivam-se gravemente as formalidades; 
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nenhuma caricia, nenhum gracejo é permittido. A' sob: 
meza sSo chamadas raparigas de côr que executam 
danças excitantes do paiz. No entretanto prepara-se 
quarto vizinho ; a dama rctira-se a elle; toma um banh^^ 
e manda prevenir o amante que pódc entrar. Lança um^^ 
véo sobre o rosto. 

Que differença de graça entre actos que parecem 
nascer do delirio e estos que só parecem o resultado de 
cálculos vergonhosos ! 

A amizade npresentu differenças igualmente gran- 
des nas suas demonstrações. 

Nao creio que seja muito vulgar em França a 
amizade pura, que faz um só de dous entes promptos a 
se sacrificarem um pelo outro, NSIo existe senílo em algu- 
mas almas imprudentemente exaltadas e nos romances. 
£stá-se demasiado habituado a ser agitado por sensações 
novas para que a tranquilla amizade, esta doce compla- 
cência na pessoa amiga, de quem esposam todas as vir- 
tudes como todos os defeitos, sobreviva ao conhecimento 
adquirido das mutuas qualidades. Esprememos com deli- 
cia uma laranja e logo nos aborrecemos da casca 
esgotada. Também em geral nSo dispomos de sufficieutc 
abastança para fazer grandes sacrifícios ou ser amigo 
desinteressado. As novas necessidades, sempre renas- 
centes na nossa maneira de viver actual, oppikm-se á 
expansibilidade activa; obrigados a encerrarmo-nos 
numa sonsi])ili(lado passiva, lamentamol-a, e as relações 
perdem os seus encantos. Níío ó tami)Ouco da amizade 
heróica que quero fallar, mais desta mutua conveniência 
em encontrar con\ quem partilhar as nossas condições, 
as nossas idéas e os nossos affectos ; pessoas com quem, 
por habito ou por gosto, nos achamos melhor de que com 
outras, conveniência prompta a ser desfeita pela necessi- 
dade de soccorros poderosos, e que 6 mantida pela troca 
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de pequenos serviços de civilidade. Esta espécie de ami- 
zade, que constituo um dos laços mais doces da vida 
social, e que se encontra principalmente entre as familias, 
manifesta-se em França por demonstrações lisongeiras, 
por um acolhimento pressuroso, por visitas con?.oladÔras, 
por attençCes tocantes. 

Aqui vi um amigo sair do cárcere, após seis se- 
manas de perigosa prisco. Haviam-no deixado ali sem 
visital-o. 

No dia da sua libertação apressei-me em leval-o 
para bordo de um navio, onde havia reunido a sua f^milia 
e os que eu sabia ellc estimava tanto quanto era por 
elles amado. 

Alegrava-rae a idéa de vel-os se precipitarem nos 
braços uns dos outros. Chegado a bordo, d?pois de duas 
horas perdidas com cousas indiffercntes, este amigo, que 
na véspera tremia pelas pessoas que lhe eram caras, 
permaneceu ainda um quartu de hora no convez á espera 
de que viessem ao seu encontro ou mandassem pedir que 
de.^esse a vêl-os; e quando, impacientado com tanta 
frieza, eu impellia uns ao encontro dos outros, elles se 
cumprimentavam como si se houvessem separado pela 
manha. Entretanto, estou certo que mutuamente se 
consagravam muita amizade. Esta differença de demons- 
trações 6 tanto mais sensivel quanto, entre simples 
conhecidos e em occasiCes indiffercntes, os brazileiros 
se festejam com abraços e violentos apertos de mSíos. 
O Brazil e a França professam a religião catholico- 
romana. Eis a differença que neste particular notei 
entre os dous paizes. 

Em França falla-so pouco de religião; ha algumas 
almas devotas, sobretudo entre as mulheres, e muita 
iodifferença. Os excessivos affazeres nSo permittem 
pousar em uma cousa que exige tanta meditação. 
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Entretanto, as pilhérias sío usuaes. NSo ha mérito na; 
sociedade em parecer um espirito forte. Ninguém quer 
ser atheu ; todos se dizem deistas, e na realidade nSo se 
ó cousa alguma. Si se falia de religião c philosophica 
e moralmente. Nío se discute o dogma,* mas sim a utili- 
dade politica de um culto. Me parece que, excepto entre o 
povo baixo, a religiJto tem pouca influencia sobre a moral. 
Considerando que ha também ifiuita ociosidade, 
poder-se-ia suppôr que lá se occupam muito de religiSo ; 
nSo é assim: discutem-na tao pouco quanto a praticara. 
Sabe-se vagamente que ha hereges que, se supp3e, nSo 
crem era Deus. Ignora-se tante o que seja um deista 
quanto um atheu; apenas se ouvio dizer que os revolu- 
cionários jacobinos o s?lo. Todos se dizem, por deferência 
ás leis, bons catholicos sem saberem o que os constitue. 
Creio que, como em França, aqui nSo se é nada por 
falta de curiosidade, lá porque o assumpto está esgotado. 
No Brazil ainda seria possivel regenerar a moral por 
meio da religião dominante, porque esta é apenas 
descurada e n?ío villipendiada; em França seria mais 
difficir. O governo exige a apresentação anuual de 
bilhetes de confissão e é fácil satisfazer esta imposição, 
como ás ordens da policia mandando varrer a frente 
das casas, mediante uma pequena gratificação ao padre. 
Muitas pessoas consideram esta lustração sufficiente, e 
infelizmente os padres pouco fazem por destruir este 
erro. Semelhante medida em França faria apenas 
.hypocritas; aqui faz quasi que scelerados de boa fé. 
Jamais se trata do dogma e falla-se do culto como 
um espectáculo divertido, roas fútil. 

Outra differença muito pronunciada quanto á 
religiSío é ainda esta: Em França as perseguições, de 
que os sacerdotes foram victimas, os tornou respeitados 
pessoalmente ; aqui a sua prosperidade licenciosa faz 
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com que so dosprozo o sou ostado. Einfim, lít o dogma 
está quasi que gasto c aqui quasi que virgem. Lá, ultra- 
passou-sc o alvo; aqui elle ainda iiito foi attingido. 
Oh processos regeneradores deveriam ser muito diversos 
em um e outro paiz. 

Nao ouso me dedicar a pesquizas sobre as diffe- 
renças de opiniSes politicas. Dous paizes por assim dizer 
ainda em revolução nSío apresentam ainda caracteres 
assiís geraes. Me pareceu que os francezes gosavam 
aqui de pouca consideração no que respeita a politica. 
Os partidários da legitimidade vem ainda em nós os 
rebeldes, os jacobinos, os atheu», etc. ; outros julgam 
perdido todo o fructo da nossa revolução e nos con- 
sideram como escravos submettidos ao jugo pelas ar- 
mas estrangeiras. Muito poucos percebem os ef feitos 
da paz para a França e os progressos que tem feito 
desde o estabelecimento do regimen constitucional. 
Quanto á opiniSo politica dos brazileiros com relação ao 
seu próprio paiz, creio que consiste em um resto de 
•respeito religioso pela autoridade do Príncipe, porquanto 
nSto ha descontentes ; mas, pouca sympathia pelos seus 
ministros e bastante ódio aos portuguezos da Europa. 
Desdenhando este amor ás mudanças que se encontra 
entre todos os povos, quero assignalar uma differença 
no caracter politico das duas iiaçues: no Brazil ainda 
ha pouco deste espirito de uniílo nacional entre as 
províncias que subordina tudo a um interesse commum, 
emquanto que a França, reste particular, parece ter 
apenas um systema nervoso, por meio do qual o mais 
ligeiro choque em uma das extremidades se faz sentir 
em todo o corpo. Isto resulta, sem duvida, aqui da falta 
de com municaçao entre as partes; mas, pouco importa; 
é o effeito e u3,o a causa que quero notar. 

Impacient^-me por voltar sempre assim á politica. 
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mau grado a minha vontade. A causadisto está nesta ma 
ligna influencia do século que faz com que nós todos quei- 
ramos nos erigir em [)equenos publicistas, sem reflectir, 
na fraque/a das nossas luzes; tratemos de outra cousa. 

Os brazileiros não seriam homens si não fossem 
como todos os outros dirigidos pelo amor ao prazer e 
o receio da dôr. A sensação do prazer é por toda a parte 
produzida pelas mesmas cousas. 

Os prazeres que em França se procuram são, 
conforme as idades e os temperamentos, os bailes, as 
reuniões, os banquetes, os espectáculos, os passeios, a 
conversação, a galanteria, a equitação, a leitura» as 
sciencias, a musica, as bellas-artes. Aqui não ha nem 
Bailes, nem reuniSes, nem banquetes, nem espectáculos, 
nem passeios, nem conversações, nem leitura, nem gosto 
pelas sciencias e as Wlas-artes. O que resta, pois? 
Algumas aventuras galantes, um pouco de musica, jogo 
forte e o doce prazer do far-nienle geralmente silencioso. 

Entretanto, em França existe o tédio, que aqni é 
desconhecido. Peio menos a palavra é tão raramente • 
usada que se é levado a suppôr que tal cousa não existe. 
Será por causa diste que em tudo se faz tão pouco 
progresso? Será exacto que o tcdio é pae das invençSes, 
a molla das forças do espirito humano? Para evitar 
a dôr do todio o homem inventa, trabalha; quem não no 
conhece, não 

Não tive tempo para terminar este artigo no qual 
tinha querido passar successi vãmente em revista todos 
as nossas inclinações. Teria desejado notar em que 
differem aqui e na França o fátuo, o pedante, o avarento 
o pródigo, o ambicioso, o generoso, o franco, o astucioso, 
o indiscreto, o maldizente, o complascente, etc. 

Estas pequenas differenças teriam constituído um 
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quadro de costumes comparadas talvez divertitlo, mas, 
aprcsso-mc em dizel-o, pouco fiel. NSo tenho observado 
bastante para dar-lhe authenticidade ; teria talvez também 
factos em numei-o sufficiente para tirar conclusões em 
contrario. 

XIV 

Bahia— Domingo, 2(i de Oulubro do IS 17. — 
A minha formosa bahiasinha da Victoria vae cessar 
por.algum tempo de me offerecer os seus Ijanhos deli- 
ciosos. Os pescadores trouxeram para lá uma soberba 
baleia de 70 a 80 pés de comprimento. A agua está 
emporcalhada còm o seu sangue c o ar impestado com 
as cxalaçScs do seu cadáver. 

Esta baleia era mãe ; nuo quiz abandonar o baleute 
que os pescadores tinham morto e foi victima da sua 
ternura maternal. Os baleeiros sabem muito bem espe- 
cular sobre esta inclinaçílo; (juando fisgam um baleote 
têm certeza de matar também a mííe. 

Eis alguns dados que obtive sobre os productos 
desta pesca. 

Uma baleia dá de 20 a 30 pipas de azeite; cada 
pipa contém 70 canadas. 

O pi'eço .varia de GO') a 1.000 réis a canada, po- 
. dendo-se calcular na média a 800 réis ou 5 francos. 

A carne iiíío é dada aos trabalhadores como pensei ; 
c vendida aos pedaços de 4 a 10 francos. Só a carne 
rende algumas vezes de TiOO a OOOISOOO (li.OOO a 3.700 
francos). Si uma baleia dá 2.000 arrobas do carne vem 
a sahir a libra por 2 a 3 soldos. 

Si calculo uma baleia dando vinte e cinco pipas 
de azeite a 5 francos a canada, o producto deste será 
8.750 francos e o da carne 3.000 francos, ao todo 1 1 .7õO 
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francos, o que assas se approxima do valor de 4.000 
cruzados ou 1.000 fraucos em que geralmente se calcula 
cada animal. O anno passado foram pescadas 230 ba- 
leias, cujo producto bruto foi por consequência de dous 
milhões e trezentos mil francos. Aquelle anno foi con- 
siderado muito bom. As despezas nSo chegam a 10 7© 
daquella quantia, de sorte que o lucro liquido foi de dous 
milhões. 

Cada armação ou estabelecimento de pesca arma 
ordinariamehte quatro chalupas. 

A pesca de uma baleia cobre sobejamente todas as 
despezas. • . 

As gratificações concedidas aos pescadores são 
muito módicas ; dá-se-lhes apenas uma quarta de farinha 
de dez em dez dias. O baleote fisgado cuja preza conduz 
ao arpoamento da m^e é propriedade do arpoador. 

As baleias que aqui se pescam nao sSo da espécie 
.que fornece o espermacete. 

Um official portugucz teve a gentileza de me em- 
prestar os seus cães e fomos á caça de tatus e de pacas. 
E' preciso ir-se para a mata antes do nascer do dia. 
porque então estes animaes ainda andam fora das tocas. 
Os cães os descobrem e perseguem-nos ; em terreno plano 
um homem poderia alcançal-os correndo; mas, nas mattas 
entrelaçadas de lianas é com difficuidadas que os cães. 
os attingem. 

O animal refugia-sc na sua toca e então começa o 
trabalho dos caçadores; cava-se com enxadas e pás, em 
quanto o tatu, por sua vez, vae se enterrando mais. Vi- 
mos cavar-se ate a profundidade de seis pés para pegar 
um delles. São pegados á mão; não se defendem, sendo 
preciso cautela para que os cães não no façam em 
pedaços. 
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Usam latido diverso para o tatu e para a paca 

As tocas das pacas têm entrada e sahida em pon- 
tos differeutes e por ellas escapam frequentemente; 
também se refugiam em pântanos ou alagados onde é 
difficil de descobri l-as; os cSes com medo das cobras 
recusam-se a entrar no alagado. E' preciso então mandar 
bater por trabalhail<íi-es todo o lugar para levantar o 
animal. 

Pegamos dous tatiis e uma paca nos escapou ; não 
nos foi possível fazel-a deixar um lago onde se refugiara. 

A carne do tatu é muito boa ; approxima-se no 
sabor á lebre e á de vitella ; achci-lhe quasi o mesmo 
gosto da de paca, que comi no engenho Salgado, em 
Pernambuco. 

Os cSes têm pouca vivacidade, mas, sSo muito 
constantes ; indicam perfeitamente o animal e valem de 
10 a 12.000 réis quando bem ensinados. 

A caça nas mattas o muito fatigante por causa 
das lianas e de outros arbustos que as tornam imprati- 
cáveis sem o auxilio da fouce com que se vae abrindo 
o caminho. Outro inconveniente é a multidão de insectos 
q ue assaltam todas as partes do corpo. 

Designam sob o nome de carrapatos os insectos 
que penetram sob a carne c ali se fixam ; as feridas que 
fazem algumas espécies destes carrapatos ó muito 
venenosa per causa da violenta inflammaoSo e febre que 
produz. Depois da caçada passei seis dias em um estado 
de irritação visinho do desespero. Tinha o corpo coberto 
de pústulas e de feridas inflammadas que me fizeram 
um pouco de febre. O iucomniodo, na verdade, excede ao 
prazer da caçada. 

Entretanto, fui a outra caçada na ilha de Itaparica, 
situada a oeste da bahia. Vm bom vento fresco nos levou 
lá em quatro horas; mas, na volta, tivemos que passar 
14 
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a uoute uo mar ua chalupa e gastamos mais de doze 
horas. 

Permanecemos na ilha algumas horas occupados 
em caçar nos mangues, onde andamos descalços e enter- 
rados na lama até os joelhos; lá apanhei tanto sol que 
pelleitodo, e cerca de 30 bichos nos pós. Nao é desta forma 
que se deve visitar a interessante ilha de Itaparica. 

Já disse que esta ilha tem 6 léguas de comprido 
sobre duas de largura. Dizem que os inglezes tinham a 
intenção de ali estabelecerem-sc e assim dominar a 
Bahia. Conta três ou quatro engenhos, um dos quaes é 
movido a vapor; entretanto, possúe ainda muitas mattas 
virgens. Tem três povoações. A maior, que visitei, contém 
pelo menos uns 300 fogos, tem um bonito cães e é pro- 
tegida por um pequeno forte. Os habitantes que nSo 
vegetam (e são o menor numero) vivem de pesca da 
baleia; seccam também peixe; ha varias fabricas de 
azeite do lado de leste e do norte. A parte occidental, 
onde caçamos, é coberta de mangues e pequenas ilhas 
desertas; o canal que separa do continente varia em 
largura de meia milha até uma e meia. Só é acccssivel 
a pequenas embarcações ; dizem que pôde ser transposto 
por grandes navios, mas o governo quer fazer orer 
o contrario. O facto é que não encontrei a indicação de 
sondagens em nenhuma das plantas da bahia, que me 
foram mostradas. Mostraram-me também em Itaparica 
uma immensa cordoaria de piteiro; está parada. 

Na volta gastamos três horas para dobrar uma 
ponta da ilha dos Frades, o que nos parmittio obsorval-a 
com vagar; tem mais ou menos meia légua de comprida 
e parece toda coberta de mattas ; não percebi nenhuma 
derrubada para a cultura; entretanto contámos três 
casas. Da ilha dos Frades até á Bahia enjoei violen- 
tamente e muito mais do que vindo da Europa á America. 
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Este incommodo e a escuridão me impediram dé examinar 
o fundo da bahía qae frequentemente costeamos ao bor- 
dejar. O vento soprava do Sudoeste. 

Pesquei pequenas ostras excellenles em Itaparica . 

N5o vivem nos rochedos, mas sim sobre os troncos dos 

mangues alternadamente submersos e descobertos. Estes 

mangues apresentam ainda outra singularidade de 

historia natural: certo moUusco introduz-se nos seus 

troncos e fortes ramos, que tèn\ mais de uma poUegada 

de diâmetro, perfuram-nos por espaço de algumas varas 

sem que a arvore pareça affectada. A perfuração, de 

fúrnia cylindrica, tem seis linhas de diâmetro; o animal 

a reveste de uma substancia como a dos outros mol- 

luscos, e provoca sempre surpre/a encontrar, quando se 

fende algum ramo, no seu interior estes longos tubos cal- 

careos. A substancia calcarea forma-se nos or^os secre- 

torios do animal que tira os seus elementos não se sabe 

donde. Resolver-se-á este problema e o dos outros mol- 

luscos, crustáceos e madrepóros, ([uando se descobrir como 

certas plantas segregam silex e outras Ferro. 

Encontrei dous insectos differentes que produzem 
o mesmo effeito dos nossos p.vrilampos á noite. Um é 
quasi idêntico ao nosso lampyro, mas lança mais luz; o 
outro é um coleoptéro do género da toupeira c como esta 
férc um golpe secco ssobrc o seu anus; tem dous pontos 
luminosos sobre a cabeça, na ])arte anterior dos elyctros; 
sSo talvez os olhos; quando se lhe atravessa o corpo com 
um alfinete, este ponto lança iiruahnciite lu/. 

Desejei pruvar a carro de balrja; u nini iwis^m 
reCusou-se a preparai-a roceiandu me desmoralizar; fêl-a 
cozer fora da casa; ú um prato muito tolerável c i)OUco 
inferior á péssima carne de vaeea rozida da terra. 
O sabor oleoso é difficil de perceber. 

Os negros a(*abam de trazer-me um sioborbo animal 
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do género dos lagartos {Lacerfa). D5o-lhe o nome ãé 
eamaleSo ou papavento e acho que parece muito com 
este: mas, é um iguano: o caractmstico especifico do 
camaleSo é ter a cauda preeusivel. O comprimento do 
corpo ó de 1 1 pollogadas e a grossura a de um punho; 
a cauda tem mais de dous pés de longa e é guarnecida 
de escamas muito cortantes ; é marcado transversalmente 
de cintas verdes enmarollas mui brilhantes. Por baixo da 
cabeça tem uma bolsa bastante grande que enche de ar 
á vontade; quando o irrito, (sta bolsa torna-se vermelha 
como a crista dos penis; observei attentamente as 
mudanvas do cdluiidu do corpo: sao pouco sensíveis: 
pareceu-me que apenas ficavam mais escuras. Abre a 
bocca como que para se defender, mas, nSo consegui 
fazel-o morder. A sua arma mais perigosa é a cauda, 
com a qual dá açoutes capazes de ferir. Acharam-no 
sobre uma arvore e deixou-sc laçar. 

XV 

Bahia — Dovwvjo, 2 de Xovembro de 1817. — 
U vento do sudoeste, que outro dia retardou a nossa 
volta para a Bahia, me conduzio em duas horas a 
Maragogipe e a Cachoeira. 

Esta ultima cidade ó importante porque nella vem 
terminar a grande estrada de ilinas. Quem quizer 
dirigir-se ao Rio de Janeiro por terra, em lugar de 
seguir ao longo da costa, deve acompanhar as caravanas 
que partem de Cachoeira para Tijuco. Yilla do Conde, 
Villa do Principe e Afilia Kica, de onde ha uma estrada 
de rodagem de 80 léguas que vae ter ao Rio de Janeiro. 
Os habitantes das provincias de Minas-Geraes eMinas- 
Novas presentemente vao muito pouco ao Kio de Janeiro, 
mais do que a Cachoeira; entretanto, esta cidade é ainda 
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um entreposto considerável ; a sua população é de 12.000 
almas. Trazem do interior para lá algodão, couros, chifres, 
farinha de mandioca, café e fumo. Encontram-se também 
ali muitos contrabandistas, cuja profissão consiste em 
amedrontar os pobres brazilciros, que nunca viram senão 
as suas mattas, afim de obter delles, por baixo preço, os 
diamantes e o ouro em pó fraudulentamente trazido das 
minas. Fazem assim fortunas repentinas. 

A estrada de Cachoeira a Tijuco tem IMO If^guas. 
As caravanas que nella transitam constam ordina- 
riamente de 04 cavallos ou mui las. IVkie-se alugar um 
destes animaes por 108000 mil róis ((Wi francos) pur 
toda a viagem. U viajante tem (jue se alimentar á 
própria custa; faz-se de õ a H léguas por dia, conforme 
as distancias entre os lugares em que se encontra agua; 
passa-se quasi que dous terros das noutes ao ar livre, 
debaixo de um couro de boi suspenso sobre a rode. 
Quem souber contentar-se com farinha de mandioca, 
carne secca e aguardente, nSo precisa fazer provisões 
para mais de 4 ou 5 dias; acha sempre onde renoval-as 
nestes intervallos. í]ncontrará ás vezes bolachas e pôde 
variar a alimentação com a caça que é muito abundante. 
A estrada é segura, não havendo receio de ataques de 
selvagens. As habitações, que se encontram, pertencem a 
plantadores de mandioca, cultivadores de canna para o 
fabrico exclusivo de aguardente, e de sertanejos criadores 
de gado. Nas proximidades das minas a região é mais 
povoada por plantadores de algodão c de café. 

XVI 

Bahia — Domimjo, O de Novembro de islT. — Si, 
quando eu voltar á Europa, esperarem de mim como via- 
jante informações sobre o Brazil, terão e não razão; 
mas, antes não. 
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Terfio taiifto, pol*que as cousas vistas nos impres- 
sionam mais do que as lidas, e porque um europeu 
surprehende melhor do que um nacional as differenças 
que interessam os europeus. 

Ter2o razSío, porque uo Brazil sempre me animou 
um espirito de grande imparcialidade e creio que jamais 
me deixei dominar por quaesquer preconceitos de admi- 
ração ou de depreciação. 

Terão razão, porque ó pcrmíttido suppòr que du- 
rante um anno de permanência devo ter tido occasiSes 
de fazer perguntas ás pessoas instruidas do paiz. 

Terão razão, porque dispuz de poucos lazeres para 
observar e de ainda menos talentos para bem fazèl-o. 

Nao terão razílo, porque exigirão que eu falle do 
Brazil em geral, comquanto tenha apenas visitado 
alguns dos seus pontos quasi que imperceptiveis. Que- 
rerão que lhes áv conta de tudo, quasi que era uma só 
phrase, si bem que eu não saiba me expressar clara- 
mente por meio Je abstracçíJes. 

Para satisfazer ao interrogante, de ordinário pre- 
guiçoso, seria preciso que eu podcsse desenhar-lhe o 
aspecto com um só traço de lápis e dizer-lhe: Eis 
o Brazil!; traçar outro, igualmente rápido e expressivo, 
e dizér-lhe: Eis a Europa! Então o seu olhar, passando 
negligentemente de um a outro, surprehenderia algumas 
das differenças e elle diria: Agora sei o que é o Brazil! 
Assim é que muitos homens desejariam ser instruídos; 
comprehcndc-se bem quanto seria difficil satisfazel-os. 

Nao tcriãu nizíío, pon(UC rada um exigirá informa- 
ções sobre os assumptos que mais de perto o interessam. 
Ora, para que as minhas respostas fossem interessantes, 
seria preciso que eu possuísse a respeito conhecimentos 
iguaes aos seus ; de outra sorte seria considerado um parvo. 
Tudo isto ó assas indifferente em essência, mas, bastante 
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^^í^gradavel na forma. Urge renunciar á esperança de 
P^^^r instruir sobre o estado de um paiz com a simples 
í|f\^Xrativa de um viajante. O meio de fazer-se delle uma 
]^ ^^^^ consiste: 1.**, na leitura de um trabalho estatístico ; 
T" ^ de alguns quadros de costumes tirados de pontos 
^^^ tersos; .-J.*', em uma serie de desenhos mais fieis do 
^^^^^ pittorescos. Semelhante trabalho nao pode ser feito 
^ "^^i autorizaçíío c auxilio da administração publica. 

Entretanto, tèm-se o direito de exigir de mim 

^^^uma cousa quando regressar. Si me imagino desde 

^^ alvo de perguntas, que supponho feitas com intençílo 

^"^^aligna de me torturar, e animado do desejo de satis- 

^nzel-as, nílo- posso evitar um embaraço vergonhoso. 

lím vao me reporto ás minhas notas hebdomadarias; sei 

que nato passam de um palavrorio enfadonho, porque sSo 

demasiado pessoaes. É preciso responder sem demora, e 

comtudo alguma cousa. Feliz então aquelle que acha a 

expressão tSo rapidamente quanto a idéa, que alli a um 

espirito esclarecido o dom necessário para advinhar, 

como que por inspiraçSo, o objecto que convém expor no 

momento próprio e á pessoa que o espera. Feliz entSo o 

que tem conhecimentos sem pedantismo, graça sem 

rebusca, elocuçSo sem pretensão, sabendo fixar a attençilo 

sem fatigal-a. 

Ha duas espécies de percruntas, ás quaes cumpre 
estar preparado. 

As das pessoas que nSo sabem fazel-as e as 
das que as sabem muito bom fazer para tormento do 
viajante que, tarde demais, se apercebe que deveria ter 
observado o que desdenhou. A civilidade prescreve es- 
forços para responder tanto a umas como a outras. 

Classifico entre as primeiras as que síio assim 
vagamente formuladas: Ah! meu caro senhor! O senhor 
esteve no Brazil! £' um bello paiz? lia ali muitas dis- 
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tracçues? Faz-sc bons negócios? As mulheres sSo for- 
mosas? O fiue ha hí de curioso? Dizem que éuma terra 
de selvagens e de animaes ferozes. Os francezes sSIo 
bem vistos hi? Que dizem lá sobre a nossa ultima lei 
financeira? etc, etc. 

Procurando abreviar estas i)erguntas,oupelo menos 
int4}rrompel-as de modo a intercalar entre ellas as minhas 
respostas, concentrarei todos os meus recursos para 
dizer em dez palavras o que me fora preciso expor 
em quarenta linhas. «Meu caro senhor, direi, é verdade, 
que estive no Brazil ; mas, este reino dilata-se por 
extensão igual á distancia que vae de Cadix a S. Pe- 
tersburgo e, para o interior da costa, penetra ainda de 
100 a 150 léguas; tem de vinte e cinco a trinta cidades 
de 10 a 100.000 habitantes. De tudo isto vi apenas 
uma parte do tamanho do departamento da Sena e Oise, 
residi apenas em duas das suas grandes cidades, Per- 
nambuco e Bahia, situadas no centro. O clima de Sao 
Paulo, no sul, deve differir do do Pará, ao norte, tanto 
quanto os de Nápoles e de Londres. Apenas posso fallar 
da Bahia e do Pernambuco, que distam 150 léguas uma 
da outra, viagem que fiz por mar. O calor é intenso, 
mas. a brisa marítima o torna supportavel. 

A vegetação dos trópicos torna quasi todos os lu- 
gares pittorescos aos olhos dos europeus. 

Os arredores de Pernambuco s3[o planos e os da 
Bahia montanhosos, de sorte que ha poucos golpes de 
vista. Os prazeres consistem no repouso, nas cerimonias 
religiosas, no jugo o na libertinagem. Os europeus 
acham-lhes poucos encantos. 

O trabalho é assaz remunerador para que se possa 
dizer que se pode fazer muito bons negócios locaes. Os 
externos seguem as alternativas da Europa; a influencia 
da Inglaterra uelles é grande. As mulheres brancas 
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?^vico apparecem; em geral nSo têm caruaçSo; as 
^^xClatas sao algumas vezes bonitas e as negras bera 
^^itas; mas, umas e outras exhalam um cheiro repu- 
S^ante. O que ha de curioso é a verdura eterna, a es- 
^>^vidao e a singularidade dos productos do solo. 

Só se encontram selvagens a 200 léguas da 
tíosta. Em outras províncias estão mais próximos; nos 
^voados e cidades veem-se descendentes destes indios ; 
^3o civilisados e as suas maneiras pouco differem das 
dos descendentes dos portuguezes. Nunca encontrei 
animaes ferozes; as cobras e os jacarés fugiam diante 
de mim ; raramente se ouve fallar em accidentes pro- 
duzidos por elles. Os insectos s2o in numeráveis e muito 
incommodos, O preconceito que concede aos francezes 
mais civilidade e affabilidade do que os outros povos 
também existe ali, e é frequentemente citado em oppo- 
siçSo ao orgulho quasi insolente dos inglezes; em geral, 
porém, os estrangeiros sao pouco procurados. A repu-* 
tacão de gentileza dos francezes excita entre as mulheres 
a curiosidade e o desejo de agradar e nos homens a 
suspeita e o ciúme. 

Ainda nSo appareceu ali um francez pentencente a 
classe deslumbrante. Excepto na corte ninguém sepreoc- 
cupa com o que se passa na administração interna da 
França. De resto, meu caro senhor, tudo o que lhe acabo 
de dizer está sujeito a numerosas excepções ; occupei-me 
mais dos meus negócios do que em fazer observações.» 
Com qualquer pessoa com quem tiver occasiSo de 
converaar sobre o Brazil, jamais deixarei de fazer esta 
ultima reserva, nSo por falsa modéstia, nem para pôr a 
minha responsabilidade a coberto, mas, porque é tão 
verdadeira quanto necessária. Farei sempre o meu pos- 
sivel para responder ás perguntas dos que desejarem 
informações sobre assumptos que constituem o objecto 
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das suas meditaçSíes habituaes ; mas, a minha insuí- 
ficiencia bem desculpável será mais frequente do que 
a minha boa vontade. 

Vou, portanto, figurar uma série de pessoas de 
condições diversas e desejosas de saber como se trate 
no Brazil das cousas que os occupam. 

Será um bom quadro para dar conta a mim 
mesmo das minhas observaç(5es. 

Assim, a um administrador eu poderia fornecer o 
esboço seguinte : 

O fundo do governo é militar. O governador tem o 
titulo de general, mesmo quando é magistrado. 

Na administração geral elle decide arbitrariamente, 
e por conta própria, sem citar autoridades, desde que 
tenha o apoio da corte ; quando quer recusar sem se 
comprometter diz que se reporta a tal ou qual ministro. 
O governador da Bahia achava meios para fazer exe- 
cutar consideráveis obras de utilidade publica; nSo 
assim o de Pernambuco, que enviava para o Eio de Ja- 
neiro o producto de todos os impostos, o que nSo fazia 
o primeiro. 

Ambos eram alvo de censuras. 

O governador pode deportar a quem quizer ; con- 
sulta o bispo em assumptos religiosos ; tem um estado 
maior militar e repartiçSes que correspondem aos vários 
ramos da administração, as quaes tem chefes e fiscaes ; 
convoca as juntas, cujos membros escolhe, quando julga 
conveniente ; mas, sEo todas meramente consultivas, ex- 
cepto a das finanças. 

Esta compõe-se de um chanceller, do thesoureiro, 
do escrivão da fazenda real, do director ou inspector da 
casa da moeda e do ouvidor. O governador, que a pre- 
side, tem dous votos, mas, faz o que quer, si bera que as 
ordenações sejam assignadas por todos os membros da 



j^^^ta. O chanceller é o presidente do tribunal de appel- 
*^Ç?S.o ; o thesoureiro recebe e paga todas as sommas ; 
^ escrivão da fazenda real recebe as contas dos coUe- 
ctores de impostos, o ouvidor é um juiz e o director da 
^^^a da moeda é designado pelo seu titulo. Em Per- 
^^mbuco o quinto membro da junta é o director das 
alfandegas, porque ali nSo ha chanceller. 

A justiça é ministrada por juizes inferiores, divi- 
^ idos em varias categorias. 

Assim, ha o juiz do eivei, o juiz da alfandega, 
^ juiz da moeda, etc., todos de primeira instancia ; vem 
^m seguida o ouvidor do eivei e o ouvidor do crime, 
^ha processos que sobem directamente aos ouvidores), 
dos quaes se pode appellar para a relação, tribunal de 
appellaçEo composto de cinco membros; ha apenas duas 
destas cortes no Brazil, uma na Bahia e outra no Kio 
de Janeiro. 

Em certos casos vae-se da relação ao concelho 
do Bei. 

Não ha tribunal especial do commercio ; esta bella 
instituição é puramente franceza. O direito romano con- 
stitue a base da jurisprudência; as leis portuguezas 
e francezas agrupam-se-lhe em volta ; só ha escola de 
direito em Coimbra. Os meirinhos citam por processo 
verbal na rua ou em domicilio, processo verbal de que 
não deixam copia ao citado. São miseráveis que mal 
sabem escrever. Os procuradores não fazem senão ron- 
dar os cartórios para saber si a parte contraria depositou 
algumas peças, para introduzir outras occultamente e 
fazer perder as dilações. E' gente pouco estimada. Os 
advogados dão consultas e dirigem os processos dos seus 
gabinetes e nunca saem por causa dos processos que 
lhes são confiados. E' classe considerada. Só se litiga 
sobre contas escriptas, cuja communicação ás partes é 
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ordenada pelo juiz relator. Os prazos são muito longos, 
os autos intermináveis, e as custas esmagadoras. Para 
obrigar um homem solvavel a pagar uma letra authen- 
tica de 100.000 réis pode-se perfeitamente gastar 25 
ou 30.000 réis e perder seis mezes. Assim, deixam- 
nas protestar sem repugnância, sem se inquietar até 
que o credor chegue á execução ; ainda assim nem todo * 
o mundo pode ser executado, notadamente os proprietá- 
rios de engenhos e os concessionários de terrenos por 
desbravar, estes só durante um certo prazo. 

E' lamentável dizel-o, mas, a justiça é muito venal. 
Consigno isto aqui porque é a opinião geral; quero crer 
que ha excepçSes ; citam-nas. E' preciso que os liti- 
gantes lisongeiem os juizes ; o successo das causas de- 
pende das recommendaçoes. O governador ordena ou 
impede os julgamentos ; espreita-se frequentemente a sua 
opinião para agir de accordo com ella. Com vencimentos 
de 300 a 400.000 réis ( 2.000 a 2.400 francos), vários 
juizes vivem com esplendor. Não são inamovíveis. Em 
todos os paizes lamentam-se os processos, mas, sobre- 
tudo neste. 

A maioria dos dizimes são arrendados; o governo 
recebe o seu producto, sem incorrer em despezas, por in- 
termédio do escrivão da fazenda real. E' também a elle 
que o director da alfandega entrega a renda dos impostos, 
e ainda a elle pagam os particulares os direitos de re- 
gistro, patentes e transmissão. Os contractos com o go- 
verno também passam por suas mãos. E' um emprego, 
não só porque para estes contractos não se abre concur- 
rencia, mas, ainda porque do seu occupante depende o 
apressar ou demorar os pagamentos aos fornecedores e 
credores dos cofres públicos. 

O thcsoureiro guarda os fundos; a junta dá as 
ordens de pagamento; mas, si o thesoureiro diz ao 
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' que e preciso esperar, apparece sempre um in- 
10 obsequiador que se offerece para deseoatar o 
3 a 20 ou 30 ° o. 

A fraude uos direitos da alfandega é considerável, 

Ivez suba a 50 %. Os direitos sSo pagos sobre 

nativa e esta pode ser dimiuuida mediante arranjo 

os avaliadores. Isto se estende, numa-escala de infi- 

.dades, até os primeiros chefes. 

Falla-se a este respeito abertamente. Os nego- 

*ntes inglezes que devem pagar 16 ° o de direitos de 

trada/só calculam 8 ou 10 %. Na exportação ha 

mcas fraudes; o imposto sobre assucar é diminuto; 

do algodão é cobrado pelo peso ; ainda não se cuidou 

m modifical-os. 

A casa da moeda tem uma administração es- 
pecial Ha na Bailia (mas não em Pernambuco) um 
estado-maior considerável para perceber o quinto do 
ouro, para ensaiar e fundir as barras ; entretanto, não 
apparece uma só onça delle por anuo. A casa da moeda 
só se occupa em comprar as piastras a 800 réis e im- 
primir-lhes um carimbo que eleva o seu valor a 960 
réis. £' surprehendente que isto dure ha muitos annos. 
No Eio as piastras já são pagas a 850 e 860 réis 
na casa da moeda. Nada se publica sobre as receitas e 
despezas publicas. 

A policia está nas mãos do governador, que ou 
envia o delinquente ao ouvidor do crime ou decide em 
pessoa paternalmente. Não se acredita que haja espio- 
nagem orgauisada. Abrem-sc as cartas quando se julga 
necessário. O governo pouco se occupa com dirigir ou 
fazer a opinião publica. 

Entretanto, a gazeta da Bahia é sujeita á censura, 
ao passo que deixam entrar os jornaes mais extremados 
que se imprimem em Londres. E' verdade que estes só 
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circulam na classe elevada, interessada na manuten 
da ordem; comtudo, a classe dos ricos agricultores exi 
certa vigilância. A sua meia cultura faz com que 
impacientem ao ver todos os bons empregos occupadosi-^ 
pelos portuguezes da Europa. 

SSo os ecclesiasticos que organisam os registros^ 
de nascimentos, casamentos e óbitos. 

A retribuição que os vigários recebem pelos bilhetes 
de confissão annual lhes permitte fornecer com presteza 
informações sobre o numero de pessoas de communhSo. 

Nilo existem outros dados sobre os movimentos da 
populaçíío. Os padres nao recebem o dizimo ; o governo 
lhes paga diminutos emolumentos; mas, ha doaçSes 
particulares e muitos eventuaes. Os frades de S. Bento 
e do Carmo sío ricos. Todo o bando seraphico de S. Fran- 
cisco, sob todas as formas, mendiga e vive passa vel mente. 

O governador é general do exercito; tem sob suas 
ordens os gcneraes de brigada, da artilharia, os inspe- 
ctores generaes para as tropas regulares, e os capitaes- 
móres nos districtos para as milícias. Todo o brazileiro 
c miliciano; os alistamentos para as tropas regulares 
se fazem arbitrariamente e á força. 

Os réus de certos crimes sSo condem nados a ser 
soldados, em vez de irem para as galés, isto é, para os 
trabalhos forçados com a corrente. Além das fortalezas 
guarnecidas, ha muitos pequenos fortes que servem de 
asylo a velhos majores ; mas, n^o ha hospícios de in- 
valides nem soldo de reforma. 

A' Bahia e a Pernambuco faltam hospitaes cor- 
respondentes á sua importância; existem apenas pe- 
quenas instituições pias para soccorrer os enfermos. Não 
se conhecem as religiosas hospitaleiras nem as damas 
de caridade. Trata-se de fundar recolhimontos para as 
crianças engeitadas. 
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As prisCes da Bahia e de Pernambuco nao s5o 

^^^xto odiosas, cjomparad as cora as da França. As da 

'^V^ia são até bonitas ; as de Pernambuco foram entu- 

^^^<ias de presos devido aos últimos acontecimentos. Como 

^^Xima u2o exige portas nas janelias, estes edifícios me 

- ^>:recem bem arejados; nao se ouve fallar de moléstias 

■^ ^^ ^emicas nellas. Os presos sSo alimentados por insti- 

^^Xç3es pias. 

Certos cargos administrativos sSo concedidos pelo 

^^i, a titulo de mercê, a pessoas de posição elevada, a 

^\iem é pormittido arrendal-os a outras, como se fez em 

frança, em 1811, com os entrepo&tos de fumo. Assim, 

certos cartórios, tabellionatos, inspectorias de alfandegas, 

etc, sao occupados por procuração. 

O preço do arrendamento ás vezes excede ao 
ordenado do cargo; d'ahi se pode aquilatar da fidelidade 
com que sSo os empregos exercidos. Certo cargo de 
fazenda, de 6.000 francos de ordenado, é avaliado em 
40.000 francos anuuaes. # 

Os membros do senado da camará da cidade não 
têm retribuição, os seus cargos siío gratuitos ou antes 
honoríficos; nSo ha fundos especiaes a administrar; 
tudo é directamente dirigido pelo governador. Supponho, 
entretanto, que ha fiscaes para os liospitaes, theaíros, etc. 
Nas cerimonias estes membros do senado occupam um 
lugar de honra. 

E' fácil obter audiência do governador ou dos chefes 
de repartição; mas, para a menor cousa são precisas 
petições e requerimentos, que são devolvidos aos impe- 
trantes com os despachos por escripto. 

Os inglezes tem, em virtude do tratado, um juiz 
portuguez cuja nomeação submettem ao Rei, e que conduz 
rapidamente os seus processos com os nacionaes; dao-lhe, 
sob a forma de presente, uma gratificação annual. 
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Os francezes desejariam bem ter instituição semelhante, 
mas, o seu pequeno numero nSo no permitte. Talvez fosse 
mais equitavel que o mencionado juiz servisse a todos 
os estrangeiros domiliciados no paiz. 

De balde procurei obter dados estatísticos sobre o 
Brazil; mas, ouço dizer que a receita publica é de 40 
milhões de cruzados (100 milhões de francos), e que o 
valor da exportação se eleva a 50 milhões (125 milhOes 
de francos.) 

XVII 

Bahia —Domingo, IG de Novembro de 1817.— 
NSo sei o que fiz me coUocando diante dos meus inter- 
rogantes a respeito do Brazil. Apenas ensaiei responder 
a um administrador e vi-me logo arrastado muito além 
das minhas forças e reconheci a immensidade do trabalho, 
que me propuz, sem ter a capacidade necessária para 
executalK^ Sem, entretanto, mudar de plano, cumpre ser 
mais breve, empregando cada domingo em satisfazer um 
maior numero de individues de differentes profissões 

Assim, hoje direi a um medico: NSo existiam aqui 
moléstias endémicas. Os incommodos ordinários sSo 
constipações, isolações e febres intermitentes. Dizem que 
as ophthalmias e as enfermidades cutâneas foram 
importadas da Costa d'Africa; entretando, o ardor do sol, 
reflectido pelas paredes imprudentemente caiadas de 
branco, pode ser causa das primeiras, e quanto ás 
segundas observei que os negros nSo s^o affectados pela 
sarna. 

A sobriedade é geral; bebe-se muita agua pura; 
os excessos de licores fortes sío raros, mas, faz-se uso 
immoderado da pimenta. Ve-se muitas pessoas cor- 
pulentas, talvez por falta de exercicio. As crianças nSo 
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^^am cueiros e s5o conduzidas a cavallo sobre os quadris ; 
poucas mulheres amamentam os filhos. As moças ficam 
^uheis aos dez annos c, bem como os rapazes, vivem 
extenuados pelo onanismo; oste habito horrível 6 con- 
servado mesmo na idade a mais viril ; eu o attribuo ao 
languor o á preguiça do espirito. Nãío ouvi fallar em 
wolestias nervosas; a imaginação trabalha aqui tiío 
pouco I 

O temperamento phleugmatico pareço dominar; 
entretanto eu o confundo frequentemente com a melan- 
cholia; nSo entendo grande cousa dos symptomas, mas, 
vejo bem que nSo se é sanguíneo nem bilioso. 

Os médicos tratam as constipações, que de ordi- 
nário dSo lugar a febres intermittentes, por meio de 
©nieticos e do quinino sob a forma de agua d'Inglaterra, 
Que consiste em uma solução de quinino em vinho capi- 
'oso das Canárias. 

As tisanas sSo infusões de camomilla e o caldo de 

S^aJlinjjg^^ Mesmo nos mais insignificantes incommodos 

. «OGnte é obrigado a guardar o leito. Apezar desta 

^ ni plicidade de remédios, as pliarmacias siío numerosas; 

, *^^o qac por causa da populaçíío rural entre a qual 

^ ^idam os curandeiros e ha poucos médicos. 

^^^ Acredita-se na gangrena immediata, si se lavar 

j>2^ ^- ferida com agua, o por isso empregam aguardente. 

^•^ ^^"fcàibem-sc os refrescos e liniojiadas, ou, pelo menos, 

51^ ^^^menda-se quo se lhes addicione um cálice de 

^^^»^ente. 

Os intemperailtes suo castigados com moléstias 

«mmatorias, como por toda a i)arto. As moléstias 

ç^ ^^ éreas sSo communs ; no seu tratamento raras vezes 

^ \)rovoca a salivação ; aconselha-sc sudoríficos e, talvez 

^^'*^ demasiada precipitação adistringentes. Vi curar 

^^^eras venéreas em menos de doze dias. O nariz é fre- 
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tiuentoincnte deformado por tratamentos errados ou ia^ 
completos. 

Eis o que pode interessar aos senhores médicos 
bem como o que adiante disser ao physico. sobre a tem- 
peratura do paiz. A este direi que ella vnria de 19 e 21 
a 22" Á sombra ( lieaumur). Apezar do calor ha sempre 
muita humidade que oxyda os metaes. Em 48 horas os 
os meus sapatos ficavam cobertos de mofo. Os médicos 
faliam com louvor do methodo de Brown. Direi ainda 
que os médicos dos negros sao considerados como veteii- 
uarios. Uns e outros s5o estimáveis. 

Com o negociante entrarei cm poucos detalhes, 
por duas razoes : a primeira porque seria demasiado 
longo, a segunda porque as informaçíJes geraes elles as 
encontrão nos livros. Quanto ás informaçSes particulares, 
fistas sJo propriedade dos que as empregam. Os conhe- 
cimentos accidentaes que o negociante adquire sSo um 
segredo análogo ao dos processos empregados por um 
habii fabricante. Os lucros do commercio Silo os prémios 
da corrida e ninguém empresta o seu cavallo a um 
concurrente. 

Nilo se lhe deve também pôr ciladas no cuminho ; 
o melhor, pois, é calar. 

XVIII 

Jtahia — Domingo^ 2o de Xoremhro de 1817. — 
(Is ai*on teci mentos que me interessam pessoalmente nSo 
ti'^ni hoje importância para serem. consignados nestas 
liotiiH, O que dizer de uma excursilo que fiz ao rio Matuim 
I* a Itupagipo. para avaliar a força de uma queda d agua 
ijui^ Kl* quiM^ia utilisar, soniío que fui assaltado por 
oivrrapatos r qur vi quSlo pouco aqui se entende da arte 
dl* utilisar os motoivs livdraulicos. Encontrei vestigios 
ilt» tnibalhos liolhmdozes muito engenhosos, outeiros 
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despojados de niattas para os engenhos que não souberam 
^proveital-as e um ensaio mallogrado de laminador para 
^^Jlxas de cobre. 

O amigo queime acompanhou nesta excursão dese- 
ja Vç| estabelecer ali uma tecelagem de algodão. Dei-lhe 
E^^ escripto as minhas idéas que n^o sao favoráveis a 
^^te estabelecimento, a menos que se lhe junte apparelhos 
P^ra a fabricação de chitas, o que exige avultados capi- 
^^^s, que elle n5o tem, e uma paciência e perseverança 
^^ que só o espirito patriótico e uma grande fortuna são 
Capazes. Voltemos ao meu plano de me collocar succes- 
^ivamente em presença de diversas pessoas que, sup- 
ponho, me pedem informações sobre o Brazil. Respon- 
derei hoje ao amador de Bellas- Artes. 

O gosto pelas bellas-artes é muito insignificante 
em um paiz, em que, se não sahe da indolência senão 
para se occupar de negócios pecuniários, onde se é de- 
masiado insensível ao tédio para procurar distracções 
delicadas^ e onde o zelo não é estimulado pela presença 
de bons modelos. Entretanto, não se deve crer que as 
bellas-artes sejam aqui completamente desdenhadas. A 
pompa do culto catholico valeu-lhe uma certa protecção. 
O architecto erigio templos, o esculptor e o pintor deco- 
raram-lhes o interior e a musica resôa sob as suas 
abobadas. 

O estjlo architectonico é o que domina em Lisboa ; 
não é grego nem gothico. Nada destas bellas linhas em 
que o olhar se apraz em repousar, mas, abundância de 
recortes, de cornijas, de contornos e de molduras bizarras. 
Os templos são^ pequenos, de uma só nave, sem 
abobadas de pedra; uma obscuridade bastante solemne, 
qnasi que tenebrosa, no sanctuario. Em vez de naves 
lateraes vêm-se as sacristias e os coros acima dos quaes 
reinam os sal3es guarnecidos de sacadas dando para o 
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interior e reservados ás pessoas gradas; são de um bello 
effeito. O esculptor em madeira reproduzio os ornamentos 
massiços dos séculos XV e XVI, columnas em espiral, 
florSes de palmas immensas, almofadas em relevo 
umas sobre as outras sem necessidade e sem gosto; 
nada de estatuas, mas, alguns cherubins e outras 
pequenas figuras mesquinhas de santos tradicionaes, 
tudo dourado com profusão deslumbrante. A pintura 
nSo fornece quadros de preço para os altares ; só se vêem 
miseráveis garatujas; mas, os tectos exercitam o talento 
do decorador que, sobre um fundo plano, representa em 
perspectiva planos de phantastica architectura, galerias. 
arcadas magnificas sobrepostas umas ás outras no 
género das froutarias das casas na Itália. Por vezes os 
forros têm cartuchos em que estão pintados os actos da 
vrda do santo a que a igreja ou capella é consagrada. 
Na igreja dos Jesuítas ha alguns* excellentes, vistos á 
distancia. 

Não existem órgãos monumentaes; de ordinário um 
simples piano serve para acompanhar os coros ; mas, por 
occasião da menor cerimonia, uma magnifica orchestra 
executa peças agradáveis e sempre renovadas. Isto exer- 
cita os compositores que, á força de procurarem motivos 
inéditos, se afastaram do caracter amplo e religioso para 
se approximarem do ligeiro e mundano. Os músicos isola- 
damente são medíocres, mas guardam bom compasso. As 
mulheres não cantam; quando não ha castrados são 
homens que executam os falsetes, e melhor que o do 
lamentável canto gregoriano soluçado nas nossas igrejas 
de província na França. Dizem qu« a musica da capella 
real no Eio de Janeiro nada deixa a desejar neste sentido. 

O rei prefere para a sua capella a musica ligeira 
e frivola, a que os seus compositores o habituaram, ás 
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grandes e nobres composiçSes feitas por Portugal e 
Nenkomm que mandou vir da Europa. 

Além dos monumentos públicos, entre os quaes nSo 
se podem contar as igrejas, o architecto é empregado na 
ponstrucçao de grandes casas particulares, mas, rara- 
mente com ornatos exteriores. SJo divididas em obedi- 
ência ás exigências do clima ; ha necessidade de correntes 
de ar, os aposentos sSo vastos e elevados ; uma sala do 
vinte pés cúbicos (sie) é apenas um gabinete. 

Nas casas antigas cada aposento é revestido"' do 
uma cupola de madeira, o que é menos commum nas 
casas modernas. 

Semelhantes aposentos síío muito diff iceis de orna- 
mentar e mobiliar ; ornam -nos repetindo symetricamente 
portas e janellas fingidas, com molduras douradas guar- 
necidas de cortinas. 

As paredes niio sSo f jrradas a papel por causa do 
clima ; poderiam decoral-as com estuque, mas, em geral, 
pintam-nas apenas á colia com alguns mesquinhos ara- 
bescos, frequentemente renovados, o que lhes dá um 
aspecto alegre e asseiado. Estes italianos, decoradores 
era gesso e a fr^ísco que correm o mundo, acham occu- 
paçao *qui; seria para desejar que modernisassem um 
pouco os seus desenhos. Os moveis consistem apenas 
em canapés e cadeiras de rotim ; pouco se faz para 
adornal-os com alguns dourados, sempre mesquinhos. 
Fazem alguns consolos de pés dourados no género que 
reinava em França ha trinta ou quarenta annos ; é raro 
sobrepôr-se-lhes pequenos espellios inglezes. 

Quanto ao verdadeiro artista pintor este nSo acha- 
ria aqui o que fazer; as igrejas nilo no empregam; os 
particulares nSío suspeitam a magia da sua arte; poucos 
entre elles sabem que houve um liubons, um Kaphael, 
um Poussin no mundo. As pessoas ricas adornam as 
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paredes dos seus salSes de algumas gravuras ; mandam- 
Ihes da Europa lithographias de cinco francos em mol- 
duras de cinco luizes. N2[o se encontram sequer estes 
pintores ambulantes de retratos que exploram succcs- 
sivamente varias cidades ; seria, talvez, uma boa expe-, 
riencia a tentar por parte de alguns dos nossos jovens 
hábeis e ociosos de Pariz. 

Um amador da Bahia manifesta pela pintura um 
gosto pronunciado, uma paixSo arrebatadora. Vi em sua 
casa uma cabeça de S. Jeronymo e a do celebrante 
copiadas de tuna gravura da Communhao do Dominicano, 
sem mais auxilio para o colorido do que o dos livros. E' 
uma obra verdadeiramente surpreliendente, porque, tanto 
quanto me ajuda a memoria, tem exactamente o aspecto 
do quadro original. Foi feita por um homem que nunca 
na sua vida vio um quadro de mestre, mesmo em cópias, 
e sabe-se quanto é difficil exprimir por palavras a 
\:ariedade que se observa na cor das carnações dos 
nossos differentes pintores. A admiração que excita este 
pintor da Bahia é devido ao isolamento em que se acha 
para cultivar a sua arte; supponhamos que tenha estu- 
dado alguns annos na Europa, consideremos os seus 
retratos e teremos mais do que um garatujiidor de 
tabolêtas. 

As lições dos mestres de desenho que se encontra 
aqui levam, quando muito, os disci pulos a saber traçar 
alguns ornamentos para os decoradores e os moldes 
para os bordados de que a agulha das mulatas faz obras 
primas. Um francez viaja para offerecer á Europa uma 
série de paisagens brazileiras. 

A musica de sociedade é mediocre quanto a execu- 
ç5o. Tocam piano e arranham a guitarra de um modo 
lamentável ; mas. cantam tolerável mente em italiano. 
Os ouvidos sSo musicaes, percebe-se-o na harmonia 
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que reina nas peças de varias vozes. Ha cantigas 
brazileiras peculiares que sSo muito agradáveis: re- 
centemente publicou-se em Londres uma collecçtío delias. 
Chamam-nas de modinhas ; as palavras silo ordina- 
riamente anacreonticas e as melodias graciosamente 
tocantes. Os negros tèm também algumas melodias 
bonitas: a sua musica os transporta a ponto de lhes 
occasionar uma embriaguez delirante, e, entretanto, 
frequentemente, níio dispõem de outro instrumento além 
de uma cabaça cheia de calhaus. 

Depois da chegada da corte ao Kio de Janeiro 
fundou-se ali uma Academia de Bellas-Artes, da qual 
Mr. Brenton, fugitivo da França, è o director. 

(O M. S. de Tollenare termina aqui : abaixo da 
ultima linha ir^-se a seí^juinte ))hrase, escripta pelo pró- 
prio punho do autor. — O resto perdeu-sc.) 

Recife, Maio de 1005. 



Q/^i/o íá ^()frit!n//i^. 



A revolta dos Males ^*^ 

(24 para 25 de JamkB di 1835) 



[BDicADA a coroa imperial .por D. Pedro I, 
110 dia 7 de Abril de 1831, em favor de 
seu filho menor de cinco annos, sessenta 
senadores reunidos elegeram uma regência 
provisória. Durante a menoridade de D. Pedro II, isto é, 
até 23 de Julho de 1840, a anarchia não cessou de en- 
vidar esforços, por toda a parte, com o fim de derrubar 
o throno imperial brazileiro. Três facçSes degladiavam-se 
então encarniçadamente : os partidários de D. Pedro I, 
os 4c moderados ^^ que tinliam o poder e os federalistas 
ou republicanos. 




( ' ) Ksta mQnographia, que é uma pagina incógnita da Historia 
do Brazil, é devida ús investigações do Padre Ignace, professor do 
Seminário Archiepiscopal da Bahia. Foi publicada pela primeira vez 
em francez, na revista «Anthropos» (Vienna d'Austria), e vertida em 
portuguez, com assentimento do auctor, por A. S. 

O auctor aproveita a opportunidade para, em publico, agradecer 
aos zelosos e intelligcntes directores do Archivo Publico, o Exm. Sr. 
í)r. Cassiano Lopes, e da Bibliotheca Publica, o Exm. Sr. Dr. José 
de Oliveira Campos, que lhe facilitaram os elementos indispensáveis, 
pondo á sua disposição os livros e os manuscriptos concernentes ao 
assumpto. Confessa, outrosim, que nem mesmo nas bibliothecas da 
Europa se poderia encontrar melhor acolhimento; o que prova, ainda 
uma vez, a tradicional hospitalidade bahiana. 

Os materiaes utilisados nesta monographia sao: 

I.') As fontes: a) as fontes escriptas se acham no Archivo Publico 
da Bahia ; tudo é manuscripto. Cf. em particular: «Officios», vol. 19 ; 
uC^.oinmandante das armas», vol. 12; «Jusiiça». 

b) Os dados oracs nos foram fornecidos por varias testemunhas, 
assim oculares como auriculares, principalmente pelo illustre Dr. 
Silva Lima, Monsenhor Fiusa e por outras pessoas fidedignas. 

2.M A BihHographia da quesiôo: a) Os jornaes da época: cf «Gazeta 
da Bahia», 29 de Janeiro de i835; «Gazeta do Commcrcio», 4 de 
Fevereiro de i835. 

b) «Resumo chronologico e noticioso da Bahia» por J. A. A. 

17 
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O período decorrido de 1831 até 1837 nao foi mais 
que uma serie de revoltas e luctas fratricidas que per- 
turbaram por longo tempo todo o paiz. 

Por mais de uma vez, (1) e sem proveito, os negros 
sublevados tentaram recuperar a liberdade, sacudindo 
o pesado jugo do captiveiro. 

O estado das cousas e as desintelligencias politicas 
lhes proporcionavam entííooccasiiío azada, o, com summa 
perícia, delia souberam aproveitar-se. 

No Maranhão, já o africano Cosmo rcvoltara-se, a 
frente de 3.000 negros, na celebre « Balaiada ». 

A insurreição, poróm, que explodiu, na noite de 24 
para 25 de Janeiro de 1835, na «leale valorosa cidade 
de S. Salvador, Bahia de Todos os Santos », nSo apre- 
sentava tão somente um caracter politico e social ; nJIo 
era um esforço para a conquista da liberdade; revestia, 
ao contrario, um caracter sobremaneira religioso: era, 

fjosc Alves Jc Amaral: ÍJahia, 2.» eJivão, p. 20-21. (Este almanaque 
da Bahia foi organisado por Antonit» Freire, e impresso na Litho- 
typographia de João (ionçalves lourinho, Arcos de S. Barbara, n. 83. 
A primeira edição data de 1.S81 c contém uma errata que não foi 
reproduzida na edição de i«SS3, que, entretanto, contém os erros 
apontados, e que não são poucos. 

— «A Sabinada» por Henrique Praguer, Bahia, 1889. p. 27-30. 

— «As insurreições dos africanos na Bahia» por José ('.arlos Fer- 
reira, na «Revistado Instituto Oeographico e Histórico da Bahia», itjoí, 
numero 29, p. <jb e sg. 

c) Jiihnof/raiflufí romphíncntar. 

— Silva Lima — «A Bahia de ha ôG annosr», Bahia, 1907. 

— Augusto Victorino Alves Sacramento Blackc — Diccionano bi- 
biiographico bra/iieiro, Rio de Jancir»», i8í)!í. 

(i) Km ir>ij4, em Pi:riiarnlniCí),os negros rcfiigiadt>s em Pai mares, 
formaram um grupo indjpendenic qr.c resistiu* lonqo tempo. Em 
Minas Geraes (1719; linliam rcsulvido exterminar to;los os orancos, 
mas, a conspiração toi dcscííbcria e, repcllidos, refugiaram-se no 
sertão. Na Bahia, rcvoitaram-sc contra a escravidão em 1828; foram, 
porém, desbaratados em Pirajá. 

Na mesma Cidade preparavam egual levantamento para o dia 3o 
de Abril de iS3o, e, ainda uma vez,' toram derrotados desde as pri- 
meiras manifestações, a 10 de Abril do mesmo anno. 

cf. Historia antiga das Minas Geraes por Diogo de Vasconcellos, 
p. 169-170. 
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-em uma palavra, uma guerra santa. (1) E', pelo menos, 
o que resalta dos documentos em árabe que a policia 
apprehendeu, nas casas dos Maios. 

Estes papeis, até hoje considerados como verda- 
deiros enigmas, foram já examinados por negociantes 
maronitas que nada conseguiram, em razão da escriptura 
complicada e berberesca. Alguns foram enviados aos 
mais celebres orientalistas e africanistas allemSes que 
até então não se dignaram de responder. 

Fui-nos, felizmente, possivel decifrar estes documen- 
tos que nos patentearam o fim, o plano e os segredos da 
revolta. 

I. ANTES DA REVOLTA 

O fim primordial da conspiração dos Males era 
acclamar uma rainha, depois do extermínio total de 
toda a gente branca. (2) 

Para conseguil-o, porém, havia mister ser ateada a 
revolução por todos os engenhos circumvisinhos. 

Comquanto o numero dos revoltosos uSo excedesse 



( 1 ; Alf;uns rcvoliusob eram forros; outros ate abastados. Mais uma 
prova de que não se tratava de uma simples revolta de escravos, cf. 
/,rr"i///.v íir n'''tnsuii ft>ih'>t por Eduardo A. de Caldas Britto. «Revista 
do Instituto Cíeocraphico e Histórico da Bahia», 1903, n. 29. p. 69, etc. 

O Chefe de Policia, Francisco G. Martins, em seu relatório de 29 
de Janeiro de i83d dirigido ao Presidente da Provincia, notara já o 
iiioNcI religioso tia rc\oha: 

.( O certo é qu^' a Religião linha sua parle na sublevarão, e <»s 
». Iicles ta/iam persuadir aos miseráveis que certí»s papeis os livrarião 
via nmrte. 

\^ 1 »< \^o.is>iiiiu ;ht;iI fiii to.l.i uonie iMan^a.» A «.lu:'tii,a », Ar- 
iln\.> Pnl-lico — O:- M.ilv.> .>;i-' <- ininiii:<»í, de l3iaiicuo>', dio&e um nc^io 
jíeraute os inbunues. id. C i. 
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de 1.500, (1) com o auxilio dos negros feticliistas, nSo 
tardariam em exterminar os «Impuros». 
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( I ) Entre os papeis apprehendidos ha um pequeno quadro dividido 
iem 32 partes, contendo diflcrentes números. O auctor deste escripto 
enigmático deu aos números direcções diversas, provavelmente para 
tornar a decifração mais complicada. Todo o segredo consiste em que, 
para evitar equivoco na leitura, deve-se voltar a folha, de maneira a 
ter sempre á direita uns três pontinhos convencionaes. •.• Parece ter 
sido uma estatística do numero dos Males, pertencente a algum chefe. 
Uma conta commercial não se escreve desta maneira; um amuleto 
conteria, tão somente, cifras sagradas. 

Além disso, o total destes números perfaz q33; accrescenlando-se 
uma média (duas vezes) pelos dois quadrinhos illegiveis, obtem-se loií. 

Ora, já sabemos que o numero dos Mal4s era de i.5oo approxi- 
madamente. 
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Desde muito tempo tramavam, ás occaltas, os ardis 
e os preparativos da insurreição. Os chefes visitavam 
com frequência os correligionários, incitando-os á suble- 
vação e amestrando-os no manejo da espada. 

Dentre os innumcros <: cabeças da insurreição», 
conhcceni-se apenas os que compareceram diante dos 
tribunaes: Pedro de Lima, cognominado «Aluma», (1) 
Belchior, Gaspar e Pacifico, por antonomásia, o « sultaoí>. 
Citam-sc ainda outros taes, como Victorio, mais conhecido 
pelo nome malè de < Suli», Agostinho, (2) Carlos (o) 
e outros muitos. 

Conseguiram, emfim, arrastar ao movimento sedi- 
cioso uma multidão de escravos boçaes, sedentos de 
saiigue e abrazados em cólera. 

Estes últimos eram ou cosinheiros, ou jardineiros, 
ou cortadores de capim. 

Pretextando dansas ou festas, os conspirados reu- 
niam-se, a miúdo em diversos legares. Em Novembro de 
18íU,celebraram-se frequentes sessões no <• casebre» de 
Abralião, na Victoria. (4) Agostinho reunia os seus 
amigos em uma viella próxima á Egreja das Merçès; e 
todos os dias, de O a S horas da noite, a loja de Fran- 
cisco de Lisboa trunsformava-se em sala de conselho. 

Por sua vez, o nagô Cornelio conferenciava com 
seus adeptos em uma senzala (5) situada na Barra. 

O numero de adhesòes augmentava de dia em dia. 

Os ilotas fugiam de todas as partes (0) do Kecon- 

(i) Justiça. Arch. Publ. B. i^. 

(2 ) Justiça B. i3. 

(3 i Justiça B. i3. 

(4.) Justiça Arch. Publ. B. i3. 

(f>) Senzala c um tcrino nag6. 

Í6) Os diários desta época annunciavam a fuga de um escravo, 
danao os signaes physionomicos. Em se approximando o dia apra- 
zado para o levantamento, o numero dos fugitivos tornou -se anormal, 
çf. Silva Uma. «A Bahia de ha 66 annos». pag. 3^. 
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cavo, mormente da Comarca de Santo Amaro, aportando 
furtivamente á Bahia, para se aggregarem aos «qui- 
lombos ». 

Já eram bastante numerosos os combatentes, mas, 
careciam de petrechos bellicos que lhes assegurassem o 
bom êxito da revolução. 

Com immeusos sacrificios conseguiram adquirir 
sabres, espadas, (1) facas, punhaes, bacamartes e gar- 
ruchas. 

Emfim,para que nada faltasse que pudesse incitar 
ao valor, adoptaram uma bandeira (2) que devia tremular 
ante a horda revoltosa c sanguinária. 

Os trajos de guerra deviam ser, para maior .esti- 
mulo, os mesmos das cerimonias religiosas, isto é, um 
saio branco {li) apanhado por uma faixa vermelha, uma 
camisa igualmente vermelha (4) e os barretes azues 
circumdados por turbantes brancos. (5) 

Convinha trajar, pelo menos, de branco, (G) e nSo 
esquecer os búzios, os coraes, as missangas e os anncis 
brancos. (7) Como também as armas espirituaes pode- 
riam ser de grande proveito, cada qual deveria trazer ao 
pescoço os seus - patuás ^, para se tornar invulnerável. 

Estes <'. patuás ^> cumpuem-se de orações, como o 
ctesbih» da tarde: Deus 6 clemente c misericordioso»; 
de passagens do Alcorão, etc. Um delles contém os sete 

(i) Os sabres eram «parnahybas» (termo tupi), espécie de faca- 
Ihfio com que se retalha carne lios açougues da Bahia; a sua forma 
lembra o iaiagan turco. 

(2) Justiça. Arch. l»ubl. li. b, H. 7. 

(!> »• 1-^Tii trajos Jc liucira ciii maneira sua», Ji/.ia o (Ihclo ile W»- 
licia cm ^cu rclaioiio. u (^arnisi^las de Males >•. .lusiiva. Ca]\ 1. — Os 
chefes Issás jíuerreaxam com os njesmcs trajob. 

[.\} .'ubiivà I». ■^. 

i^) .lii.>iica A. '?. 

(6) As calças brancas eram do systcma u alçapão», peça que, 
segundo o uso antigo, cobria a abertura anterior das calças. O sys- 
tcma írancez de braguilha nfío tinha sido ainda introduzido. 

;;; Justiça. Aicli. Tubi., B. 7, C. i, Bt 4, C. 1. 
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últimos «suratcs» (capítulos) do livro sagrado. Curioso, 
porém, ó que o «^surate» 108, versículo 3, diz assim: 
«O que te odeia, morrerá», o que é sobremaneira coJiso- 
lador para os christiíos; o 109, versiculo G, deve ser 
recitado contra os infiéis; «Aborreço o vosso culto»; o 
112 e todo contra os christSos: 

Di/.: Deus 6 uno, 
^^ Yj oterno. 

<c Nunca gerou e nunca foi gorado. 
:Elle 6 sem egual -. 

Instruídos os soldados e adquiridas as armas, nada 
mais restava que combinar um plano e executal-o. Foi 
escolhida para o levantamento a noite de 24 para 25 
de Janeiro, em que a população bahiana accorria, como 
ainda hoje, ao legendário templo do Bomfim, para a 
popular festa de Nossa Senhora da (í-uía. 

Desertos estavam os lares, e nas ruas era enorme 
a concurrencia dos romeiros. A quasi totalidade da po- 
pulação se achava no Bomfim, situado num arrabalde 
da Cidade: tudo favorecia á premeditada carnificina. 
Occorre, ainda, que os caixeiros, em razSo da romaria, 
deixavam na porta a chave das casas, de modo que os 
escravos podiam sahir e reunir-se, sem despertar sus- 
peitas. 

Dividiram a cidade em cinco partes, de maneira 
que, á noite, deviam se dividir em cinco grupos diffe- 
rentes. 

Tia no « Archivo Publico » ura desenho grotesco que 
parece ter sido o plano de ataque traçado por um dos 
chefes. 
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I Centro da Cidade 

II Victoria 

1 1 [ ConceiçJto da Praia 

IV TaboJIo e Pilar 

V Bomfim. 



Pelo que deduzimos da serie dos acontecimentos, 
o grupo do centro, depois de atacado o Quartel de SSo 
Bento, devia reunir-se ao que estacionava na Victoria. 

Assim reforçados, se apossariam os revoltosos do 
Forte de Silo Pedro e do Quartel da Mouraria. 

Descendo, em seguida e rapidamente, ao TaboSo e 
á Conceição da Praia, onde os esperavam outros grupos 
revolucionados, deviam atacar o Quartel da Cavallaria 
— único empecilho que lhes poderia interceptar a pas- 
sagem para o Bomfim. Alli, libertados os escravos, 
trucidariam todos os brancos, para se reunirem depois 
em Cabrito, por detraz de Itapagipe. ( 1 ) 

(i) C.arlns l\'rrcira cita dois fiapcis que foram traduzidos por 
um ussá deaiilc do tribunal. Diz o primeiro que a gente havia de vir 
da Victoria... mataiid») toda a gcMitc da terra de branco; que passaria 



por Agua de Mcnint^s ale se ajuiriarem todos no (Cabrito de itapagipe.. . 
O segundo, que c uni bilhete de um insurgido a outro, diz que «cleviann 
sahir todos das 2 ato ás 4 horas. . . iriam se ajuntar ao Cabrito, dctraz 



de Itapagipe, em um buraco grande que ahi ha, com a |çcnte do engenho 
que liça atraz c junto. . . tendo muito cuidado de fugir dos corpos das 
guardas». . 

^■■Revista do Inst. (}oog.» e Ilist. da Rahia, p. io(».) 



lât 



o plano, como é obvio, tinha sido machinado com 
muita astiicia o habilidade; falhou, porém, em virtude 
das medidas urgentes e enérgicas tomadas pelas aucto- 
ridades locaes. 

Pouco faltou para que a iniquidade se consummasse 
e fosse a Bahia presa do saque, da carnificina e do fogo. 
Bastaria o descuido de algumas horas na denuncia da 
conspiração, e tudo estaria irremediavelmente perdido. 

11. DURANTE A REVOLTA 

Pela tarde do dia 24, ja começara a espalhar-se 
um vago rumor de que os escravos pretendiam revol- 
tar-se. (1) Cerca de 10 horas da noite, o Presidente da 
Província, Francisco de Souza Martins, recebeu uma de- 
nuncia grave (2). Immediatamente enviou um officio ao 
Chefe de Policia, Francisco Gonçalves Martins, (3) orde- 
nando-lhe fizesse guardar todos os districtos por pa- 
trulhas dobradas, e detivesse todas as pessoas suspeitas 
ou que trouxessem armas. A.'s 1 1 horas e um quarto, o 
Presidente dirigiu um. outro officio, sobre egual assumpto, 
aos juizes de paz dos vários districtos da Cidade. O juiz 
de paz da Conceição da Praia, Innocencio José Cardoso 
de Mattos, apenas recebeu, tomou as medidas neces- 



Íi) A2 Justiça. 
2) Francisco de Souza Martins era o presidente. Francisco de 
^araizo succcdeu-lhe a i6 de Maio de i836, e teve porsuccessor 
Francisco Gonçalves Martins (1848). 

(3) O Presidente, em seu officio dirigido ao Chefe de Policia, 
dizia: «Neste instante me he dada a denuncia, de que esta manhã mui 
cedo deve haver huma insurreição de escravos, a qual parece apresentar 
alguns indícios de verdadeiros.» Arch. Publ. «Officios», vol. 19, pag. 
384. (Gonçalves Martins {f 10 de Setembro de 1872) nasceu na Bahia, 
fez o curso de preparatórios no Seminário de Sarnache, em Portugal; 
cursou na Universidade de Coimbra. Tendo seguido o partido de 
D. Maria II, foi obrigado a fugir para a Hespanha, viajando de lá pela 
França e pela Inglaterra, donde voltou ao Brazil. Nomeado Chefe de 
Policia, foi successivamente deputado, senador e emtim Presidente da 
Província da Bahia, de 1848 a i852 c de 1868 até 1871. 
18 
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sarias. (1) O Prefeito de Policia, por sua vez, depois de 
dadas algumas instrucç3es,dirigiu-se á Ladeira da Praça, 
onde encontrou os dois juizes de paz dos districtos da Sé 
que, seguidos de soldados e paisanos armados até os 
dentes, andavam na pista de 00 africanos reunidos em 
uma casa daquella rua, junto ao Guadelupe. 

Pelas 11 horas da noite, Gonçalves Martins refor- 
çou-os com um troço de soldados; e, confiado na força que 
occupava o centro da Cidade, dirigiu-se ao Bomfim, tendo 
o cuidado de fazer guardar por um destacamento o Pa- 
lácio do Presidente, o Jjargo do Theatro e o Collegio. 

Tendo chegado ao Quartel de Cavallaria, encon- 
trou-o prompto para o ataque ; tomou então um piquete 
de soldados e dirigiu-se ao Bomfim, a toda a pressa. 

Os Males, por seu turno, principiaram de raovi- 
mentar-se, fugindo da casa dos « senhores :>, (2) armados 
de espadas, sabres, facas e pistolas, (3) e trajando longas 
camisas brancas e calças egualmente brancas, toucados 
todos com «filas» (barretes) azues ou vermelhos. 

Os centros principaes da agitação eram a Victoria^ 
a Baixa dos Sapateiros, a Ladeira do Carmo, o Pilar e o 
Taboao. (4) 

Além do agrupamento acima citado na Ladeira da 
Praça, reuniram-se também elles em casa de um rico 
brazileiro, na Conceição da Praia, e em diff crentes pontos 
da Victoria. Os revoltosos commetteram uma grande 
falta, esperando pela manha, mesmo depois de sal)erem 
que a conspiração tinha sido descoberta. 

Trahia-os, outrosim, o modo exótico de trajar, visto 

(i) Em sua resposta de 23 de Janeiro de 1 833 ao Presidente, diz 
elle: «Immediatamente íiz todo o possível para que o districio, de que 
sou juiz, fosse policiado vigilantemente». 

(2) B. 7 ; B. 4., Justiça. 

(3j B. i3. id. 

^4) B. i3, B. 4, A. 4, B. 8. Justiça. 



% 



139 



que os escravos, nessa época, sahiam á rua sem blusa, 
com o peito a descoberto. ( 1) 

O troço de soldados que se postara á porta da casa, 
na Ladeira da Praça, intimaram ao dono que fizesse 
sahir os africanos. Por fim o alferes Lazaro Ferreira do 
Amaral, começou a forçar a porta num forte circulo de 
soldados. Apenas poe elle o pé no limiar da porta, um 
tiro de bacamarte lança-o por terra. Passa-se ent^o uma 
scena horrorosa: sessenta a oitenta Males lançám-se na 
rua com liorrivcis vociferações, matando e ferindo todos 
os que encontravam na passagem. 

Os soldados surpresos e aturdidos por tão inespe- 
rado ataque, e nada distinguindo na escuridão da noite, 
{2) dispcrsaram-se. (8) 

Dividem-se ontao os revoltosos em dois grupos; o 
primeiro ataca o Palácio, cuja guarda se recolhe, e mata 
a sentinella. Dirigem-se depois, por Nossa Senhora da 
Ajuda, ao Largo do Theatro, onde sãLo recebidos á bala e, 
não obstante o intenso fogo, conseguem ferir cinco dos 
oito soldados que faziam a guarda. 

A horda furiosa lança-se sobre o Quartel de Per- 
manentes de S. Bento; a guarnição recolhe-se immedia- 
tamente, e fecham-se todas as portas, como único meio 
de se oppôr á invasão. Passam em seguida ao Forte de 
São Pedro, onde matam o sargento Tito, e ficam alli 
diante do Quartel de Artilharia, afim de se reunirem 
aos que estacionavam na Victoria. 

; i) o rctíiihinijiiio de policia que prescreve a blusa é posterior. 
Segundo o l)r. Silva Ijina, ( p. 17} os escravos tinham tão somente 
por vestimenta uma calça de canhamaço ou uma simples tanga. 
«« \iulHvam no trahjlhn, lii/, clle, semi-nús, vestindo apenas um calção 
cm tu dj alcodão i:ro>.>'N 011 de aniagem, ou simplesmente uma tanga, 
c com a cuiis rciúzenic de suur>i. ( p. 17;. 

2 Nesta noite havia luar, porem, um pouco tarde, pelas 2 horas. 
Além tliíso. >abc-bc que noiu cp<.»ca asi ruas eram mal illuminadas 
f^or mesquinhai» lâmpadas de óleo de baleia que apagavam ao menor 
bopro do vento. 

(3 O òoldado Francisco Joaquim de Castro foi assassinado. 
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Algumas pessoas que, nesta occasião, viuliam das 
Mercês apenas tiveram tempo de se abrigar no Forte. 

Aconteceu, porém, que nSo tendo sido avisado sobre 
o adiantamento da hora, o grupo da Victoria demorou 
em se reunir e preparar ; pelo que foram obrigados a 
esperal-o no Campo Grande que era ainda um profundo 
vallado. 

Foi esta a segunda falta na execuçSo do plano ; 
pois que em taes circumstancias, era demasiado precioso 
um só instante. As auctoridades locaes souberam apro- 
veitar-se desse descuido, para melhor defenderem a 
Cidade. 

O Presidente da Província dava sempre novas 
ordens. 

As 2 horas da madrugada, requisitou uma força 
de 30 homens, para guarnecer a Praça de Palácio ; no 
que foi imraediatamente obedecido pelo juiz de paz da 
Conceição da Praia, que a enviou sob o com mando do 
tenente José Francisco Gonçalvj?s, (1) 

Por entre as ameias do Forte de SSo Pedro, os 
soldados seguiam as evoluçSes dos Males. Keconheceram 
até alguns escravos, mormente Jacintho que, de espada 
em punho, chefiava um grupo de revoltosos. Nesta 
occasiao tornaram elles a investir contra o Quartel, mas, 
debalde. 

Comquanto perdessem um avultado numero de com- 
batentes, (2) os Males conseguiram ferir muitos soldados, 
nomeadamente »Toaquim Amorim Vianna, furriel do 1.*" 

; I ) «K rcccbciulo, oiiirt>sini, a Portaria ilc \'. Ia. datada de hoic 
pelas 2 horas da noite para que li/.esse marchar uma lofva de l^o humeiís 
para a Pra<;a do Palácio, em continente dei cumprimento, tazcudu 
seguir a dita tnrva commandada pelo tenente João I'. Gonçalves». 

Ofticio dirigido por Innocencio José ('ardoso de Mattos, juiz de 
paz éD. Conceição da Praia. 

,2^ \'gr. Pedro, nagò, escravo de Dunda^. 
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corpo, Marques de Oliveira, soldado do 3.'' corpo e 
Angelo Custodio, dò 8.*" corpo. 

Apesar do seu grande valor e coragem, os revoltosos 
foram obrigados a fugir, depois de passarem audacio- 
mente a Eua Nova do Forte, sob verdadeiras avalanches 
de balas. 

Sem parar um só instante, o bando revolucionário 
assaltou o Quartel dos Permanentes, na Mouraria, (1) 
defendido apenas por 12 homens, visto que o Chefe de 
Policia requisitara toda a guarnição. Houve alli uma 
escaramuça em que os Males perderam dois homens além 
dos feridos. 

Fechada a porta do Quartel, desceram á Barro- 
quinha e^ mais uma vez por Nossa Senhora da Ajuda, 
encaminharam -se para o Collegio. O estabelecimento era 
defendido por 22 pfaças e um sargento, sob as ordens de 
Francisco Ignacio dos Santos Tourinho. 

Um artilheiro, que por acaso passava pelo Terreiro, 
cahiu logo morto. ♦ 

Depois de terem praticado desordens no Collegio, 
lançando os bancos e outros moveis á rua, enveredaram 
piilo Taboao, passando por detraz da Cadeia do Terreiro; 
dirigiram-se em seguida ao Quartel de Cavallaria, tru- 
cidando todos os transeuntes. 

Logo que o Chefe de Policia, Francisco Gonçalves 
Martins, chegou ao Bomfim, uma patrulha de cavallaria, 
a todo galope, veio trazer-lhe a infausta noticia de que 
a revolta acabava de arrebantar na Cidade. Recebida 
esta noticia, Gonçalves Martins deixou uai destacamento 
de dezoito homens, com ordem expressa de fazer entrar 

1 1) Era Quartel da Policia. Até 11)07 havia lá um esquadrão de 
Cavallnrin; cm iS?S, a policia :ião tinha ainda Cí»vjuadrâo. H<^»jc este 
quartel está em ruinas. 
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na Egreja do Bomfim todos os brancos, ao menor signal, 
e tornou ao Quartel de Cavallaria, para dirigir a defeza. 

Eram 3 horas da madrugada. 

Em chegando, encontrou tudo prompto para o 
ataque. 

As senti nellas tinham já avisado da approximaçao 
dos revoltosos, que acabavam de chegar aos Coqueiros ; 
com effeito os bárbaros se approximavam cada vez mais. 

Alguns minutos depois, GO a 100 africanos ar- 
mados de espadas, lanças e pistolas defrontavam com a 
ultima barreira que se oppunha ao bom êxito da revolta. 

A lucta foi então encarniçada e horrível. 

Kechassados á bala, lançaram-se os Males furiosos 
c aterradores sobre o quartel. 

A infanteria fazia fogo pelas janellas e a cavallaria 
circulava por fora. 

Logo no primeiro embate, o capitão Francisco Telles 
Carvalhal, commandanto da Cavallaria, foi ferido, sendo 
obrigado a retirar-se. 

O Chefe de Policia assumiu então o commando e 
os repelliu em <: Agua de Meninos». (1) 

A força militar comprehendia um esquadrão de 
Cavallaria e 500 infantes, além do batalhão Artilharia 
que também acossava os Males. 

A despeito, porém, de sua inferioridade, os Males 
resistiam com heróico valor. Afinal, depois de uma hora 
de renhido combate, começaram a recuar diante da 
Cavallaria, (2) que os impellia para o mar. 

Embrenharam-se uns pelas mattas e montanhas 

(i ) Havia ncsic logar, ao norte da cidade, uma lonte de agua doce 
e abundanic que derivava parallela ao mar, c tormava alli uma bacia 
rcMiiansada. onde as creaiiças cosiuniavam banhar-se. Km 1394, Aguiar 
Daltro obteve este terreno do Governador Thomé de Souza e estabe- 
leceu um engenho de assucar, utilizando as aguas para mover as 
machinas. 

^ 2; 13. 7. Justiça. 
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visinhas; outros salvaram-se a nado; outros pereceram 
afogados; outros emfim foram mortos pelos marinheiros 
de um escaler da fragata '^Bahiana ^>, que alli se achava 
postada por ordem do Presidente da Província. 

O Chefe de Policia, admirado de tanta coragem, 
rogou-lhes se rendessem. Nenhum, porém, annuiu ii 
proposta; todos juraram morrer com as armas nas mãos. 

Dentre os i\ralès, 50 pereceram, e grande foi o 
numero dos feridos e dos prisioneiros. 

O combate que se travou em Agua de Meninos 
durou até as 4 horas da madrugada. 

Os romeiros do Bomfim ainda recciavam sahir 
pela manha. 

Cerca de 7 horas, seis africanos fugiram da casa 
do rico brazileiro JoSo Francisco de Rates, depois de 
incendiarem a habitação, e dirigiram-se á Agua de 
Meninos; mas, foram desbaratados em caminho. 

Os grupos que deviam sahir pela manha, tendo 
sido informados do máu êxito da noite, desanimaram. 

Os da Conceição da Praia nSo souberam da ante- 
cipação da revolta; o que é curioso, porquanto a vozeria 
infernal dos negros é proverbial no Brazil. 

III. DEPOIS DA REVOLTA 

Graças ás denuncias que chegaram ainda a tempo, 
a revolta abortara mais uma vez. 

No dia seguinte era horrorosa a carnificina: as 
ruas estavam juncadas de cadáveres. (1 ) 

Os feridos foram levados ao Hospital de Marinha 
e á Santa Casa de Misericórdia ; os prisioneiros foram 

( I ) Os negros tinham praticado muitos assassínios na população. 
B. 2. Justiça. ' 
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transportados ao Forte do Mar. ( 1 ) Muitos dos fugitivos 
foram capturados nas mattas circumjacentcs. 

Desde entilo a policia começou a posquizar todos os 
casebres suspeitos, pois que muitos Malès tinham tido a 
incomprehensivel simplicidade de tornar á casa dos 
«Senhores», logo pela manha. (2) Ao vel-os entrar 
cobertos de pó e manchados de sangue c lama, não se 
descuidaram os «Senhores» de lhes mandar applicar 
algumas chicotadas. (3) 

Os mais astutos reuniram-se im mediatamente, 
para deliberarem acerca do novo modo de proceder. 

A policia n^o cessava de receber novas denuncias ; 
pelo que teve de fazer in numeras prisSes dentro de 
poucos dias. Detinham-se todos os que tinham no fato 
manchas de pó e salpicos de sangue ou de lama; (4) 
recolhiamrse todas as armas encontrajias e. prendiam-se, 
sem outra forma de processo; todos conservavam papeis 
em árabe, trajos dos Malès, «taboas de oraçSes» etc. 
Por esta occasiao encontraram -se as insígnias dos 
Chefes, saiotes enfeitados de plumas e guizos. Encon- 
trou-se também numa casa uma coroa. (5) 

Temendo a volta da insurreição, as autoridades 
continuavam a tomar medidas preventivas. (6) Francisco 
José Gomes, juiz de paz do 1.** districto do Pilar, officiou 
ao juiz de paz da Conceição da Praia, pedindo provisSo 
de cartuchos. 

As apprehensoes, porém, n^o obstavam o regosijo 

(i ; Até o dia 7 de Fevereiro tinham sido presos cerca de 48 negros. 

( 2) Assim, B. 7 B. 2 (Cornelio, nagô, escravo de Firmino Caldeira). 

Í3) B. 7. Justiça. 

(4) Nessa cpocha as ruas da Bahia eram calçadas de um modo 
curioso: dois declives ou planos inclinados terminavam-se com uma 
poça no meio, onde certamente, na escuridão, teriam resvalado muitos 
negros aue corriam á tôa. 

(3) Justiça. Archivo Publico. A. 4, B. 2, B. 1 3. «Revista do Instituto 
Geographico e Histórico da Bahia » — Carlos Ferreira — p. io5. 

v6) «Offici^s», vol. p. '3 ele. 
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popular; todos davam os parabéns, vcudo-se livres de 
tao imminente perigo. 

lunocencio José Cardoso de Mattos, juiz de paz, 
publicou, no dia 25 de Janeiro, uma ordem que enaltecia 
o heroísmo com que se houveram os soldados do seu 
districto, no encarniçado da luta, com especialidade o 
capitão Felippe Duarte Vianna. 

A victoria alcançada sobre os Males exaltou de 
tal sorte os soldados, que chegaram a matar negros 
innocentes nas ruas, sendo até necessário reprimir o 
furor dos indisciplinados. (1) 

O único meio de abafar inteira e completamente a 
revolta (ira castigar os cúmplices. 

No dia 20 de Janeiro, o juiz de paz do l."" districto 
do Curato da Sé recebeu ordens de apressar os pro- 
cessos. (2) Outros officios sobre o mesmo assumpto 
foram enviados a todos os juizes de paz da Cidade e dos 
arrabaldes. (3) 

A policia, no entanto, procedia com actividade á 
captura dos culpados. A 20 de Janeiro de 1835, effe- 
ctuaram-se muitas prisões ; dentre estas é para notar a 
de André, de 15 annos, escravo do inglez Sharp. No Ta- 
boao, a 24 de Março, capturaram-se muitos malfeitores, 
como Adão (B. 4, Justiça, Archivo Publico), e Joaquim, 
nagô, escravo de António de Araújo (B. 8). 

De toda a parte affluiam denuncias, feitas assim 
pelo medo, como pelo desejo de vingança. 

(i) Archivo Publico, aComniandantc das Armas», vol. 12, p. 1^9. 

(2} Archivo Publico,«Ofl".» vol. 10, p. 384—385. O Presidente enviou 
o juiz de paz do i.' districto á Fortaleza de S. Marcello-— «Otf.» p. 386. 

( 3 ) No dia 3o de Novembro de 1880, a se^çunda vara civil foi sup- 
pressa e os districtos assim organisados; !.• districto; Frcguezia da Sé, 
Rua do Passo e Concci<;áo da Praia ; 2.* districto; S. Pedro e Victoria; 
3.» districto; Santo Anonio, Sant'Anna e Brotas; 4.* districto; Mares, 
Penha e Pilar; 5.' districto; Pirajá, Paripe, Passe, Cotegipe, Maré c 
Matoim.— Em i833, havia um i.' districto da Sc (A. 5, B. i Justiça), 
um !-• da Victoria 'B. 10, B. 9, i3. Justiça ), c um 1." de Brotas. 

Paripe era um districto separado. 

19 
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A localidade e estupidez dos negros foi-llies fatal 
por varias vezes: uma negra, por nome Benta, chegou a 
denunciar o próprio amasio; outra na própria noite do 
levantamento teve a grosseira ingenuidade de pedir aos 
« senhores » permissão para sahir, porque deviam acela- 
mal-a rainha ! 

Como acima dissemos^ nem aos inuocentes poupou 
a fúria da soldadesca encolerisada. Haja vista o seguinte 
facto bastante jocoso, porém, pouco agradável: Josepha, 
escrava de Maria Joaquina e Lopes, vendia legumes 
pelas ruas; passando um dia pelo Aljube, foi chamada 
pelos prisioneiros a quem, por certo, as verduras deviam 
então saber agradavelmente; o sentinella nSo se fez 
rogar muito para deixal-a entrar, porém, o que foi peor, 
vedou-lhe a sabida. (Cl, Justiça, Archico Publico). 

A propósito de Aljube, (1) releva notar que os 
prisioneiros foram distribuídos pelas principaes cadeias 
da Cidade: o Forte de São Marcello, o Aljube, a Forta- 
leza do Barbalho, o Forte de Santo António e a Cadeia 
do Terreiro. 

A principio os processos fizeram-se com muita 
actividade, mas, depois os juizes, já fatigados talvez dos 
longos interrogatórios, foram negligenciando, com geral 
descontentamento dos «senhores», que careciam já de 
braços para o trabalho. 

Todos reclamavam com impaciência, o quo não 
obstou a que certos processos se prolongassem ate 
1844. (C. 1) 



(i) Outrora o Al)ube era a prisão dos Padres, mas, desde o dia 
i8 ae Novembro de i833, tinha sido arrendado ao governo da Pro- 
víncia, sendo pouco depois restituído á mitra metropolitana. Deriva 
do arabc «ai djubb»: a prisão. 
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Até esta data eram ainda examinadas as caussa 
de muitas pessoas suspeitas. (1) 

Fizeram-se muitos interrogatórios e pesquízas, mas, 
nSo foi possível desvendar o segredo; e, quanto mais os 
juizes se mostravam sollicitos em conhecer o sentido 
genuino dos documentos, tanto mais se obstinaram os 
africanos em seu silencio, recusando até confessar que, 
de facto, taes papeis lhes tivessem pertencido. 

Uns traduziam como si fossem factos históricos ou 
lendas; (2) outros affirmavam nSo saberem ler. 

Uma mulher de nome Maria Antónia disse ser 
a oscripta inintelligivel, pelo que retorqifiu-lhe o juiz: 
'■ Devo, pois, conhecer e saber ler. (3) 

Muitos juizes nem sequer conseguiram saber a 
lingua em que tinham sido rabiscados os taes docu- 
mentos enigmáticos; alguns nílo hesitaram em asse- 
verar ser o hebreu ! (4) 

Quasi todos os revolucionários foram condemnados, 
quer porque conservassem papeis compromettedores, 
quer em nome do Art. 413 do Código Penal que já 
considerava conspiração a revolta de 20 pessoas. 

O Archivo Publico da Bahia possue os processos 
de 234 revoltosos, sendo 165 nagôs, 3 grumas, G geges, 
21 haússas ou ussás, 5 bornos, 6 tapas, 3 cabindas, 4 
conguezes^ 1 camar3o, 1 barba, 3 minas, 2 calabares, 
1 jabú, 1 mondubi, 1 benim, 1 T parda (mulata) 1." pabra; 
14 mulheres ao todo. 



fi) Tito, naçô, foi julgado a lo de Abril de r833; Necis esperou 
aic 5 de Novembro de i8Í(3. (B. Ti). 

(2) B. 2, B. 4, B. i3. 

(3) B. 2, B. 4, B. i3. 

(4) C. I wPapeis escriptos em caracter que parece hebraicos. «Em 
Cíiractercs africanos». — C. i «Em uma cscnpturação desconhecida» — 
B. 4 «Letras arábicas»— B. 8, cf. A. 3 «Caracteres arábicos.— A. 3 «Em 
linLjua extranha» B. i3, etc. 
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No Archivo Publico ha poucas particularidades 
sobre a sorte dos infelizes coudemnados. Sabe-se, todavia, 
que muitos foram punidos com pena de morte; outros 
condemnados aos açoites (200, 500 até 1.000 chico- 
tadas); outros foram transportados para as galeras e 
para as prisSes; outros, emfim, deportados para a Africa. 

Alguns succumbiram á morte no Hospital da 
Marinha. 

Os condemnados á pena capital deviam ser enfor- 
cados no Campo da Pólvora, mas, o madeiramento da 
forca estava completamente podre. Tendo sido construída 
uma nova forca, nSo se achou nas prisões uma só pes- 
soa que quizesse servir de carrasco, nem mesmo mediante 
pagamento. EntSo, o Vice-Presidente, Manoel António 
Galvão, ordenou que fossem fuzilados pelos soldados do 
corpo dos Permanentes. (1) 

CONCLUSÃO 

A revolta teve, como acabamos do ver, um caracter 
de extrema gravidade, assim pelas perturbações publicas 
que motivou, como pelo seu móbil religioso. 

O plano fora machinado com summa pericia. 

O valor e a tenacidade com que os Maios se hou- 
veram na lucta, provam exhuberantemente que, mais 
disciplinados, mais bem armados e dirigidos, por chefes 
mais hábeis, teriam conseguido estabelecer na Bahia 
um governo musulmano. 

Graças aas meios de defeza tomados a tempo, nSo 
conseguiram os Males a consummaçao do seu diabólico 
plano de carniçaria. 

O paiz, e mormente o governo, reflectiram no perigo 

i) « Ke\ isia do Instituto (leograpliicn c* Histórico ila Huhia», 190?, 
numero 2y, p, iib—iuj. 
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ooirido; e, para evitar semelhantes aggravos á paz pu- 
blica, tomaram -se medidas de segurança. 

No dia 11 de Maio de 1835, a Assemblea Legis- 
lativa decretou a suppressSo da Guarda Municipal Per- 
manente e estabeleceu a Policia em cada districto. 

Sanccionou, além disso, a deportação de todos os 
africanos suspeitos do menor movimento sedicioso; e, 
finalmente, no dia 28 de Agosto do mesmoanno, o Presi- 
dente publicou o .« plano de segurança publica em qual- 
quer occasiSo de incêndio, tumulto ou insurreição de 
escravos >. 

Bahia, 1907. 

(í^Cí€7inc Qyanacc 

I^i^nto «lo p1iil(ii<>piiiu no Soniin.iiíu Arcliioyiscoiial ila Tnliia. 
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130." Sessão em 10 de Mauço de 1907 

Presidência do Exm, Cons. Carneiro da Ujoha 

A' uma hora da tarde, no salão do «Instituto», com 
a presença dos sócios Cons. Carneiro da Rocha e João 
Torres, Drs. Silva Lima e Alfredo Cabussú, Padre Luiz 
da Trança, major Rogociano Teixeira, Eloy Guimarães 
c Ferreira Braga, abre-se a sessão, servindo de 2.'' 
secretario o l)r. Cabussú. 

E' lida e, sem debate, approvada a acta de 10 de 
Dezembro de 1900. 

O Cons. 1 ,'' Secretario faz a leitura do expediente, e 
dei noticia das offertas de livros, que serão publicadas 
no Appendice. 

O Presidente do «Instituto Archeologico Alagoano» 
envia a relação da Directoria eleita para 1 907. 

O sócio Dr. Augusto de Bittencourt de Carvalho 
Menezes communica a transferencia de sua residência 
para a cidade do Kio de Janeiro. 

O sócio major Eogociano offerece ao «Instituto» um 
relógio do sol, de marfim, com a data de 1653, do qual 
se serviram os antigos bandeirantes paulistas, quando 
se internaram pelos sertões da Bahia, e dá explicações 
sobre os estudos a que sujeitou o instrumento na cidade 
do Rio. 

O Cons. Presidente agradece a offerta e salienta os 
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serviços já prestados pelo illustre consócio ao ^.Instituto» ; 
dá noticia do estado financeiro do ^i^Instituto», e propae 
que se lance na acta votos de pczar pelo falleciínento dos 
sócios Cónego Ananias Ferreira do Amaral, a 17 de 
Dezembro de 190G, na cidade do Rio de Janeiro, e do 
Dr. Félix Gaspar de Barros e Almeida, a 27 de Janeiro 
do corrente anno; o que è approvado. 

O Cons. João Torres lembra a conveniência de com- 
memorar-se o l,** centenário da abertura dos portos do 
Brazil, cuja Carta Eegia foi lavrada n'esta capital a 28 
de Janeiro de 1808, por iniciativa do Visconde de Cayrii, 
e que aboliu o systema colonial. 

O Cons. Presidente faz a leitura do officio que 
dirigiu ao Kvm. I). Abbade do Mosteiro de S. Bento do 
Kio de Janeiro, solicitando a restituição á Bahia da urna 
contendo os rostos mortaes do grande estadista bahiano 
Visconde de Cavrii. 

Vota-se em escrutínio secreto o parecer da com- 
missao de admissão, sendo proclamados sócios corres- 
pondentes: Dr. Frederico Buret, Secretario da Sociedade 
de Medicina de Paris; Eugénio de Castro, poeta portu- 
guez, em Coimbra; Comm. António Padula, em Nápoles; 
Drs. Artliur Orlando e Artliur Moniz, litteratos, na 
cidade ^o Recife; Dr. António Austregesilo, da Academia 
Nacional de Medicina do Rio de Janeiro; Paulo Brunette, 
redactor da «Revue Mauve», Paris; Visconde Pierre de 
Padirac, Paris; Dr. Luiz Feliciano Marrecas Ferreira, 
da Academia Real de Sciencias de Lisboa; Florian Par- 
mentier, redactor chefe da «Revue Impulsioniste», Paris; 
Madame Claire Louis Bosch, Riga, Rússia, e Robert 
Duval, redactor do <íUnivers^>, Paris. 

Nada mais havendo, levanta-se a sessão. — A^itoiíio 
Carneiro da Ilocha, — João X. Torres. — Isaiasdc Carvalho 
Sanlois, 
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1 37.* Sessão em 21 de Abkil de 1907 
Presidência do Cons. Carneiro da Rocha 

A' uma hora da tarde, presentes os sócios Cons. 
Carneiro da Eocha e João Torres, Drs. Satyro Dias, Braz 
do Amaral, Silva Lima e Isaias Santos, Monsenhores 
Manfredo e Samuel de Almeida, Professores Luiz Au- 
gusto e Elias Nazareth, Coronel Athayde, Eloy Guima- 
rães, Damasceno Vieira e Ferreira Braga, abre-se a 
sessão, sendo lida e approvada a acta da sessío anterior. 

O Cons. l."" Secretario passa a ler o expediente, e 
dá noticia das.offertas recebidas. 

Officio do Dr. Emilio Goeldi communicando ter 
passado o cargo de director do Museu do Pará ao Dr. 
Jacques Huber, transferindo sua residência para Berne, 

Officios da « Keal Sociedade de Geographia » de 
Londres, do «Instituto da Ordem dos Advogados» do Kio, 
e do director da bibliotheca do Congresso de AVashington, 
pedindo números da Revista, Mandou-se attender. 

O Cons. Presidente dá noticia do fallecimento do 
illustrado sócio correspondente Dr. José Alexandre 
Teixeira de Mello, poeta, jornalista e historiador, e autor 
das afamadas Epheytierides Nacionaes, e* propõe que se 
lance na acta um voto de pezar. O seu fallecimento teve 
logar na cidade do Eio de Janeiro a 10 de Abril do cor- 
rente anno. 

O Sr. Thesoureiro apresenta em meza,e e lido sendo 
remettido á commissao de orçamento e fazenda, o 
demonstrativo da receita e despeza do « Instituto i> 
durante o anno de 1906. 

Sao lidos pareceres da commissao de admissão favo- 
ráveis ás propostas de sócios, que ficam sobre a meza 
para a sessão seguinte. 
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O Sr. Presidente communica que no dia 3 de Maio 
terá logar a sessSo commemorativa do 13.** anniversario 
da fundaçSo do «Instituto», fazendo-se os necessários 
convites e avisos aos sócios. 

Nada mais havendo, lovanta-se a sessão. — António 
Carneiro da Rocha. — João N. Torres. — Isaías de Car- 
valho Santos. 

i;j8.'' Sessão Magna de Anniveusabio, 
EM 3 DE Maio de 1907 

Presidência do Cons. Carneiro da Rocha 

A' uma hora da tarde, presentes os sócios Cons. 
Carneiro da Rocha, JoSo Torres, Tilinto Bastos e Bote- 
lho Benjamin, Drs. Thomaz Montenegro^ Satyro Dias, 
Braz do Amaral, Barbuda, Cabussú, Isaias Santos, Fer- 
nando Kock, Bariío de S. Francisco, Monsenhor Samuel, 
Cónego Tapiranga, Padre Luiz da França, Ferreira 
Braga, Eloy Guimarães, Coronel Athayde, Professores 
Torquato Bahia, Luiz Augusto e Manoel Quirino, achan- 
do-se presentes também o (iovernador do Estado Dr. 
José Marcellino, o representante do Commandante do 
Districto, o Secretario do Governador, o Chefe de Policia, 
representantes do Senado e da Camará, o Intendente 
Municipal, representantes da imprensa e de varias asso- 
ciações, o Cons. Presidente declara aberta a sessSo, lendo 
substancioso discurso. 

Ém seguida, o Cons. l."" Secretario faz a leitura do 
seu Kelatorio e de todas as occurrencias havidas no anno 
social. 

O Dr. Braz do Amaral, orador do «Instituto», leu 
importante Memoria sobre a Constituição Politica de 
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1824, e suas reformas, o Acto Addicional c a Lei inter- 
pretativa de 1840. 

Finalmente, o sócio Damasceno Vieira recitou vi- 
brantes estrophes ao grande poeta portuguez Guerra 
Junqueiro. 

Antes de encerrar a sessão, o Sr. Presidente, agra- 
decendo o comparecimento das pessoas presentes á festa 
litteraria do «Instituto», deu noticia de que se achava 
sobre a meza o diploma conferido ao «Instituto» em 31 
de Dezembro de 1904, em commemoração da fundação do 
Cruzeiro do Sul, pelo Prefeito do Alto Juruá, General 
Dr. Gregório Thaumaturgo de Azevedo, actual Commaii- 
dante do 3.** disstricto militar, e bem assim a medalha 
commemorativa da sede da Prefeitura. 

Nos intervallos, e em salas contíguas, se faziam 
ouvir as bandas de musica do Regimento Policial e do 
16.*" batalhão de infanteria. — António Carneiro da 
Bocha, — João N. Torres. — Isaias de Carvalho Santos. 



DISCURSO 



DO PRESIDENTE 

Conselheiro António Carneiro da Roolia 

Meus Senhores: 



Cabe-me ainda uma vez dirigir-vos a palavra 
nesta modesta solem iiídade, com a qual festejamos mais 
um annivcrsario da nossa existência social. 

Desejávamos dar maior realce a esta commemo- 
raçao, mas continuamos abandonados por aquelles que 
nSo nos prestam o concurso que delles deviamos esperar, 
e por isso damos proporções minimas a este acto, que 
estaes honrando com as vossas presenças. 

O acontecimento mais notável do anno que expirou, 
nSIo somente para esta instituição, como para o paiz e 
especialmente para a America Latina, foi esse congresso 
americano, que se reuniu na cidade do Rio de Janeiro e 
ao qual concorreram os representantes de quasi todas 
as naçSfes do continente, que habitamos. 

Nessa magna e solemnissima reunião, que veiu 
estreitar os laços de cordialidade entre tantos povos, 
ouviu-se a palavra suave e sonora da paz e da concórdia, 
que deve ser a estrophe de todos os hymnos das naçòos, 
que desejam estreitar-se pelos laços da mais sincera, 
doradoora e fecunda uniDlo. 
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Os votos, que se fizeram e os compromissos, que 
entSo foram tomados, hSo de poliferar, e já estamos 
experimentando os seus benéficos effeitos. 

Nao podemos parar e menos retroceder; devemos, 
pelo contrario, avançar cada vez mais, porque temos a 
natureza a mais opulenta, porém precisamos de capitães 
e de braços, e estes elementos só virSo com o conheci- 
mento exacto, que fizerem da nossa capacidade produ- 
ctora e das relações amigas e permanentes, que entreti- 
vermos com os demais povos. 

A palavra, que ouvimos do centro da actividade 
governamental brazileira,é o povoamento do nosso terri- 
tório extenso, rico e fecundissimo, mas completamente 
inbabitado, e o echo desse mote civilisador e económico 
repercute por todo o paiz, que applaude e quer ver rea- 
lisada a idéa que nSo é nova, de convidarmos os outros 
povos para vir gosar aqui do azul do nosso céo, da esme- 
ralda das nossas montanhas, do gorgeio de nossos pas- 
sares, da amenidade do nosso clima, emfim^ de nossas 
variadas riquezas, todas inexploradas. Mas, como have- 
mos de conseguir esse utilissimo e importante deside- 
ratum sem abrir os braços a todas as^ naçSés, mesmo ás 
do velho continente, que foram as primeiras a entrar em 
convivência comnosco, trazendo-nos a sciencia, a indus- 
tria e os seus capitães, sem levarmos a todas a palavra 
da paz e da união? 

E' palpitante a necessidade de não considerar, como 
naEoma antiga ou na China, os hospedes como inimigos, 
ao em vez devemos chamal-os, attrahil-os á nossa com- 
munhão,dar-lhes a hospitalidade da urbs elema e garan- 
tir-lhes os direitos; não deve haver nem gregos nem 
judeus, e tratar a todos como um em Jesus Christo, na 
phrase evangélica do Apostolo das Gentes. 

Mas, para que possamos ter em nosso seio, nesta 
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communhSo, como nossos irmãos, esses que nos procu- 
ram c a quem devemft fidalga hospitalidade, é preciso 
que os poderes públicos^ garantam também aos íjuc cá 
'existem em todos os seus direitos; porque a primeira 
cousa que indaga o que procura nossa pátria é saber 
como vivem os nacionaes, si são felizes e quaes as 
garantias de que gosam. 

Vemos infelizmente que a justiça, a ordem e a paz 
não são mantidas entre nós» como seria para desejar e 
do que necessitam os nossos concidadãos é o resprúto aos 
seus direitos, cujo exercicio ainda vive dependente das 
conveniências de uma politica mal entendida. 

Seremos felizes no dia em que todos puderem com- 
parecer e ser respeitados os seus direitos, quaesquer que 
sejam as crenças e afé que professarem, e então teremos 
a verdadeira coufraternisação interna e externa. 

Não é admissivel que tudo se prometta e se con- 
ceda aos que convidamos para viver em nosso meio e 
e tudo se subtraía aos que nasceram no nosso solo. 

O que desejamos é que se passe entre nós brazi- 
leiros a mesma scena que teve logar entre Falliéres, 
Presidente da Republica Franceza, e Paul Doumer, seu 
competidor. Quando este apresentava as suas home- 
nagens pessoaes ao eleito, depois da victoria, aquelle 
disso-lhe: « Folgo muito, Sr. Presidente da Camará dos 
Deputados, em apertar-lhe a mão, porque os nossos 
amigos combateram vivamente, mas nesta lucta não 
trocamos golpes pessoaes, somos egualmente dois bons 
republicanos. 

Poderemos continuar a presenciar que por pequenas 
divergências partidárias, a bajulação, as hyperboles arro- 
jadas, todas as virtudes se transformem de um momento 
para outro em apodos, injurias, malsinaçSes e vicios? 

O Brazil progredirá e attingirá aos seus altos des* 
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tinos, (guando comprehender e realisar aquelles ensina- 
mentos, que foram transmittidos dtsse Madeiro Sagrado, 
posto de ignominia e de soffrimeutos, mas também de 
amor e de redempção, cuja Invenção^ na base do Golgota, 
é solemnisada hoje pela christandade, e que deu o nome 
a esta parte ^a America, cujo descobrimento nesta data 
também solemnisamos. {Applausos geraes.) 



I\elatorio do Cons. L"" Secretario 



JLlzrr.. .Cr. ocrwC. ^r2c;a2r.:: 






Eecom mondam os Estatutos, em sou Art. 28, § 8.^ 
que o 1.** Secretario apresento, na scssíío magna anni- 
versaria, um relatório circumstanciado do todas as 
occurrencias que se derem durante o anno social, desi- 
gnando para esse fim o dia do liojo, como uma home- 
nagem ao íintigo Inslittilo, fundado em 18;"!!). 

E' com o máximo regosijo í|ue nos achamos aqui 
reunidos, para commemorar o lo." annivorsario da glo- 
riosa fundação do Instituto Gconraphico e Histórico da 
Bahia, grémio literário, que, longe das paixões irritantes 
dà politica, se tem devotado ao culto do passado, e, colli- 
gindo documentos, vae prestando valiosos serviços á 
nossa historia e geògraphia. 

No desempenho da árdua missíío de que se encar- 
regou, tem elle procurado collaborar com o fervor de que 
se acha animado, para o monumento da nossa historia, 
sem contar com outros recursos que os que síIo forne- 
cidos pelos seus associados. 

Treze annos silo já passados, em que temos affir- 
mado a nossa modesta existência, com pertinácia e perse- 
verança, vencendo obstáculos originados de circumstan- 
cias diversas, sem^que se tenha vergado o nosso animo. 






162 



O Instituto, áxxTSinte o anno social de 1906, celebrou 
sete sessSes ordinárias, e uma de assembléa geral, a 3 
de Maio, todas assistidas pelo nosso illustrado e zeloso 
Presidente, Cons. António Carneiro da Eocha. 

Na sessão de 3 de Maio, depois de feito o discurso 
de abertura e da leitura do relatório, o nosso orador, que 
tanto tem illustrado esta associação desde a sua instal- 
larão,^eu importante memoria sobre os limites da Bahia 
com o Estado do Espirito Santo, dando noticia de valiosos 
documentos que poude obter em Portugal, na sua recente 
viagem á Europa. . 

Depois, o sócio e talentoso poeta, Sr. Damasceno 
Vieira fez a leitura de uma poesia, offerecida ao Insti- 
tuto, sob o titulo — Brado Pan-Aimiicano. 

Em outras sessSes foram tratados negócios admi- 
nistrativos, fazendo-se a eleição da meza administrativa 
e das commissSes, sendo tomadas as contas do Sr. The- 
soureiro durante o exercicio de 1905, e votado o orça- 
mento para o novo exercicio. 

Na sessão de 30 de Setembro, o Dr. Braz do Amaral, 
tratando da resolução do governo do estado em mandar 
desobstruir o rio Sapão^ tributário do rio Preto, affluente 
do S. Francisco, nos limites dos estados da Bahia e Goyaz, 
lembrou que em 1898 o Governador da Bahia creára o 
districto de sub-commissariado de policia do Jalapão, no 
arraial do mesmo nome, o qual foi, mais tarde, suppresso 
pelo seu successor no quatriennio seguinte, por instancia, 
segundo se diz, do Governo de Goyaz; e, não se tendo 
dado publicidade a esse acto, iguoram-se os motivos que 
levaram o nosso Governo a assim proceder, mandando 
retirar o forte destacamento que alli existia e abando- 
nando por completo as nossas legitimas pretensões a ura 
território, habitado ha muitos aunos por familias bahia- 
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nas; e coacluiu, concitando o Inslilulo a interessar-se 
pelo assumptOj de elevado alcance comoiercial para a 
Bahia. 

Na sessão de 10 de Junho, depois de haver lido o 
trecho do relatório de 1898 do Dr. Director da « Biblio- 
theca Nacional» sobre a reclamação, feita em 27 de Maio 
de 1898 pelo Governador do Estado da Bahia, relativa 
aos livros e manuscriptos que foram retirados dá nossa 
thesouraria de fazenda, e confiados ao chefe de secção 
daquella bibliotheca, para os copiar e extractar, propaz 
que o Instituto, por intermédio do Conselheiro Presidente, 
86 dirigisso ao Sr. Ministro do Interior pedindo que desse 
solaçSo á reclamação, fazendo com que esses livros vol- 
tassem á referida repartição, onde se tornam necessários 
á marcha do serviço publico, e só por acto de violência 
podem ser desviados. 

Do relatório do Director da « Bibliotheca Nacional *, 
apresentado em 23 de Fevereiro de 1899, á pag. 289, 
dos Annaes, vol. XXI, consta o seguinte: 

« Duas reclamações foram feitas á bibliotheca por 
esse ministério, de que faço menção, sobretudo a primeira, 
pela importância do seu assumpto e a maneira por que 
da nossa parte se solveram. 

A primeira. Eeclamação feita por intermédio do 
ministério da fazenda pelo Governador da Bahia, em 27 
de Maio de 1898, relativamente a variog livros e manu- 
scriptos, referentes á historia da fundação daquelle estado 
e ao dominio hoUandez no Brazil, existentes nesta biblio- 
theca, outr'ora confiados a Alfredo do Valle Cabral, 
então chefe de secção e hoje fallecido, para os copiar e 
extraclar. 

Nessa secretaria de estado estão todos os papeis 
attinentes a esta questão, de cuja solução pela autori- 
dade superior não tivemos depois conhecimento». 
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Ao officio do Cous. Presidente do Insliliito foi dada 
a seguinte resposta: 

. <- Directoria do interior, n. 2.003, l.*" secção. — Mi- 
nistério dos negócios interiores, Kio de Janeiro, 20 de 
Novembro de 190G. — Sr, Presidente do Instituto Oeo^ 

graphico e Histórico da Bahia. 

• 

Kespondendo o vosso officio n. 304 de 8 de Agosto 
ultimo, cabe-me dizer-vos que deixo de auctorisar a 
restituição de vários livros e manuscriptos referentes á 
historia do Estado da Bahia e ao dominio hollandez, por 
nSo pertencerem taes documentos ao referido estado, 
visto que, segundo informa o Director da «Bibliotheca 
Nacional » estavam recolhidos á extincta Thesouraría de 
Fazenda, de onde foram retirados por ordem do respectivo 
ministério, constante do Aviso de 10 de Setembro *de 
1887 e telegramma de 12 de Outubro seguinte, dirigidos 
ao presidente da antiga província da Bahia. Saúde e 
fraternidade. — Augusto Tavares de Lyra^. 

Foi esta a solução dada pelo Sr. Ministro do Inte- 
rior, que nao pode satisfazer aos justos reclamos da 
Bahia, já porque não foram convenientemente estudadas 
as peças officiaes a que ellc se refere em seu officio, e 
muito menos por não ser attendida a própria reclamação 
do Ministro da Fazenda. 

No Archivo Publico do estado, encontrei apenas 
copia do officio que o Presidente Cons. Bandeira de Mello, 
em 27 de Setembro de 1887, dirigiu ao Sr. Alfredo do 
Valle Cabral, enviando-lhe copia do Aviso de 16 do 
mesmo mez, do Ministro da Fazenda, determinando que, 
mediante recibo, lhe fossem entregues os livros a que 
se referia o citado aviso. 

Na Delegacia Fiscal, porém, eucontra-se o officio 
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do 2() de Outubro de 18S7, do Presidente da Província, 
dirigido ao Sr. Inspector da Thesouraria, cnviando-llie as 
copias do Aviso de 10 de Setembro e do telegramma de 
12 de Outubro, expedidos pelo Sr. Ministro da Fazenda, 
e que são do teor seguinte: 

«Ministério dos negócios da fazenda, 16 de Setem- 
bro de 1887. — Sirva-se V. Ex. dar as necessárias ordens 
para que sejam entregues, mediante recibo, ao chefe da 
secçío da «Bibliotheca Nacional», Alfredo do Valle Ca- 
bral, afim de serem aqui catalogados, extractados ou im- 
pressos, nSo só os volumes de registros, mandados fazer 
pelo Governador D. Fernando José de Portugal, os quaes 
comprebendem o periodo da fundação da cidade da Bahia 
até a expulsão dos hollandezes do Brazil (1549 — 1654); 
como também, outros documentos relativos ao mesmo 
periodo, que nao estejam incluídos na collecçao mandada 
fazer pelo mesmo Goweviidiàov \ deveyido ser-lhe entregue 
cada volume por sua vcx, e depois de restituir o que tiver 
recebido anteriormente, de modo que toda a coUecçao 
possa ser estudada. Deus guarde a V. Ex., Sr. Presidente 
da provinda da Bahia. — Francisco Belizario de Souxa^>. 

Os termos d'esse aviso e ordem não podiam satis- 
fazer aos desejos dos que promoviam o saque e a 
deyastaçao dos nossos archivos; e voltaram de novo ao 
ministro, que passou o seguinte telegramma ao pre- 
sidente, a 12 de Outubro de 1887: 

«Peço V. Ex. ver si é possivel entregar logo toda 
collecção empregado commissionado Bibliotheca Nacional, 
tomando cautelas precisas para não dar-sc extravio. — 
Francisco Belisario. > 

Assim, pois, foram entregues ao Sr. Valle Cabral 
os seguintes livros, conforme as duas relaçííes, tni 
duplicata, enviadas ao Ministro da Fazenda em officios 
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de 31 do Outubro de l^Sá?, u. 184, e a 11 de Fevereiro 
de 1888, sob o n. 23: 

«Livro 4.^ Remataçoes dos Contractos, 
Auno de 1668 

.Livro 2*^, Registros de Cartas de S. A. 
ao Governador Geral, 1678 .... 

Livro de Registro das fés de Offieios 
na Vedoria do Estado do Brazil, 1678 

Autos e outros papeis dos séculos 
XVII e XVIII 

70 folhas avulsas de Livros do Re- 
gistros, séculos XVII e XVIII . 



Tombo dos Jesuitas. 
Tombo dos bens dos Jesuitas 
Registro ProvisSes Reaes . 
Livro 1.** dos Registros. 
Livro 1 ."^ ProvisSes Ecclesiasticas 
Livro 8.° do Regimento Provisões 
Assentos da Mesada Fazenda (1670 
1738) 



1 vol. 


Ivol. 


1 vol. 


Ivol. 


70 folhas 


vol. 2.» 


Livro V 


10 vols. 


1 vol. 


1 vol.- 


1 vol. 



Ivol. 



Consequentemente, nSo foi cumprida a ordem dada 
pelo Sr. Ministro da Fazenda, perante quem o Instituto 
deverá renovar a reclamação já feita. 



Cumpro ainda o dever de annunciar-vos que o 
Imtituto resolveu fazer a commcmoração de mais um 
centenário, o da abertura dos portos do Brazil ao com- 
mercie estrangeiro, a 28 de Janeiro próximo, collabo- 
rando com a digna Associação Commercial desta cidade 
nas festas projectadas. 
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o grande acontecimento, que o Brazil vae com- 
memorar, que abalou todo o edifício social da colónia, e 
que é considerado como o primeiro passo para a sua 
independência, porque, uma vez decretado, nenhum poder 
teria coragem de revogal-o, foi aqui escripto e assignado 
por D. João VI, a 28 de Janeiro de 1808, seis dias 
após a arribada á Bahia do príncipe regente, e se dere 
aos ingentes esforços do grande e erudito bahiano, 
Dr. José da Silva Lisboa, Visconde de Cayrú, que, no 
mesmo anno de 1808, publicou um trabalho, em 2 
volumes intitulado — Observações sobre o commercio 
franco do BraziL, em que esmaga, com sua vasta eru- 
dição, os adversários da Carta Regia, que se empenhavam 
pela sua revogação, sendo o primeiro a pregar entre nós 
as theorias inglezas sobre o commercio livre^ a industria 
livre, e sobre a economia politica. 

Ninguém no Brazil, como o sábio e venerando 
jurisconsulto, que falleceu a 20 de Agosto de 1835, 
quasi aos 80 annos de edade, recebeu em documentos 
públicos tao inexcediveis testemunhos de respeito e gra- 
tidão nacionaes. 

A regência, três annos depois do seu falleci mento, 
concedendo ás suas filhas uma pensão (Dec. de 9 de Maio 
de 1838, approvado pelo poder legislativo em Dec. de 30 
de Agosto do mesmo anno) expressou-se nos seguintes 
termos, que resumem o que se poderia dizer sobre o 
eminente brazileiro: 

«Tomando na devida consideração os distinctos e 
muito importantes serviços do Visconde de Cayrú, pres- 
tados pelo longo espaço de 57 annos, não só na simples 
carreira de empregado publico, bem como na magis- 
tratura em alguns tribunaes, e no de muitos outros 
cargos e empregos, em todos quaes fez conhecer e admirar 
a sua vastidão de conhecimentos, que tornaram distincto 
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e até respeitável o seu nome eutre as nações estrangeiras; 
e sendo n?ío menos attendiveis os seus serviços como 
escriptor publico e incansável, em cujos trabalhos nao 
cessou jamais de propagaras suas luminosas idéas com 
utilidade publica, e de propugnar, por meio da penna e 
da tribuna, pela dignidade e honra nacional: em consi- 
deração, pois, de tão prestantes e valiosos serviços, que 
constituiram ao dito Visconde um dos varões beneméritos 
em sublime gráo, e um dos sábios mais respeitáveis da 
época actual, cuja memoria será indelével para os vin- 
douros, concede, etc, etc. » 

Antes disto, os patriotas bahianos haviam votado, 
na nossa assembléa provincial, a lei,. que foi sanccionada 
sob o n. 40, de 13 de Março de 1837. 

<.Art. l."" O Governo da província fará collocar no 
salão da « Bibliotheca Publica » desta cidade o retrato do 
Visconde de Cayrú, tendo por inscripçao o seu nome e o 
logar do seu nascimento. 

Art. 2." A disposição do artigo anterior terá vigor, 
emquanto não houver um busto de metal ou de bronze. — 
Francisco de Soma Paraixo, Presidente da Provincia 
da Bahia.» 

Pois bem, devemos lamentar que a Bahia nao 
tenha podido, até a presente época, dar cumprimento á 
segunda parte da disposição desta lei. 

— A morte fez desapparecer do nosso convívio, 
no anno passado, abrindo claros nas nossas fileiras, 
roubando-nos, companheiros illustres pelos seus serviços 
á Pátria e ao lasliluto^ taes como: o Cónego Ludgero 
dos Humildes Pacheco, a 3 de Janeiro de 190G; o 
Engenheiro de minas, Henrique Barretto Pragaer, a 29 
de Janeiro ; jo illustrado professor e scientista Dr. Ray- 
mundo Nina Eodrigues, a 17 de Julho; o orador par- 
lamentar Dr. Aristides César Spinola Zama, a 20 de 
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Oatubro; o estadista e historiador argentino Geueral 
D. Bartholomeu Mitre, a 19 de Janeiro; o venerando 
Visconde de Barbacena^ a 28 de Maio; os illustrados 
oradores sacros Cónegos, Agripino da Silva Borges e 
Dr. Emilio Lopes Freire Lobo, a 2 de Junho e a 26 do 
Outubro; o magistrado, Dr. Genes Martins Fontes, a 23 
de Junho; o industrial e litterato Comm. Henrique Eaf- 
fard, 1.** secretario do InsiiitUo Histórico Brasileiro^ a 4 
de Agosto; o medico il lustre e litterato Dr. António da 
Cunha Barbosa, a 21 de Outubro; o senador federal por 
Sergipe Monsenhor Olympio de Souza Campos, assas- 
sinado na cidade do Eio, a 9 de Novembro. 

Sentidas maguas pela perda irreparável de tão 
saudosos companheiros foram já prestadas nas actas das 
sessões, e o setíto nas paginas da nossa Revista. 

A nossa bibliotheca é diariamente aberta ao 
publico, que a frequenta com assiduidade, compulsando 
livros, jornaes e manuscriptos. 

Gomo nos annos anteriores, foram feitas importantes 
offertas de livros e jornaes ao archivo e á biblotheca, 
mappas e medalhas devidamente escripturados em livro 
próprio, e cuja relação será publicada na Revista. 

Foi largamente distribuido o n. 31, vol. XII da 
Revista, correspondente ao anno de 1905, com os sócios 
e associações que comnosco permutam suas publicações, 
e vae adeantada a impressão do n. 32 do anno passado. 

São conhecidas as causas da demora e atrazo da 
impressão, para que esteja a repisar sobre esse assumpto. 

Pelo balancete apresentado, na ultima sessão, pelo 
nosso zeloso Thesoureiro, verifica-se que a receita, no 
anno próximo findo, importou em 4:584$262, e a des- 
peza em 4:452$688, com um saldo que passou para o 
corrente anno. 

Da subvenção federal recebeu-se apenas 1:873$590; 
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que foram applicados ao pagamento dos juros e amor- 
tisaçSo da hypotheca do prédio ao «Banco Auxiliar». 

As mensalidades dos sócios importaram em 
1:118§000, sendo o Instituto indulgente e tolerante 
para com os dignos membros, que, pela deficiência de 
recursos, nSo podem pagar as suas mensalidades. 

E' este um dos pontos mais sérios da vida económica 
do Instituto. O estado já nSo presta o auxilio a que era 
obrigado pela lei de 10 de Agosto de 1895, que reco- 
nheceu de utilidade publica a nossa associaçSo, dando-nos 
a obrigação da publicação dos documentos históricos do 
archivo publico. 

Senhores ! Todos os povos fazem o cultivo da sua 
historia, os seus governos concedem ás sociedades geo- 
graphicas e institutos scientificos os meios sufficientes 
para que possam promover expedições que façam as 
correcções dos seus mappas, e divulgar os conhecimentos^ 
das sciencias naturaes e da historia: os congressos 
scientificos reunem-se, quasi que mensalmente, sendo 
convidados os governos das nações e associações a se 
fazerem representar. 

E' necessário, pois, que aos nossos consócios, repre- 
sentantes na assembléa geral do estado e no congresso 
federal, façamos sentir a necessidade de ser o Instituto 
dotado no orçamento de uma subvenção, paga directa- 
mente pelo thesouro. 

Taes sao, Srs. membros do InstitiUo^ as informações 
que a secretaria entendeu dignas de trazer ao vosso 
conhecimento. 

Bahia, 3 de Maio de 1907. 
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A GUERRA JUNQUEIRO 

A tempestade trôa, 
Rugindo passa em Portugal o vento 
Da revolta que aos tímidos aterra, 
£ nas serras ibéricas echôa. 
O rebramir cyciopico, violento, 
A' voz do poeta Guerra, clama: «guerra»! 

« Guerra á epprossão, á tyrannia estulta, 
«Que intenta, á força, derribar a Imprensa , 

«Quebrar-lhe a autonomia!» 
E o povo, ante os pregões da nova crença. 
Ao som da voz do génio, mais avulta, 

Em guerra a. Monarcbia. 

E o missionário poeta, 
A* frente da legião republicana, 
A pregar o Evangelho da Verdade, 
Assume altívo porte do propheta: 
Concita a heróica gente lusitana 
A batalhar cm prol da Liberdade. 

Prestigiosa doutrina! 
Bem como em negra noite do procella 

Um tufão predomina, 
E arroja ao longe as nuvens conglobadas, 
Assim a idéa domocratíca estrélla 
D'astros as altas amplidões nubladas. 

Cercados de janizaros inscientes, 
A Lei, tendo na dextra uma mordaça. 
De criminoso atíra-lhe o labéo! 
Baldado afan ! Accusações vehemcntes 
Vêm se quebrar na rutilla couroçu 
Do invulnerável réo! 

Quer o poder calcar-lhe a resistência, 
Suffocar-lhe o transporte, 
Acorrentar-Ihe os pulsos de Titau ; 
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Porém o vate náo receia a morte, 
E seu banco de réo tem a eminência 
Do monte cm que Mojscs viu Chanaan; 

Daili \ê a nação transfigurada 

Qual em novo Tbabor, 
Culta, liberta, emGm dos preconceitos, 
Entrelaçada de fraterno amor, 
Pelos anglo-saxões mais respeitada 

E Grme em seus direitos. 

Cabeça bugoana em febre. 
Quer dar a Portugal novo destino 
Em que a santa Egualdade se celebre! 
E elevado de idéas luminosas, 
Contempla em sonbo o sólio bragantino 
A boiar sobre as vagas revoltosas! 

Eis abrazada aspiração, o crime 

Do democrata e crente, 
Ò attentado de lesa-majestade! 

Assim também no Oriente 

Um rôdemptor sublime 
Deu-se ao martyrio em bem da humanidade. 

O' mjstico idealista sempre bello! 

Tu que a todas as almas electrizas, 

Ou no verso ou na prosa illuminada 

— No idyllio ou no libello — 

E a fogo os vicies pátrios cauterizas 

Em phrase mais cortante que uma espada; 

Cantor dos Simples, o republicano. 

Perseguido e endeosado, 
Em galardão da civica victoria, 

De longe escuta um brado; 
Recebe do Brasil, por sobre o Oceano, 
Mais um trophéo erguido á tua gloria! 

Bahia, 3 de Maio de 1-907. 

T)amasifeho Vieira. 
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ÍS^." Sessão em 12 de Maio de 1907 
Presidência do Cotis. Carneiro da Ilocha 

A' uma hora da tarde, presentes os sócios Cons. 
Carneiro da Eocha e João Torres, Drs. Satyro Dias, 
Francisco Calmon, Vital Soares e Cabussú, Monsenhores 
Manfredo e Samuel, Professores Torquato Bahia e Luiz 
Augusto, Coronel Athayde, Damasceno Vieira, Ferreira 
Braga, Eloy Guimarães e Isaias Santos, é declarada 
nberta a sessão, sendo lidas e approvadas as actas das 
sessSes anteriores, 

O Cons. l.*" Secretario procede á leitura do expe- 
diente. 

Officios dos Secretários de varias associaçSes d'esta 
capital enviando as relaçSes das novas directorias eleitas. 

Telegramma do Cons. Salvador Pires, enviando 
saudações pelo 13.° anniversario do «Instituto». 

Officios do mesmo Cons. Salvador Pires e do Secre- 
tario do Sr. D. Abbade do Mosteiro de S. Bento do Eio 
de Janeiro, dando noticia de que nSo fora possivel satis- 
fazer aos desejos d'este «Instituto», de recolher a urna dos 
restos raortaes do preclaro Visconde de Cajrú, por ter 
sido a mesma reclamada por descendentes seus, conforme 
documentj authentico apresentado pelo Dr. José Carlos 
líodrigues, presidente da associação do « Centenário da 
Liberdade do Commercio no Brazil». 

E' lido o projecto de orçamento da receita e despeza 
do «Instituto» para 1907, o qual fica sobre a meza para 
ser votado na sessão seguinte. 

São igualmente lidos os pareceres da Commissão do 
admissão; e procedendo-se á votação em escrutinio secreto, 
são proclamados sócios effectivos: Cons. Amâncio José 
de Souza, Dr. Jajme Bichards, engenheiro de minas, 
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General Dr. Tliauniaturgo de Azevedo, commandante do 
3.° districto militar, Professor Roberto Correia, Dr. Ber- 
nardino José de Souza, Dr. Manoel Pimentel de Barros 
Bittencourt e Professor Guilherme Mello: sócio corres- 
pondente, Cónego Manoel Leôncio Galrão, senador do 
Estado. 

Fica adiada a votaçío de outro parecer, hoje apre- 
sentado. 

Nada mais havendo, levanta-se a sessão. — António 
Carneiro da Rocha. — João K Torres. — Isaias de Car- 
valho Sa7itos. 



140.' Sessao em 20 de Maio de 1907 

Presidência do Cons. Carneiro da Bocha 

A' uma hora da tarde, presentes os sócios Oons. 
Carneiro da Bocha e Jo5o Torres, Drs. Satvro Dias, 
Cabussú e Pimenta Bastos, Professores Torquato iBahia 
e Luiz Augusto, Coronel Athayde, Damasceno Vieira, 
Manoel Querino, Eloy Guimarães, Ferreira Braga e 
Horácio Urpia, é aberta a sessão, servindo de 2.** Secre- 
tario o Coronel Athayde. 

E' lido o expediente pelo Cons. l.*" Secretario, que 
também dá noticia das offertas recebidas. 

O Cons. Presidente propSe que se lance na acta 
um voto de pezar pelo fallecimento do sócio correspon- 
dente fundador, Engenheiro Vicente Chermont de Mi- 
randa, a 9 de Maio corrente, na capital do Estado do 
Pará; e annuncia que, de accordo com os Estatutos, se 
vai proceder á eleição da Mesa Administrativa e das 
Commissoes para o. exercíciQ. de . 19.0^7 a 1908. 
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SSo recebidas 13 cédulas, que, sendo apuradas, dSo 
o seguinte resultado: 

Presidente — Cons. António Carneiro da Rocha. 
1.*" Vice-Presidénte — Dr. Satyro de Oliveira Dias. 
2.** Vice-Presidente — Engenheiro Miguel Calmou 
du Pin e Almeida. 

1.** Secretario — Cons. JoSo Nepomuceno Torres. 
2.*' Secretario — Dr. Isaias de Carvalho Santos. 
Supplentes-^ Major Aloysio de Carvalho e Dr. Joa- 
quim dos Reis Magalhães. 

Thesoureiro — Capitão Francisco O. Ferreira Braga. 
Orador — Dr. Braz H. do Amaral. 
Supplente — Cons. Tilinto J. Ferreira Bastos. 

COMMISSOES 

De admissão de sócios 

Eloy Guimarães. 

Coronel Gonçalo de Athajde. 

Dr. Vital Soares. 

Fundos e orçamento 

Dr. Alfredo Cabussú. 

Horácio Urpia Júnior. 

Coronel Manoel Francisco Gonçalvres. 

Estatutos e redacção da « Revista » 

Cons. JoSo Torres. 
Professor Torquato Bahia. 
Monsenhor Manfredo Lima. 
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Maniiscriptos e documentos 

Cons. Filinto Bustos. 
Coronel Aloysio de Carvalho. 
Engenheiro Silio Boccanera. 

(Jeograjmia, Historia e Elhmgraphia 

I)r. Francisco Marques de Góes Calmon. 
Professor Alexandre Borges dos Reis. 
Pharmaceutico Luiz Filgueiras. 

Ksiatistica e deniographia 

Dr, A. Pacifico Pereira. 

Dr. Egas Moniz Barreto de Ara^o. 

Professor Elias Nazareth. 

Topographia e Archeologia 

Dr. José Carlos Junqueira Ayres. 
Engenheiro J. Pimenta Bastos. 
Engenheiro Affonso Maciel. 

Philatelia, Numismática c Ccf arnica 

Francisco Ferraro. 
Dr. Júlio Barbuda. 
Professor Manoel Querino. 

Mappas, retratos e cartas geographicas 

Dr. Octaviano M. Barretto. 

Dr. Joaquim Pires Muniz de Carvalho. 

Professor JoSo Joaquim dos Santos Sá. 






Biographias 

Dr. Manoel Joaquim de Souza Brito. 
I)r. Guilherme Pereira Rebello. 
Damasceno Vieira. 

Terminada a eleição, o Sr. Presidente, agradecendo 
a áaa reeleição, declarou empossados os sócios presentes 
eleitos, e mandou publicar a relação pela imprensa, 
fazendo-se as devidas communicaç5es. 

Nada mais havendo, levanta-se a sessão. — António 
Carneiro da Rocha. — João N. Jorres. — Isaias de Car- 
valho Santos. 



141.^ Skssao em 23 de Junho de 1907 
Presidência do Cons. Carneiro da Rocha 

A' uma hora da tarde, presentes os sócios Cons. 
Oarneiro da Koclia e João Torres, Drs. Isaias Santos, 
Sãtyro Dias, Vivaldo Lima e Vital Soares, Eloy Gui- 
marães, Damasceno Vieira e Ferreira Braga, abre-se 
a sessão^ sendo lidas e approvadas as actas dos dias 12 
e 20 de Maio. 

Nò expediente é lido um telegramma do Dr. João 
Pinheiro da Silva, presidente do Estado de Minas, com- 
manicando a fundação do <ic Instituto Histórico de 
Minas» na cidade de Bello Horisonte, a 16 do corrente. 
Mandau-se responder por officio, fazendo votos pela pros- 
peridade do «Instituto». 

O Cons. Presidente faz apresentação do sócio Dr. 
Vivaldo Lima, sócio correspondente, que transferiu sua 
residência para esta cidade. 
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E' lido, e approvado em escrutiuio secreto, o pa- 
recer ^a commissao de admissão, seado proclamados 
sócios effectivos os Drs. Methodio Coelho, Antouio Muuiz 
FerrSo de Aragão, António Muniz Sodré de AragSo e 
engenheiro Frederico Ferreira Pontes. 

Submette-se á votação, e é approvado sem debate, o 
projecto de orçamento, organizado pela respectiva Com- 
missao para o corrente anno de 1907. 

A receita c orçada em 10:4õO$454, a saber: 

Saldo do anno de 1906 — 131§õ74 réis; sub- 
venção federal de 1906 — 3:450$880; dita do anno 
de 1907 — 5:000$000; subvençSo municipal (1905 e 
1906) — 500$000; dita de 1907 — 250$000; men- 
salidades de sócios — 1;118$000. 

A despeza é orçada em 11:263§660, a saber: 

Para pagamento de amortisaçSo e juros da hypo- 
theca ao «Banco Auxiliar» correspondente a 1906 — 
2:786$160;amortisaçao do anno de 1907—2:300$; 
juros de 10 ^^/^ sobre o capital de 23 contos da hypotheca 
— 2:300$000; publicação das Revistas ns. 31 e 32 
(1905 — 1906),— l:r)00§000; Secretaria e asseio da 
casa — 3õ0$000; agua — 144$000; seguro do pré- 
dio — 115$800; ordenado do porteiro e gratificação pela 
cobrança (15 7o) 707$700; gratificação ao amanuense 
(1906 — 1907) a ÕOOSOOO— 1:000$000. 

E' igualmente lido, e approvado, o parecer da Com- 
missao de Fazenda sobre as contas do Sr. Thesoureiro 
no exercicio de 1906, tendo verificado a Commissao 
que a receita importou em 4:õ84§262 réis, e a despeza 
em 4:452$688 réis, a saber: 

Keceita: Saldo do anno de 19U5 — 1:592$672 ; 
mensalidades de sócios — 1:118$000; subvenção fe- 
deral do 2.** semestre de 1905 — 1:873$590. 
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Despeza: Ordenado do porteiro — ()00$000; por- 
centagem do cobrador — 167$700; Secretaria e asseio 
da casa— 320$600; agua - 12õ$600 ; gratificação 
ao amanuense( Julho a Dezembro de 1905) — 200$000; 
publicação da Revista n. 30, — 900$000; contas pagas 
— 81$000; ao <: Banco Auxiliar», juros da hypotheca até 
31 de Dezembro de 1005 — 1:2 U$940; amortisaçao 
da hypotheca — ()00$000; seguro do prédio — 11 ;")$. 

Total -4:4r)2S68S, com um saldo ([uc passa para 
1907 do 131 $574 réis. 

Nada mais havendo, levanta-so a sessão. — 
Aulonio Carneiro da Rocha. — João N. Torres. — Oon- 
ralo de Athayde Pereira. 



142.^ Sessão em 21 de Julho de 1907 

Vresidemia do Cons. Car7ieiro da Rocha 

X uma hora da tarde, presentes os sócios Cons. 
Carneiro da Rocha e Jo5o Torres, Drs. Satyro Dias, Reis 
Magalhães, Braz do Amaral, Júlio de Calasans, Júlio 
da Gama e Liudolpho Rocha, Monsenhor Manfredo, 
Engenheiro Maciel, Professores Torquato Bahia e Luiz 
Augusto, Damasceno Vieira, Eloy GuimarSfes, Coronel 
Athayde, Manoel Querino e Ferreira Braga, represen- 
tantes da imprensa o outras pessoas ; abre-se a sessão. 

E' lida c, som debate, approvada a acta da sessão 
anterior. 

O Cons. 1.** Secretario faz a leitura do expediente: 
Cartas dos sócios estrangeiros António Padula e Luiz 
Feliciano Marrecas Ferreira agradecendo a sua eleição; 
offerta do sócio Eloy GuimarSes de uma apólice de 
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200$000 para o estabelecimento do theatro S. JoSo, em 
1808, nesta Capital. 

O Cons. Presidente, dando noticia, do fallecimento 
do sócio fundador Dr. Joio Tiílemont Fontes, a 17 de 
Julho, e distincto professor da Faculdade de Medicina, 
propõe que se lance na acta um voto de pezar, o que é 
approvado. 

Em seguida, pede a palavra o sócio Dr. Lindolpho 
Roclia, e por mais de uma hora occupou a attençao do 
« Instituto », estudando a grande facha de território do 
Estado, desconhecida c nSo explorada, a que denomina — 
zona do Gongogy^ entre os municípios de Conquista, 
PoçSes e Ilhéos, habitada por tribus diversas de indios, 
e onde se suppoe a existência da antiga feitoria ou 
tapera velha, de que dão noticia os nossos escriptores; 
e conclue demonstrando a necessidade de ser, quanto 
antes, explorada essa região por iniciativa do governo 
do Estado. 

Nada mais havendo, levanta-se a sessão.;— António 
Carneiro da liocha. — Isaias de Carvalho Santos, — 
Alfredo Octaviano Soledade, 



143.'' Sessão hm 28 de Julho de 1007 

Presidmcia do Cons. Carneiro da Rocha 

A' uma hora da tarde, presentes os sócios Cons. 
Carneiro da Kocha, Drs. Keis Magalhães, Demétrio 
Urpia, Isaias Santos, Lindolpho Kocha, engenheiros 
Theodoro Sampaio, Affunso Maciel c Silva Lima, Cónego 
Elpidio Tapyranga, professores Torquato Bahia, Elias 
Nazareth, Luiz Augusto e Roberto Correia, Alfredo 
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Soledade, Horácio Urpia, Ferreira Brajga, Eloy Gai- 
mariíes e Damasceno Vieira, é declarada aberta a ses- 
sSo, servindo de 2.'' secretario o sócio Alfredo Soledade. 

E* lida e approvada a acta da sessSo anterior. 

Pede a palavra o sócio Liudolpho Rocha, o occupa- 
se do assumpto da sua 2.* conferencia: «Os ban- 
deirantes, sua origem, influencia na civilisaçao ou na 
educação e costumes dos brazileiros » ; sendo ao terminar 
felicitado pelo Sr. Presidente, e abraçado pelas pessoas 
presentes. 

Nada mais havendo, levanta-se a sessSo. — António 
Carneiro da Rocha. — João N. Torres. -"Isaías de Car- 
valho Santos. 



144.* Sessao em 15 de Setembho de 1907 

Presidemia do Cons. Carneiro da Rocha 

A' uma hora da tarde, presentes os sócios Cons."** 
Carneiro da Kocha e JoSo Torres, Drs. Satyro Dias e 
Isaias Santos, coronel Gonçalo de Atha3'de, professor 
Luiz Augusto, Eloy Guimarifes c Ferreira Braga, é de- 
clarada aberta a sessão, sendo approvada a acta da 
sessão anterior. 

Lc-se uo expediente os officios dos secretários do 
c Grémio Litterario da Bahia», da «Beneficência Cai- 
xeiral», e do «Grémio Beneficente da Faculdade de 
Direito:^, enviando as relaçSíes das novas directorias 
eleitas para o anno social de 1907 a 1908. 

O Cons. Presidente declarou que havia coqi- 
parecidO; representando o « Instituto », na cereinonia 
commemorativa da nossa independência, celebrada 40 
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Quartel General do 3.** districto, sendo inaugurados os 
retratos do Cons. João José de Oliveira Junqueira, 
dos Drs. Affonso Penna, Kodrigues Alves e Manoel 
Victorino; e que, a convite do Dr. Secretario do Governo 
do Estado, compareceu em palácio na sesstío da entrega 
das medalhas da Exposição de S. Luiz, e recebeu a me- 
dalha de ouro e o diploma, que foram conferidos ao 
«Instituto», mandando preparar um quadro, onde clles 
se acham no salão nobre do «Instituto». 

O Cons. Presidente prop5e que, tendo fallecido a 14 
de Agosto ultimo, na cidade do Eio de Janeiro, o nosso 
sócio correspondente e fundador Dr. Joaquim Pires 
Machado Portella, ex-director do «Archivo Publico», e 
que foi Presidente da Bahia em 1872, se lançasse na 
acta um voto de sincero pezar ; o que é approvado. 

Finalmente, propõe o Cons. Presidente, depois de 
enaltecer os serviços prestados ao Brazil e á America 
Latina na grande Assembléa das NaçíJes, reunida em 
Haya, pelo nosso distincto consócio Dr. Euy Barboza, 
embaixador do Brazil, se lançasse na acta um voto de 
applausos á sua brilhante e patriótica attitude na Con- 
ferencia de Haja; o que foi approvado, deliberando-se 
que essa proposta fosse communicada por telegramma 
ao mesmo Dr. Euy Barboza. 

Nada mais havendo, levanta-se a sessão. — António 
Carneiro da Rocha. — João K Torres. — Dr. Vivaldo 
Palma Lima. 

145.'* Sessão em 17 de Novembro de 1908 

Presideficia do Cons. Carneiro da Rocha 

JC uma hora da tarde, com a presença dos sócios 
Cons.""* Carneiro da Eocha o JoSo Torres, Desem- 
bargador Manoel Jeronymo, Dr. Vivaldo Lima, Eloy 
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Guimarães, Capitão Ferreira Braga e Professor Luiz 
Augusto, é declarada aberta a sessSo, sendo lida e 
approvada a acta da sessão anterior. 

Serviu de 2!" Secretario o Dr. Vivaldo Lima. 

E' lido pelo 1.*" Secretario o seguinte expediente: 
Officio do Intendente Municipal da cidade de Cachoeira, 
communicando a fundação da «Bibliotheca Municipal»; 
officios, do Director da «Bibliotheca e Archivo do 
Pará», e do V Secretario do «Listituto dos Advogados 
Brazileiros», pedindo a remessa de números da Bevista, 
que faltavam lis collecçSes. Mandou-se satisfazer os 
pedidos. 

Carta do sócio Cons. Botelho Benjamin, enviando 
um folheto da poesia Le Verger, com as assignaturas 
autographas do auctor Edmond Kostand, o do actor 
francez C. Coquelin, que a recitou na noite de 13 de 
Setembro, quando passou por esta cidade. Mandou-se 
agradecer. 

Carta do sócio General Dr. Gregório Thaumaturgo 
de Azevedo, enviando a Ordem do Dia, de 7 de Setembro, 
sobre a inauguração dos retratos no Quartel-General c 
a photographia das Senhoras que tomaram parte no 
mesmo cerimonial. 

As offertas lidas constam do Appendice. 

E' lida e enviada á Commissão de admissão uma 
proposta para sócios effectivos e correspondentes. 

O Cons. Presidente declarou que o «Instituto» 
recebeu com grande pezar a noticia do fallecimento do 
distincto sócio correspondente e notável numismata Dr. 
Julius Meili, a 26 de Setembro, com a idade de 09 
ânuos, na Cidade de Zurich, onde residia, o qual, sendo 
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coinmerciante no Brazii alguns aunos, deixou importantes 
trabalhos impressos sobre as moedas e medalhas do 
Brazil-Golonia, Império e Republica ; pelo que pro- 
punha que se lançasse na acta um voto de sincero 
pezar, o que é approvado. 

Nada mais havendo, levanta-se a sessão. — Antoiíio 
Carneiro da Rocha. — João N. Torres. — Eloy de Oliveira 
Guimarães. 






OFFEí\TAS EM 1907 

Além dos jornaes enviados á Bibliotheca pelas 
respectivas redacções, recebeu o « Instituto » durante o 
anno de 1907 as seguintes publicações: 

A Justiça (Bahia), ns. 24 a 35, 1907, anno IV. 

liêvista do BraxiU illustrada (Bahia), anno 2.^ 
1907. 

A Esquadria (orgao maçónico), Bahia, ns. 16 a 
22, 1907. 

Boletim Salesiayio^ ns. 1 a 12, 1907, anno VI. 

Gazeta Medica da Bahia, vol. 39, 1907. 

Boktifis da Directoria de Agrictdtura e Viação 
(Bahia), Novembro de 190G a Agosto de 1907. 

Revista do Instituto Histórico do Ceará^ 1."* a 4.'' 
trimestres de 1907, tomo XXI. 

Revista do Instituto Histórico do Rio Grande do 
Norte, ns. 1 e 2, vol. V, 1907. 

Revista do Instituto Histórico Alagoano, n. 2, vol. 
4.^ 1907. 

Boletins da Directoria de Agricultura do Estado de 
S. Paulo^ Dezembro de 1906 a Dezembro de 1907, 
8.* serie. 

Revista do Instituto Histórico Braxileiro (Eio), 
vol. 68, 1907. 

Revista do Instituto Histórico de S. Paulo^ vol. Xf, 
1906. 

Revista do Archivo Publico Mineiro (Bel lo Hori- 
sonte), 1." a 4.^ fases., 1906. 

Revista Scientifica de S, Paulo, vol. 2.", 1907. 

24 
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Hevisla Académica da Faciddade do Reeifey 1906, 
anno XIV. 

Revista Polytechniea de S. PaulOy Setembro de 
1906 a Maio de 1907. 

Revista Commercial e Financeira (Eio), anno 
XIV, 1907. 

Revista Mãilar ão Exercito (Rio), Janeiro a 
Setembro de 1907, anno IX. 

Revista Marítima Braxileira (Rio), Janeiro a No- 
vembro de 1907, tomo 27. 

A Lavoura, (Boletins da Sociedade Nacional de 
Agricultura), Rio, Agosto de 1906 a Setembro de 1907, 
anno XI. 

Revista do Centro de Sciencias, iMtras e Artes de 
Campinas, ns. 12 a 16 (1906 e 1907). 

Revista do Club de Engenharia (Rio), ns. 15 e 16 
1906 e 1907. 

Boletins do Archivo Municipal de Curitiba (Pa- 
raná), vols. 3." e 4.°, 1907. 

Boletins mensaes do ObseiDolorio do Rio de Janeiro^ 
Julho a Setembro de 1907. 

Boletins da Estatística Sanitaiia da Cidade de 
Belími, Dezembro de 1906 a Dezembro de 1907, 
anno III. 

Verdade e Luz (Ceará), Janeiro de 1907. 
Fortale-M (Ceará), n. 12, Outubro de 1907. 

Estatutos do «Centro Pharmaceutico de Minas- 
Geraes»; Estatutos da «UniSo dos Trabalhadores da 
Viação Terrestre da Bahia »; Relatórios: da «Secretaria 
de Agricultura de S. Paulo», em 1905; da «Sociedade 
Portugueza de Beneficência» (1905—1906); do «Lyceu 
de Artes e Officios da Bahia» (1905 — 1906); 
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da <c Escola Coramercial da Bahia»; da c Associação dos 
Emprogadob no Coramercio da Bahia >^, 1907; da <. Asso- 
ciação Coromercial» 1907; dos «Tribunaes de AppellaçSo 
o Kevista da Bahia», em 1907; da «Santa Casa de 
Misericórdia da Bahia», 1905 e 1906; da «Beneficência 
Caixeiíal», em 1907; Regulamento do «Serviço Sani- 
tário da Bahia », (1907); Eelatorio do Ministério da 
«Vi^jÇao e Industria» em 1906, 

Annaes: do «Museu Nacional do México», tomos 
3.^ e 4.", (1906 e 1907); do «Museu Nacional de 
Buenos Ayres », tomos 6 a 8, serie 3.* ( 1906 a 1907 ); 
do «Museu Nacional do Uruguay:>, tomo 3."*, 1907; 
do «Museu Nacional dos Estados-TJnidos » , 1905 e 
1900. 

Boletim do «Ministério de Fomento de Lima» 
(Peru), Agosto de 1906 a Setembro de 1907; Boletim 
do « Corpo de Engenheiros de Lima », ns. 48 a 54 de 
1907. 

Begistro Official das « Obras Publicas e Irrigação 
de Lima », Maio a Setembro de 1907. 

«Ecvista dei Ministério de Colonisação e Agri- 
cultura de La Paz (Bolivia), Janeiro a Setembro de 
1907, ns. 22 a 30; Documentos para a historia geo- 
graphica da Bolivia; Memoria do Ministro ao Congresso. 

«Annaes da Academia de Antiguidades da Suécia», 
1903 a 1906. 

« Revista da Associação de Educação Nacional do 
Chile», Março a Dezembro de 1907, anno* IIL 

Instituto Paragtmyo^ ns. 51 e 52, anno VI, 1907. 

Kevista Nacional de Buenos- Ayres, Janeiro a 
Setembro de 1907, anno 22, vol. 2.". 

Revista da Sociedade de Geographia de Lima, 
tomo 19, Anno 16, 1907. 
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The Journal of lhe Franklin Instilute (Philadephia), 
Dezembro de 1906 a Novembro de 1907. 

«Boletins das Sociedades de Geographia» de Was- 
hington e de New -York, Novembro de 190G a Novembro 
de 1907. 

«Boletins das Sociedades de Geographia» de Lisboa 
e de Paris, Italiana, (Roma), de Genebra (Le Globe), e de 
Madrid, Janeiro a Novembro de 1907. 

Idem das «Sociedades de Geographia Coramercial» 
de Paris, Bordeaux e do Havre, 1906 a 1907. 

Idem da «Sociedade de Geographia» de Antuérpia 
(Bélgica), tomos 30 a 32, (1906 e 1907). 

Idem da «Sociedade de Geographia» de Neuchatel 
(Suissa), tomos 16 e 17 (1906 e 1907). 

Archives Diplomatiques^ vol. 2.**, 1905. 

Revista Económica Internacional (Paris), vol. 1.°, 
n. 2, Fevereiro de 1907. 

Pelo Director da Bibliotheca e Archivo do Pará: 
o õ."* vol. dos Annaes da Bibliotheca. 

Pelo Director do «Museu Paulista»: «Notas preli- 
minares» — Fase. 1.°, vol. 1.°, 1907 ; «Catalogo da Fauna 
Brazileira »; « As Aves doBrazil », pelo Dr. Von Ihering. 

Pelo Director do «Archivo Publico Nacional»: 
Publicações do «Archivo Publico», vol. 6."*, 1907. 

Pelo Director da Faculdade de Medicina da Bahia: 
« Eevista dos Cursos da Faculdade », vol. 4.°, 1906 ; Dis- 
curso no acto do gráo dos doutorandos de 1906. 

Pelas Secretarias da Camará dos Deputados da 
Bahia e do Senado: Mensagens do Governador Dr. José 
Marcellino de Souza em 1906 e 1907; Annaes do Se- 
nado e da Camará de 1904 a 1907. 

Pela «Bibliotheca Publica Pelotense»: Annaes da 
mesma bibliotheca, vol. 2."*, 1905. 

Pelas bibliothecas do « Grémio Litterario da Bahia, 
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e* do «Centro de Sciencias e Lettras de Campinas»: 
Catálogos geraes das mesmas bibliothecas. 

Pela «Sociedade de Geograpliia de Lisboa »: No 
Centenário de Bento de Góes. 

Pela Commiss2o de Direitos Territoriaes doPiauhy : 
Limites entre os Estados do Piauhy e do Maranhão, e 
Documentos. 

Pela Directoria do «Lyceu Salesiano da Bahia»: 
«O Kio de S. Francisco» e a «Chapada Diamantina», 
pelo Engenheiro Theodoro Sampaio. 

Pelo sócio Engenheiro Dr. Miguel Calmon: Rela- 
tório do Ministério da Industria e Viação em 1907, 2 
vols.; Producçao e comraercio da borracha; Relatório da 
luspectoria Geral das Estradas de Ferro, 1893. 

Pelo Dr. Josó Carlos Rodrigues: «Bibliotheca Bra- 
ziliense» — Catalogo anuotado dos livros sobre o Bra- 
zil, pertencentes ao mesmo. Parte l."", (1492 — 1822), 
Rio, 1907. 

Pelo sócio Dn Alfredo de Carvalho: «Estudos 
Pernambucanos», e «Horas de leitura», pelo mesmo. 

Pelo sócio Coronel Rav mundo Cyriaco Alves da 
Cunha (Pará): «Álbum da festa das crianças»; As epi- 
demias do Pará, por Arthur Viauna; Annaes da biblio- 
theca e archivo, vols. 5.*" e 6."*; Boletins mensaes da 
«Estatistica Demographica», 1906 e 1907; A «Gazeta 
de Lourdes», 1907; Patrimónios dos Conselhos muni- 
cipaes do Pará ; Registros de terras do Pará ; Dr. x\ugusto 
Montenegro, sua vida e seu governo, por E. Mattoso; 
Elogio fúnebre de Frei Caetano Brandío ; Mensagens do 
Syndicato agrícola e industrial ao Dr. Governador; 
Mensagem do Dr. A. Montenegro ao Congresso, em 
1907; Voyage aux «Campos» de TAriramba. 

Pelo sócio Major Eogociano Teixeira: Um relógio 
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do Síol, de marfim, de 1653, de que se serviram os ban- 
deirantes paulistas nos sertões da Bahia. 

Feio sócio Dr. J. F. da Silva Lima: ExposiçSo de 
José Pinto de Carvalho, residente em Sergipe, sobre 
acontecimentos da Independência. 

Pelo sócio Damasceno Vieira: A <í Critica na Litte- 
ratura», pelo mesmo. 

Pelo Sr. Augusto Porto Alegre: A «Fundação de 
Porto-Alegre», pelo mesmo. 

Pelo sócio General Dr. Gregório Thaumaturgo de 
Azevedo: O diploma e medalha, conferidos em ol de 
Dezembro ao clnstituto», em commemoraçao da fundação 
do Cruzeiro do Sul, sede do Alto Juruá. 

Pelo sócio Coronel Gonçalo de Atha^^de: «Memoria 
Histórica do Município de Sao João do Paraguassú», 
(Bahia). 

Pelo sócio Eloy Guimarães: Uma apólice de 
200$000 para o estabelecimento de um theatro n'esta 
capital, em 1808. 

Pelo sócio General Dr. Gregório Thaumaturgo: 
Segundo Relatório da Prefeitura do Juruá ao Ministro 
Dr. Joaquim Seabra; e o Relatório do 1,° semestre de 
190G, ao Ministro Dr. Félix Gaspar. 

Pelo cidadiío Joiío Herculano de Moura: Inscri- 
pçoes Indianas em Cintra, pelo offertante. 

Pelo Coronel Ernesto Senna: José Clemente Pereira, 
«Notas de um repórter». 

Pelo Dr. Lemos Brito: «.Guerra do Paraguay:>, 
Narrativa histórica dos prisioneiros do vapor « Marquez 
de Olinda»; Através do Brazil ; <' Cartas do Norte >-', pelo 
offertante. 

Pelojsocio almirante Alves Camará: <: A Construc- 
çSo Naval do Brazil e seus Progressos», pelo offertante. 

Pelo sócio Dr. Nelson de Senna: «Baccia do Rio 
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Doce», (Minas-Geraes, 1906); Notas e Chronicas, 
1907; «Annuario de Miuas-Geraes», 2.'' vol.; «Pagi- 
nas da Historia Eeligiosa do Brazil ». 

Pelo Dr. JoSo Coelho Gomes Eibeiro: « A Capital 
Federal e a Constituição da Republica»; «Estudos Con- 
temporâneos», S. Paulo, 1907, pelo offertante. 

Pelo sócio Dr. Pacifico Pereira: « As Moléstias 
Infectuosas na Bahia e a sua Profilaxia Official ^, pelo 
offertante. 

Pelo sócio Monsenhor Manfredo de Lima: « Home- 
nagem ao Padre Francisco Gomes de Souza » (Bahia), 
1907; Primeira conferencia realisada pelo «Circulo 
Catholico ». 

Pelo sócio Dr. Landaeta j Rosales : « Una Calle 
Histórica de Caracas»; «Estatuas e Pilas antiguas»; 
« Ephemerides Venezolanas ». 

Pelo Engenheiro João de Palma Muniz: «Patri- 
mónios dos Conselhos Municipaes do Estado do Pará ». 

Pelo socno Dr. João C. Branner : « Geologia Ele- 
mentar». 

Pelo sócio Dr. Manoel J. de Souza Brito : « Lições 
de Litteratura », pelo offertante. 

Pela sócia Exm."* viscondessa de Cavalcanti : « Les 
HoUaudais au Bresil », por Netscher. 

Pelo sócio Dr. Francisco Augusto Pereira da Costa: 
«JoSo Fernandes Vieira á luz da historia e da critica». 

Pelo Dr. Herculano da Cunha: «DiccionarioEncy- 
clopedico de Saint Laurent» ; Eelatorio da Santa Casa de 
Misericórdia do Recife, 1904 a 1905; Trabalhos da 2.* 
Conferencia Assucareira, Recife, 1905. 

Pelo Engenheiro Gunardo Lange: «Estudo sobre o 

rio Pilcomayo», (Paraguay), com os respectivos mappas. 

Pelo Sr. Athaj^de Marcondes: «Pindamonhangaba», 
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apontamentos históricos e biographicos, 1680 — 1906, 
pelo offertaiite. 

Pelo Dr. F. Benet (Paris): Documentos do XIII 
século relativos a sypliilis. 

Pelo sócio Dr. António Padula: «Tl Portogallo 
nella storia delia civilitá», pelo offertante. 

Pelo sócio João Baptista PerdigSo: Almanak do 
Ceará para 1907; Mensagens ao Congresso do Ceará 
pelo Governador Dr. Nogueira Accioli em 1907 ; Consti- 
tuição reformada do Estado; Julgados e DecisOes do 
Tribunal da Relação em 1906. 

Pelo Desembargador António F. de Souza Pitanga: 
Organisaçao penitenciaria dos paizes latino-americanos, 
no Congresso Latino-Americano. 

Pelo sócio Engenheiro Silio Boccanera: «Oração 
Civica», na sessão de 2 de Julho de 1907; «OraçSo 
Fúnebre á memoria do poeta Alexandre Fernandes ». 

Pelo General Rafael Uribe-Uribe: Colômbia, Confe- 
rencia na « Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro ». 

Pelo sócio Alfredo F. Rodrigues: «Almanak Litte- 
rario do Rio Grande» para 190S. 

Pelo sócio Cons. Joíío Torres, 1.° Secretario: « Instal- 
laçSo Hydro-Electrica », de Guinle & Comp. para os 
rios Piabanha e Fagundes; O Malho, do Rio, anno VT, 
ns. 225 a 276 de 1907; Almanaks de Pernambuco, 
«Luso Brasileiro», do «Malho», «Garnier» e de Pe- 
lotas para 1908. 



Sócios admittidos em 1907 

Sócios Ejfedivos 

Dr. Adolpho Frederico 
Tourinho 27 de Maio de 1907 

Dr. Edgard Frederico 
Tourinho :> » » ^ » 

General Dr. Gregório 
Thauraaturgo de Azevedo . í> de Junho de 1007 

Professor Rol)erto Cor- 
reia f) de Junho de 1907 

Engenheiro Jaymc Ri- 
chards 12 de Junho de 1907 

Dr. José Hy poli to de 
Cerqueira Lima. \ . . 10 de Out"* de 1907 

Dr. Manoel Thauma- 
turgo de Miranda . . *. > :> > > ^ 

Sf)rios Corrcspondvfiks 

Dr. Frederico Buret 
(França) 10 de Março de 1907 



Paulo Brunette (França^ 


y> ^ 


Visconde Pierre de Pu- 




dirac (França) .... 


)> .-^ 


Florian Parmentier 




(França) 


» ^ 


Robert Duval (França) 


^ :> 


M."' Clairo Tx)uis Bosoli 




(Riga) 


- .V 
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Coram. António Padula 
(Nápoles) 10 de Março de 1907 

Eugénio de Castro (Co- 
imbra) » -> » > » 

Dr. Luiz Feliciano Mar- 
recas Ferreira (Lisboa) . . >> y> » » 

Dr. Manoel de Oliveira 
Lima (Bélgica) . . . . 24 de Julho de 1907 

Cónego Manoel Leôncio 
GaliSo (Areia) . ... » > » » » 

Professor Agnello Bit- 
tencourt (Manaus) ... 26 de Dez,"* de 1907 



Sócios fallecidos em 1907 

Effectivo 
Dr. JoSo Tillemont Fontes 17 de Julho de 1907 
Correspondenlcs 

Cónego Anauias Pereira do 
Amaral (Bio) 17 de Dez.™ de 190G 

Dr. Félix Gaspar de Barros 
e Almeida (Rio) .... 27 de Jan.~ de 1907 

Dr. Augusto César de Mi- 
randa Azevedo (S. Paulo) . . 12 de Março de 1907 

Dr. José Alexandre Tei- 
xeira de Mello (Rio) . . . 1 1 de Abril de 1907 

Engenheiro Vicente Cher- 
mont de Miranda (Pará) . . 9 de Maio de 1907 

Dr. Joaquim Pires Ma- 
chado Portella (Rio) . . . 14 de Agosto de 1 907 

Dr. Júlio Meili ( Zurich- 
Suissa ) 26 de Set.~ de 1907 
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